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*fe b a t e n l o s pe r iod ico i s iü terTencioni ís ' -
tafi. QxiieBes lois iiiiiMiejaii ó dixigeia ise 
iiau v a ü d o de eillo:s c o m o ti© g i lo tos -
ío j idas , y, l a e a p e r i e í o c i a iois l i a ooavea i -
cido, s in d u d a , idé q u e s o n e s t é r i l e s y 
íVaitos s u s . iiite'iitois amtipairiótíiooíS'. E l 
pa í s_n i «i'qxiiera losi c o m b a t e : lois d&s-
;)reciíi, 

A d v e r t i d o s ée e l l o , §g li%o. a ip r e su ra -
»io ú p o u e í s o r d i n a á s u s b é l i c a s ' t r o m -
fpeiflis. ViiTÍos de e l los fcmufilar-on a y e r 
r e i t e r adas p i ' i J teülas 'de n e u t r a l i d a d : s© 
Iiatea en T e t i í a d a . . . A u u q u e , isáai a l j au -
donar d e l t o d o s u s iprimerais p o s i c i o -
flies, p o r q u e á l a TCK quei p r o c l a m a i i l a 
n e u t r a l i d a d y se r e v u e l v e n iracuiudios 
(ioiitra fiuien l o s <ía¡iíjca d e i n t e r T e n -
fionistaM, irisiv^ten eii l i s ib iar d e l o s 
atropellüís, injuislicáais y o rue idn 'des d e 
fcs g ' e r m a n o s ; p i n t a n á ' E s p a ñ a b lo - • 

tueada poi" elloiSi, y m i e n t r a s c a l l a n , c u i -
adosos, la® vio í lae iones d e l .Derec l io 

toomctidias poír I i ig l ia te r ra ' , «e eiiísañiam 
f.n l as p e r p e t r a d a s ])or IOÍS Imp&riois 
tWiitrulps. Y - e s t o se h a t e i e n a r t í c u l o s 
y Ri i t reñle tes , e n g r a n d t i s titulariCis y 
caricatura:;!, p o r mpidira» d ÍTer so» q u e 
'tieuden á p r e s e n t a r si u n o d e n l a s b a n 
dos lieli'gera.ntcifi c o m o g í í n t e s q u e n o s 
«ifendeii y e s c a r n c e e u , q u e u l t r a l a » e l 
lioaor de Espa í í a , y cpxe l i n t e n t e n á tojdio 
tvaTuie p e r j u d i c a r l a , c u a n d o , e n reaili-
3ad, lo inie prof;UTan es u s a r a r m a s a n á -
log'as á las q u e •pmplea.n Í&UÍS e n e m i g a s 
,S' que á Uo.s(iitros n o s L i e r e n í 'ont ra , l a 
Voluntad d e q i i i cu l a s m a n e j a , 

;, (|uiéíi p u e d e ( j o n s i d e r a r isinceras ' , 
feípués fio; e s t o , _ ta les- dedlaraíoiocaes 
iS'B üeutralidaxl ? S i ine ra , c i e r t a lo q.ue 
tes'Ois peiúódicos c u e n t a n , la, i i eu t r a l i da íd 
píu-úi i m p o s i b l e . Lo _que (M3uri"e e e q u e 
¡ai feísimo p r o c e d i j n l e n t a d e t i r a r l a 
pieáni y esooüdeír l a m t r n o e s m u y có-
fjuado—launque n o isea, m;uy mrosí»-—y 
0 0 son p o e o s l o s q u e l o u t i l i g a u -

L n p o r t a , p-or e s t o , s e ñ a l a r b i e n l o s 
•grados y m a t i c e s d e l in t e ivenc ion i i s^ 
'lao. Eraii ícam e n t e i n t e i v e m c i ó n i s t a s 
^*|>enas k a y p e r i ó d i c o s n i poi í t i icos e n 
¡OEispana'; p e r q , u n o s l a b o r a n p o r esa, 

a c a u s a d e l modo- l a d i n o y soila-

e^xuxbvLsméo l a n o t a u l t raaüia idóf i la _lias-
t a Ilegiaa" á loiS e a t a i d o r a s nerYioisas 
d© I ) . Me]:quiaid€i9 A¡lívaa?ez y, á ¡las a u 
d a c i a s • y raidiezas d© L e i T o u x . a n s i o ^ 
s o , s i n r e c a t a r l o , d e vex á saic-i _eon-
c i u d a d a n o s e n lais i r i n e l i e r a s ' . Sinee,-
. r a m e n t e declaraanoísi q u e , a u n _ s i e n d o 
exeteraMei, no:s pa ie ice p r e í e x i b l e l a 
condu í J t a d e los últkniois, A l míenos eom 
h o m b r e s quia l adap iam aciátsuidieiSi fciía,-
r a » y a c e p t a n í n t e g r a m e n t e l a s c o n -
¡secnenei í i s d e s n s a a t o s . 

L o v e r d a d e r a m i e t e t e i n t o l e r a b l e e s e i 
fa r i se í sm,o ele losi o t r o s . M u y neutiia,-
l e s , ¡ q u i é n l o d u d a ! , p e í » e n e e n d i e n f 
d o , á lia r e z — p r o c u r á n d o l o a i m e n o B — , 
e i to.ditt d e l p u e b l o e s p a ñ o l coimta'a l o s 
I m p e r i o s ceintrailíes, ción l a e s p e r a n z a 
d e qvs?, e l o d i o e s t a l l e . S o f o r m u l a n 
c o m o t e s i s l a infcerventeión d e E s p a ñ a 
e n l a g u e r r a ; peitoi 'sientata p r e m i s a s 
d e l a s q u e s e dioduee e.sa f o r z o s a e o n -
c'lu'sión. 

E s ev id ten te q u e n i u n a n i o t r a for 
m a d e i n t e r v e n p i o n á í s m o •tiemen: i n ñ ú e n -
t á a y a r r a i g o e n el p a í s , n i g a n a n 
a d e p t o s . l iO p r u e b a a s í l a iaictifcud t r a n -
qii-Ea y s e r e n a d e nx' iestro p u « H o : , d o n 
d e n o s e h a n p r o d u c i d o ralanifessfcaiGÍo-
n e s d.© b o s t i l i d a d á l o s I m p e r i o ; » c é n 
t ra le . - ;—pese á muíiiíJdorss i»Salto'iad,os—,• 
s a l v o a l g ú n int'eintoi d e ínfiana cuaa i -
t í a . d o m o e l d e • Vafonlela-, q u e lal p u n 
t o h a e n i c o n t r a d o r e s p u e s t a ©i i é rg i ea y 
a d e c a a ; d a . E s e s u c e s o n o s l l e v a á una: 
advea-tenei'ai, icon l a quie c o n c l u í m o s : 
c o n v i e n e e x t r e m a r l a , f r i a l d a d y l a p r a -
d e n c i a ; p e r o o o n t r a l o s a n t i p a i t i ú c t a s . . . 
l o s nfeui t ra i is tas d e T a l e n c i » l i a a i n d i -
tímdo d i re-medio. 

E s m e n i e s t e r q u e isei ieíoaiveiiaato l o s 
inbea ivenc iomsbás t o d o s d© q u e E s p a ñ a 
n o e s t á d i s p u e s t a á d e j a r s e m á n e j a i ' 
p o r m e d i a d o c e n a d© p e r i ó d i c o s , CIIH" 
trio p o l í t i c o s y u n o s o u a n ' t o s g r u p o s d e 
viagos q u e d a n d o v i v a s y • muieTas s e 
g a n a n unass' m i s a f a M ' e s piesetejasi . 

T p a r a Idgr ia r e s t e fin 'm- p r e c i s o 
rasar d© s a l u d a b f e enerofía* 
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' t üujnii^t.-j'i»'' di"* ^ espiüijiy.-. »t dt ;J . ,^ i j j j t t j l ' i ú á pdi4,i« 
iiiirii, AUiíífu.. dtf • d- i i ios de q a s TñydjKi-üs á i a guf i r i a . ; 

a b i \5(w q r s ' , j 'ov ' r i i d m u í ' o beudiciF» p u b l í c d m í ' n t e T-.» 
! iui> f-f>u%i'r(> !*^. I desíí5;U«- q u e ¡-aliit) F s p a ñ ' t . pii --us 
>. d<*bou '•ii-. ací . j - , , pd3*id-is h u i u i ? ( .r tntia lo>. d e i - n i a d ' i -
^ •' H ' i , .-•.*; d J í-

B í ; l i t e q u e o m a t í t í m o d e e x í e í a d b - p i * - -
f i r le raanea ta paj? Ingjlaí tarria p a r a u a a 
sriona i m p o r t a n t a d e n u e s t r o t r á f i c o i n -
teTaa io iona l , y d q.u® ia¡b«ra « s t a H e c e 
A l e m i a n i a p a r a Q t r a z o n a t a n import 'aB.-
t e ó m á s q u e l a a n t e x i o r , c e r c e n a n 
nuestíTO oom.:aa^cio e x t e i i i o r e n s u d o b l s -
anoivimienito de ' « s p i o r t a c i ó n é i m p o r t a r 
c i ó n ibas ta ran p u m t o e n .que e l o o r t e a i -
•canza y hiefe l a miisana enitiiaña. d e a u e s - s 
t r a e c o n o m í a n a i e i o n a l . i 

Lia h e r i d a e s g r a v e ; p e r o IK> taintogíi 
coano ciierítais g íea teg dátegnosti tan. : . D e s - , I 
d a lufego_ exigua u n » a s i s t e n c i a cu idador ' | 
iSa, sdLícitai, camjMsteioifc^j h á b i l . I 

^ D e j á n d f i s e d e ficase® y d e impre<;«-» | 
íoloiiies, recrÍ!BMínaciope.-s y laanen. tacio ' - ' l 
n.«!s q'Ufi nada í iiem.iedian, m^ <jue i r d e - * | 
i i ^ h a a m e h t e y p r a n t a m e n t e á J a s eoivt- I 
dones loomcretais, á la® m e d i d a s p r á c t i - : : | 
eais, á laigi operascioineisi mecesar i ias . 

H e a q u í a l g u n a s qu©, e n m i m o d e s -
:kj e n t e n d e r , d e b i e r a n s e i i n m e d i a t a f s : 

P r i m e r o ' . A u t o r i z a r a l Baaicoi dsi E s 
paña , á ^ieviar la. c i f r a d e e m i s i ó n d e H -
i i e t e s . S e g ú n e l ú l t i m o b a l a n c e , lo;S l i l -
Ueteis e n cÍTOUilación r e p r e s e n t a j í l á su-? 
m a d e 2 . 3 7 3 m á i l o n e s dei p e s e t a s , y 1» 
iau.toiriza,oión q u e t i e n e actuai lmient© l e 
p e r m i t e l l e g a r á 2 . 5 0 0 miUemea.. Q u « -
¡áf., p u e s , ^un m a r g e n d e m a s i a d o r e d u 
cido, parra, l a s n u e v a s necifiBidades, H a . y 
q u e a m p l i a i i o . 

^!b:guindo. A u t o r i z a | r t a m b i é n , á 
m e j o r d i c h o , o b l i g a r a l B a m o e és B s p a -
ñíi¡ á q u e c o n c e f f i p r é s t a m o s o o n g a r a a -
t í a p r e n d a r i a d e l o s pro.ducto!3 e n y a ©s--
p o r t a c i ó n q u e d e Í£ i t6r rx im|) ida y e&st 
i suseep t ib l a d e w a n u d a i s e a i cem del ' 
b loqueo . . L o a má-nera les todo® s© h a l l a a 
e n e s e c a s o , aig*iiniois p r o d u c t o ® a ¿ í c o -
kiS, ^ a l g u n o s produetoiS ' í a b r i c a d f o s , 
üíiatuíSalmemte, e s t o s p r é s t a m q s ' s e ha-' 
x á n e n la® condicüones) a s u a i e s e n eiste 
g é n e r o d e operaicioiaeg y p o i e l teiOito 
p o r c i e n t o d© su. y a l o r sufici tai t ie p a r a 
q u e l o s p r o d u c t o r e s y fab raoan te^ ' qon-
t i n ú e n s u s t a r ea®. 

T e r c i o . A c u d i r e a SOCOTÍTO d e l a s 
a'g-ri'Cultores e x p o r t a d o r e e c u y a p r a d u c -
c í o n n o p u e d © s e r v i r p a r a g -a ran t i aax 
p r é s t a m o s p o r c i e r t o p e r í o d o d e t iemipo 
e n r a z ó n a i d e t e r i o r o q u e a e e e s a í r i a m e n -
t e e x p e r i m e n t a , c o m o o c u r r e ©on UM. 
h u í a s i-n. s u « = v a d o _ n a x u r a L 

I C u a J i o . _ [r i te j ' i renir e n lo^ t raoispop-
t e s ípTrovJa r ioü , f a c J l i t a n d o T a g o n e s 
p r e h u ^ n ü e m e a t e á Í&H a ! a s s3 aigrícotlaB 
m. 'SHfefi ís i tadaí '* p o r b a U a r i © e n la. «i-
<u a c i ó n _iadi¡ry'da en A rntÁso wmt&eiml: 
y r e - i i i c i eado '.SJI-? ÍMTÍÍ^IS, mef l ian t© c o m -

Ha comenzado la accióti intensa da los submarinos 
ML BLOQUEOf—Wüscffi m ha Mi'igid&-4 tad&s dm m<m¡o<nm 'nemia-al&s, 'dánd0le4_€im¡7M"é»'su mMtaté. (Wás" 
mngton:) El Tepresevitmií;» de Nortemnémca emita á Sídsa á que rampa com Al&mmim^ '(^ífl@ma.j Los ma' 
n^'S J¡i£'rcantas es'pañole.s se niegan al embmrqim. (Barcelcnm.') El Aknimm-üiSffO inglés, hm prohibida la sa
lida ds htMpim de sus -pueHaá., Han Hdo hundidas -por l&s siuhmmnmo's mú-í de áO huqu0s^ Nnm.erosm destrcr 

y&s llegmi á puertoi^ bñtánioos oon rnmrías, (Ko0mg^'>¡>it»teThiMmen.) 
•Í<':RANdA.;—Lm franceses, an._ ««• ga^pe de rmma cmám* Ims imawTwrm cShmmm^ al Í?^Í®^ 3«v fí^íítts'feír, fea* 

csn jrri^ionera.? y eogen- wjas mnstraüad&rcS, (TonerB EiffeL) , . . 
i£Ü-'SlA--—E'tí''ím..'p^Mn de Riga, aH Nmf& de Kahtoem, Im eáeraanes t(yft^m, Im 0f&í^íiw^:¿£nA(i> réóha^áHoSt 
f^MIvu.) Zf#s ru^m^ « I at?«KSftf -s&hpa fe' '¡msieianes ípmstrisva^ stM co-ut&rdAos ai &^ de Brazozamivyv 

'(:^'iema,^) . , •• 
iTALIA.—^JJm dBsta'emin^Ho mus-triaúát frescasm- te» vm ffolps dm-iruMó 'oédtrt'a Jas pdmoMnies itaHmám. Zia a/ri^ 
llerím Im disp&r^ackf grvqtos en-einigos en. la •mmstm J a Ton^zzo» (ColtmnoK) Los austriaoés lle^gteni á las tms' 

ohe-rm itctlimim, en Plok, '-y- oé^ei^ prifiion-erm y rnimüirntadora^. (Yienct-^) 
TURQUÍA.—-Lo'g ingleses Tixm Vi)<^imtado á los twr€0\a varms líamas de triTwli&ras^ '(PoMMu.')_ 

íí mando Guerp 

d o - p a i t b b a i ü j d o | Bí.lón 

europea- ' s'espia, 

'; ' • ')i \ i j t i a r o di» >-iiiri 
i >i wá-y ó m i i u o - d t á -

' ii l^ i~UiiiPmi( •.« á 1'! 

1 V F í o i i T ' i a , ñ g L U H 

nV.r Kjotí ' - írau, al liiitó 
o j iíOji...uí,t.úiu» d e i d e 

JiSee a l g u n o s a.iíog. 
' _lle«lizó e s t e s e ñ o r um "via,j.e á F i a a i -
km en la p r i m a v e r a , d e 1 9 1 6 , y r e c o -
•'S-rió el f r e n t e f ra ,neé9, y h a s t a inié d u 
rante uri, día; h u é s p e d agaisaijadísiatto 
«W, maá*-;cíil Joft'rt» e n e l .Gua i i a l Gre-
fcml. En ,Pa,rís o e l e b r ó iconí'e.peneia,!S 
ifsoii B r i a n d y f) t r o s p o l í t i c o s d e l v e -
teÍMo j ia í -s ; sd n e g r e s a r á Ma'dri.d n o s 
¡refería .«̂ ug i m p r e s i o n e s , y l a s ín tés i® 
íHe todas e l l a s .evái l a d e qute, a l caibo 
de algÚD t i e m p o , lai i n t e r v ^ n c i p n d e 
España en la; f^uerra 
.btJiwada. 

^ Creemo-s r e c o r d a r mis paO^ubasíS t e x -
Jtii:iiies: 

— H a n de; ofcíiirKii' t o d a v í a , au iuchas 
Jfvjgas; i m r o . ^ a l ftn, pe;sie á todaí» l a s 
jrréisteufpias i n t e r i o r e s , t emdréanos quB 
Entrar de ] l e n « en. l a g-uer ra . Estx» l o 
«a,l>e m u y b i e n eil G-obiei 'po frajn-cés' y 
'3o t iene y a d e s c o n t a d o . . . S i n o h e m o s 
'i^oto _ya la •jreutrailidad e s p o r q u e n o 
fiomimm á l o s .miÁSimois! aíH.ada.s q u e l o 
íiaigaimas' e n h o r a iñjoportunia y n o s 
rre.s'6r^^ni p a r a ei m o r n e u t o c r í t i é o . 

Añad ió aligo m á s qu© n o ea pei t t i -
toente q u e l o digíaonos h o y ; p e r o q u e 
.icoiiroboraba e.sta c o n v i c c i ó n , i seBalan-
d p inc luso á l o s eleanientos q u e h a b í a n 
do_ c o a d y u v a r a l l o g r o d e ha a f a n e s 
hüiaiclófilos. E s t o s eleniieiaitoia, s a l v o e x -
'eepeiones m u y loontaidlas, e i a n loa m i s -
fom q u e miás b u l l e n y .se, a g i t a n aic-
:Íii'a] m e n t e . 

E a t r a n s o u r r i d o ^eW^ d e u n a ñ o 
Besde q u e m a n t u v i m o s c o n el m i n i s t e 
rial be l icoso a q u é l l a c o n v e r s a c i ó n qní© 
di f íc i lmente .se boma . r a d© m u e s t r a m e 
moria. P a s o á p a s o h e m o s p o d i d o s e -
«lúr las oaimpañais y l o s in t en to i s r e a -
5iKado8 para, io r tmar en. Es ipaña u n aimr 
t i en te favoraible á l a r u p t u r a d© l a 
jtteutralidad. 

Se ape ló á t o d o g é n e r o d e p r o o e d i -
%i-iiento3 pai 'a desaiímiaT á l o s i n t r a n s i -
igentes; se h a Komiprado a l qu© q u i s o 
fVraiderse; h a n pre-tenidido a m o r d a z a r -
W>s con nuie.stros p r o p i o s ©.síaTÍpuJ.'os d e 
Spatriotisimo. E'n la. CKmarai íranideisa, 
,íe hab ló b a c e póteos día.3 d e i n t e n s i f i -
tear la propa;g'and,a e n Espan ta , y l u e -
'jgo ^liemos v i s t o l o _que h » s u c e d i d o i : 
^pRiiódicos q u e agonáizaban su r igen l l e -
S103 de b r í o s pa.ra e x c i t a r ajl p u e b l o 
í»paHol á q u e l i n c h e á l o s afeimianes 
^ aus l robú t ig ' a ros r e f u g i a d o s e n nriies-
Jtro país a-l a m p a r o d é l a h o s p i t a l i d a d 
'i*»píiñoÍa. TTn dia-TÍo q u e i n f l u y e .gobre 
Itoonsiderable m a s a de o p i n i ó n pidie q u e 
Mos i n c a u t e m o s á l a f u e r z a d e l o s b u -
.«lues ^relímanos . sur tos ©n lo'S pu ie r tos 
espauoles, y _ai¡igúm o t r o l l e g a W s t a 
reolívanar u n a inmed i l a t a r u p t u r a c o n l o s 
¡Ümperios c e n t r a l e s . 

Coi) e-ítos h e c h o s cioincide u n ve i ' -
Badero d e s e n f r e n o d e losi i n t e r v e n c i o -

r , •e.'s d e GibiaJ la- i - i 1). i í e J q m a d e í i A l -
vajvíí .>ri/-.-jni;g, y a m e n a z a , y e u pL'^no 

C o n í e r ? D o i a á d e l Conp.ie&o, 

d d l 2 1 d e i k u a r o pasiado., y (era a n t e l e . 
grmm. d « L o í n d r e s ( 2 6 EHÍSPO. ) , q u e 
©ní^aJbeKai mtn e.i t í t t á o : « V i v a p r o t ^ t o 
de los armadores e^sñoies p&t ia gue
rra dé los' siilMiiaWnos.~lliii germmté-
iio arrestado en iSadrW»g dioe io si-
gusnente : 

a S e i á int6xesiaai.t® v e r i a a c o g i d a qms 
d a m e i Gobiieamo o s p a ñ o l á e s t a p r o -
t8isía,_ e s t a n d o ' e l G o b i e r n o d e M a d r i d 
d e c i d i d o á ¡mante iaer la, m á s e3 t r i . c t a 
n e u t r a l i d a d . A s í , ali m e m o s , l o h a c e 
c r e e r _el o n r e s t o io^uieistoi h.ms> d í a s a l 
CDnoc ido cTÍti 'co m ü i t a r « A a m í a a d o 
G u e i r a » . ^ 

Guarna , , cugro v e r d a d e r o •nomlH'© e s 
Framieafioo M a r t í n L l ó r e n t e , ea^ p r o í e -
isor d o k E s o u e l a d© Gusen-a y admii-
iiaidor d e lo.s alternamos, d© lias cuaUsas 
s e h a c o n s t i t u i d o , e n p a l a d í n . Su® a r 
t í c u l o s e n e l p e r i ó d i c o E L D E B A T E 
c o n s t i t u y e n , m á s qu© u n a d i a t r i b a v i o -
JJeiata é i n s e n s a t e c o n t r a l o s at iadosi , ' 
••«ina d e í e n s a y UÍU d b i g i o d e l o s mótou 
d o s a l e m a n e s . H o s a t i . s f e c h o .oon a n a 
é x i t o s d e ©s!e¡ritor,. L l ó r e n t e q u i s o .en
s a y a r s e _ en_ I-a o r a t o r i a . , y a i c e p t a n d o 
"una invi ta ic ióm d d , fáónmá .aleanási,, p r o -
n i i n q i ó uin d i s c u r s o e n B a i r d e l o n a , d o a . 
d e . ta l . v e z , . embr ip iga ido c o n la, a o v e -

— .c,^.,^ i fe i a S u i i t o j d€a[ó e s m | í á i r f r a s e s 

p e B 9 a ^ W s " á " " ' Í a ^ <> ím¿aa í l s ' . " "m ' fu©re i *^^f . ,^« ^ * ^ ^ p e r m t i d a s e n 4 C ó d i g o 

i t t í 'ormaicio.nes d e paf t iódicos h c á a i í d e -
seis, c o n t a d a ® p o r o t r o p e x i ó d k x ) . . . jd© 
L y o n ! _Tam.bsLén s e exaig 'eró e l a i d a n c e 
¡y iai_ ttjmiportamcáia ' d e l a s d i a s ó r d e n e s 

•tfOorrfere d ' I t a i l i a » , ms m n i i a e r o | ° ? ! ^ " ^ ' ° f ™ ' ^ f ^ * ^ i > ^«fe^'^'^'í®^ ^ ' « ' f 

IJ-' 

m a iTscibidí» e n M a d r i d c o n r e l a c d ó n é f ^¡iah-uitt&r Ste ieunark , Kra in , Gora, Gtfedi»-' 
ca , NaSbePea, SAlos iob Tirol, Vorarflbarg, 
Gaüái^ea y Bakovin» . 

lioa dtelegadas ée- eistas prwrí'iicLas imuDl» 
festawm s n ans tdfeouiBOis qae todas &13 p o 
btecáoniag '& wi Tieapeotóvia repreaeiitaioión es-
Wbami dispoestas. á todtoiS los sacrifiícics hasrtí. 

«iL'Os d'|)U(adi(jií ' i t i .e íoúm^saos c íamian 
p i d i ' i u d o q . i e %B 'WJ ' O paisaporl '"^ « 
io-j '.'•mbdjadovt-ri do lod L u p c r i o b r f i»-
Tiab"^. m.KTifí ' - . u n o s cuAn toá aj;í 'nite9 
]ji<,t',0'j<'joic{. (ocftriPiii loi» s'uibmbio-» d « 
H a d i i ú bttiHíando cha - sm» q u e tó p i e ^ I ^'*^^° ^'* '*raJJt*\"o_n o e t q n e i a j e . E l im-

' • • '• '• . . , . f i &mYe!mm.m> p r i a o i ' p a l q u e e s a s t a p a r a 
e s t e t r á f i c o ©s q u e l o s buiquets i t o ©a-

U B O S d i iou tados r e p u b l i c a n o a ' to© tóííuao. 

_á o í reoe i ' ' _e i e spec t á iou io d o u n » 
jaani .fe8ta.oión in t e r roac ica i á s t a - . 

E l c o m p l o t sa l ta ; a l a visffca; s e h a 
creíidio qn® a q u í , c o m o e n I t a l i a , ó ©n 
E u m a n : i a , icíonta.ndoi c o n m e d i a doKteina 
d e p io l í t icos y u n o s c u a n t o s p i l l e t e s 
a s a l a r i a d o s bas t ab ia p a r a p r e c i p i t a r -
iiors all d e s a s t r e . H a r á u«i m e s q u e y a 
se n o s a v i s ó q u e l a r u p t u r a , d e l a n e u -
t r a ñ i d a d e s p a ñ o l a e s t a b a t a s a d a en xnie^ 
d i o m i l l ó n d e l i b r a s © s t e d i n a s , pi-uden?-
t e m e n t e d t e t r i b u á d a s . 

A e l l o e s p r e c i s o quei E s p a ñ a e o n -
te.ste q u e e « u e s t e d inero . , y h a s t a c o a 
míenos , es fáeiil en samig ren t ax l a s c a l l e s 
d e n u e s t r a s ciudade.S' y produt&ir una , 
p e r t u r b a i c i ó n « n e s t e iío.bi'e p a í ® ; p e r o 
q u e l a n e u t r a l i d a d e s p a ñ o l a n o s a c o m 
p r a c o n todoi3 i o s t e s o r o s q u e d . B a n 
c o d e L o n d r e s g u a r d a e n s u s . s ó t a n o s . 

U n p e r i ó d i c o c u y a senisateiz y c o r 
d u r a m r ^ o h a s vecieis' hemo-s reiputaido 
e x a g e r a i d a d i j o ayeír q-u» a n t e s d e c o n 
s e n t i r q u e l a neutaiailádad .se n o m p a s e 
r á e l p r im .e ro e n acons ie ja r ©i .mo t ín , 
l a b a i T i b a d a y h a a í a l a r e v o l u c i ó i i . 
C r e e r í a m o s o f e n d e r á n u e s t r o s l e c t o 
r e s , á l a E s p a ñ a q u e t o d a v í a se dom-
s e r v a vi,va y h o n r a d a , d i c t a m d o , á m a 
n e r a d e c o n s e j o , l o q u e e s m a i i d a t o i m 
p e r i o s o d e h o n o r parai t o d o b u e n e s 
p a ñ o l . 

A n t e s quÉ á h>, TV(pim.T^ d e l a ne-a-
t r a l i d a d , l a g u i e r r a c i v i l eom 'Sus h o r r o -
Tm; c i e n d í a s d e revuiedta n u n c a p o 
d r á n s e r t am ru inoso is paira l a P a t r i a 
coimo u n so lo d í a d e t r i n c h e r a s . 

K o _ p r o v o o a a » m o a e l disituínbio, n d 
a g r e d i r e m ^ o s ; p e r o dooidfequiera qu© s e 
proimuieva u n a ma,nif63fáQÍ»ii i n t e r v e n -
c ioni ís ta , c o m o a v e r o jaur r ió e n Y a l s n -
c i a , l a s fflbiwning» dfs la; m i l i c i a c i u 
d a d a n a s e disparaff 'án s o l a s p a r a im»-
p o n e T q u e k i voíliunífcad naoáon'ail <9&¡x 
n e s p e t e d a y q u e i a s a n i g r e g^eaiexoaa; 
éé. p u © M o e s p a ñ o l n o s e deiranHjs a l 
'seiTlicio d e i n ' t e r e s e s e s t r a ñ o i s . 

G i e i C i V E N T i A L L O 

La salud del Sr. Mella 
BiH^BAOS 

H eíto!oni6iEt!8 oriaidoa- tiBld'iüioaaiaíis.iía se én^ 
Cttejutr'a miuy ailwiíadk» de sui erafienuBldiaid!. 

B gribetmialdoír á v i l , otünstplisnid-o el encanga 
•tsütegráñeo dks ¡las señarfes p!n3sid»nit& dea CKin-
eiBJ'o y mimiisiíro d© Hadeitóa., visitó a-1 se
ñor 'VííKqiuiea db Mell», en él palacio ddt s»-
filar JLfeBaimia LegTiissaBBéii, d t a d » m hosipedia 
ei ülliisitiB oraídor tiTadMáoBisÉiisíla, eat^lándíísB 
dte q\m la cfieraioión suíridia • «igíiie 'um. otoíso 
sartiaBaiCitorio, qme ]te pstmiitirÁ ehmx,ñaa¡a.v él 
fetího dtentro d» potx» drías. 

Así Ita b a «smiaiii'ioadkí el gibtelrniaidor á te 
Bteñreres ooaid!© de 'Roaniattanies y ÁKxw, 

* # # • 

ííuj&yasrteaitfe reáíwaimos EfflieisíWía <yotoa p t» 
él prosato y , t!o*al' pestótíteoíjnssfflfta dtí: ita»»-

¿mi l i t a r . A s o S e g r ^ o á Madaáfi fujé 
a r r e s t a d o . 

L o s p e i t ó d i o o s ffermamófilois s e h a n 
d a d o 4 toidois l o a d S a b t o y pideso. ,su M-
b e r a c i ó n i n m e d i a t e ; p e r o fí a r r e s t o e s 
j u s t o y leigaJ, y e l cori tesípoi isal d e l 
« D a ü y T6l®gi!aip!h.js a l t e f e g n a ñ a r , d i d e 
q u e todaíTía n o h a mda p u e i s t o ©n H-
ímrtadi .B 

« « « 

_ S i n o 'lo e s * u v i e s 0 yai tíssM l a sai-
<3íedad, e l q a s o p r e s e n t e -v^endríiaí á d e -

cuanAnan cao?,gia pai ra a l v i a j e d e ida , ; y , ¡ ' « l o s t m T n a g quie cu 'an ta i s vexies i a Prerai/-
n a t u r a l m i e n t e , s i l o jncs t iva e i r e t r a i - | ^^ •alialdai s e oeoipal fl-e E ^ a f i a l o h a c a 

j f fpci-n, ¡.tara, h a c e r ji<.,sib'ií u n m a y o r 
con-í í i iuo i n t t i r n o U P a q u e l l o s afftículciS. 

Q u i l i c o . Eistáraulsa* y lavcsreoer p o ^ 
' •uanio»! aiiediocs s e a a c ^ j a ' t u n o s , a u n 
q u e iimpi!iq\-!(«n a l g ú n s a c r i ñ c á » par-a e l 
J'^iac^j., Ja e i p o r t a t o o n á l a A n n é r i c a ¡es. 
pa2iofia y A l a A m é r i c a d a l N s í t e . 

8 r ' x u » . rouj=ej2ru¿i'' '^,8 i o s a a y i « r o a 
pard, l a i m p o r t a c i ó n éd c a r b ó n a m e i i . 

p a r a flaiketar l a v e r d a l á . 
. P o r l o dteiníás, hemo i s repiestMo t a n -

' tas yetíeis ouaín to teoin «ñ prooeBSümie'nto 
d e « A i r m a n d b G u e r r a » s© r e f i e r e , q i í e 
¡paaíi, rectificaa* debüdtaaieai te a l « C o m é 
ale d ' I t a l i a » n o t e m e m o a qu© hiaeer s i a o 
l í e m i t i m o s al l o y a diiclio. 

P R O C U R I ^ E EN SUS COMIDAS 

II6IIIÍ BE mu 
e U R A A L ( ^ GOTOSOS 

Hiii©n.to, p o r ujn W o , y po¡r o t r o él iv -
ca i rgo de. l o s fleiesi d « r e t o i n o , s i s e 
efeotúiai « s e í f reconrido. P a r a i«gTi la j i -
l ía r lo , puess, y piaira q u e l o s pnecíOis a e -
t u a i e ^ de l c a r b ó n importaidío n o s u b a i n , 
haibríai quie l lc igar á u n c o n v e n i o en.ti 'í! 
ed G o b i e r n o y l o s «irm^doneis, c o s a n o 
dáf íc i l h a t á e n d o i i i . u t u a . i a © n t e . ^ g ú i i e a -
or i f i e io . 

S é p t i m o . Aj^tivaí: l a reojijgaíiá'zacióii 
d e l (Servicio d e <3aibotaj¡9 y d e l o s tramiS" 
toortesi t e r r e s t r e s , ¡páafa 'la miejoir d i a t r i -
b u c i ó n d e l c a r b ó n y demtóis (p f^duo toa 
n i a c i o n a l e s . 

O c t a v o . Piíiaicdpáag: im'mediata jnie i i te 
y p o r o u e n i a , d e i Esiteido, a i n o e s ^ á n 
p j í o n t a s l a s Em/presiaiS. pritviad.asi p a r a 
e l l o , l a Dona t ruco ión , de( f e r r o c a r r i i e s q u e 
s i r v a n á lata z o n a s canbonífeaia 's y á t o 
d a s . a q u ^ a s q u e puiedem. d a r u n a.umen- ' 
t o i m a e d i a t p d e p ro iduoc ión poir flias r i -
queizais luatúiSaíljQe q u e oointiesQiett. 

Éxtas i medi idaa y o t r a s q u e , iseigura-
l a s a t e se r í am t a i m b i é n i n d i s p e n s a i b l e a 
e x i g e n r e c u r s o s q u e é l G o b ó e r n o , em s u a 
funcionieis d e Ó r g a n o c o l e c t i v o d e ]<JS i n -
t eneaes naicsionaleis, d e b e procfuaursei, y 
/Baiorifícios q u e l a N a c i ó n , ooaao o o i e c -
v^YÍdad o r g t á n i c ^ , d e b e Ocespiset p a ( r ^ 
m^mse zmjKmsjmlm. «Cofeeas h^ q , » Itegaa & o w s r p o A l * 

E n p r e v i s i ó n d e umai s i tu^apián c w d tóüasfcra i n t e i m i c i i í a « m ^ d » m la ccaitiend^ 
la;^pres0nit®. s e h a n h e c h o e n e s t e p e - ! aobuai, y .ou.aaudia á t a i ^ aibaondioBi 

Cabos sueltos 
o 

Ratificación de 
neutralidad 

E l diaii 'O of ic ioso del_ ccmidí© d e E o -
miamoaieis, jem s u editoir ial i d » a n o c h e » 
OKuefvam'ente ratfcifijcia eíl p r o p ó s i t o ded 
G o b i e r n o d e nuaautemier l a n a a i t n a l i d a d . 

D i c e a s í : 

riódico mucha ís^ i n d i o a c i o n e s y a d v ^ r - i •cameataitóib, üo xaáa ¡gnirfSantie es no comea-
teoiciiais. E l Gíj-tóeomo. m á s b ieH; h a ser \ .*««". 
g u i d o ¡una direíocáón c o n t r a i r i a á ©Ha®. : ^ ^J> eÉwtítea3n!aiíi»j, ^ meiror iodioM 
A h o r a , l o q u e i m p o r t a e s q u e éü p r o - ' ^ (paeda JTiii3tííiiear, n i r«(mat«m©iite, ^a¡ 
c e d a c o n g m a pru ídemáia « Q l a p c d í t i o a ¡ *»^i?^*8^ ' * ' ® ™ ^ - , * ' - * T 5 ^ ' ^ ? ^ * * ^ ^ ^ ^'^'^ 
i n t e a T i a c i o n a l , c o n g r a n t i n o em l a pollí- «•«stora,3am«iite 

t i c a i n t a c n a y c o n esjpepial c o m p e i t e n c i a 
y l a e!nieiiiKÍ.a n e c e s a r i a í e a l a y i d a eoaaj í^ 
m¿eai ' d é l a J í a i c ión . 

RAMÓN DE OLASCOACA 

DEL BLOQUEO 

Duda aclarada 
i3n el gráfkso á e la exma, d» blcajiiea Heííer^ 

ü t taado jior iog Inaipeiriios canrtzrales, pdbüíjaldo 
«n el numesio die E t - D S B A I E ded dSa.S 00-
iTÍente, üamátkaonos la steaci&a üe ümestaos 
leeíioirea sJ3>re la-oirotHista'n.cia<te 'qwedar pianr-
t e dei li'toral featEuss ivierm .d» ¡te. sana blo-
qüeadaí y, pc¡r lo t a a í o , litara á la- smr&gsxáóxi. 

EB..0I nlinüaro da tdLe.M'aéÍB» llegado, l i ty 
6 MJadsridl lieaíBos lo ságiuiant©: •' 

nlia« únicas zoBas qu» Alani'a'Bái» cteja IL 
bree en el Me/áü^TiAneo, p a r a el oomaroío d© 
i«3s neu t raü)^ BOQ: la áB Manruéds ocrapadla, 
par Eep'aifia, b ^ coates ufe España j de 
tes Balesttpes y cda, qae painíáii© ei aoceso a i 
¡pijieanfe frameés die Cfefcta, oeserTad& p a r » las 

ccmcret^s y taraninaoit^ stei que la. imaitirali-
dad laa s a p t ro^ama tprimattio y <:s¡^itai.» 

A y e r t r a i n s c r i b í a j a o s oUgunoe p á a r a -
Soa «fci p r o p i o «Di ia r io TJniveiisaJa e n 
\o3 q-uei ®e «spi i^abasa_ jdéut ioa is profiet-
« i o n e s d e fe y pro 'pósi tois 'neut ra i i s ta i s ' , 
H a o e b i « n e l o o f e g a ^ n r e p e t i r e s a s m a -
n i f e s t a c i o a i « s , y n o s o t r o a ino mom c a n 
s a r e m o s d e r^íjo.gerttiaB y ajpla.udirlais 
u n a y o t r a y&z. E l pafe—^qu© e s l o q u e 
interesa—^lals l e e r á c o n ieaitietraí aatisf-acj^ 
cióni . 

Los alarmisías 

c i r m i s l a b a n d o r a a l e m a n a y ©í e s c u d o 
d e l Oomisulaido a l e m á n h a b & s a s i d o a r y a ^ 
.taadKM y q u e m a d o s , 

^ Bsfcai f a t e a no t ic ia i , c o m o l a d'S h a b e r 
Si'do a u r r a t a d o s ma Baj-eeloma v a r i o s 
^ o f i e M ^ d6l_ E j é r e i t o , aisimismio f a l s a , 
fu-qrqn rectífioaídais a m o c h e , t o i t a ímen-
t s , _poE e l isub^ffireftario de. l a Gobeir-
»»e ió iH Sji , Ahmmz M e n d o z a » 

E! sentir de 
la opinión. 

ITiía n e f e i fcma' ímuenie a c u s a d o r a 
cM. e s t a d o d e l a o p i n i ó n ' e n M a d r i d , 
A y e r t a r d e , e l e a i t e d r á t i c o d a l a O s n -
t r a l S r . Zaiba la üi 'a 'ugTiró, em e l P a l a r 
c e H o t e l , lias oonferenci iaS m a u r i s t a s , 
d i s e r t a n d o s o b m : «Anftefc(eden.i¿i8 d ^ 
p r o c e s o c o n a t i t u t í o i i a i d e E ^ a ñ a » ^ 
L l e g ó .el miomtento d e - hia^jlaa? d e i a 
indiejpendemeáa e s p a ñ d a í dafemdida , cosa' 
e j e m p l a r t e s ó n p o r eü p u e b l o , y e l s e 
ñ o r Z a b a i a , d i j o á eiste p r o p ó s i t o vm¡B 
v i b r a n t e s p á r r a & s s o b r e l o q u e es, l a 
indep&nidenoia ' p a r a illas o a t e o t i v i d a d i ^ 
y p a s a l o s i n d i v i d u o s . E'mfconcas e i p ú -
b K c o , c o n t i n á n i m e ' e s p o n t a n e i d a d , p r o -
p íx impió e n u n a s a l v a d e asplausos a t x o -
nfedora y prolongiaidía. 

A l reanraidar s u dfecuRso, dáici e l ?;e^ 
S o r Z a b a i a : « E n d e f e n s a d e la, i n d e p o n -
dentaia e l G i o b J e m o y e l p u s b l o d e b e n 
t o m a r fe,g a i m a s e n l a m a n o ; ha i c t r lo ©n 
t^trias' cteasicmies g e r í a wa. erianien vitaan-
d b » ; y - Uíoa muleva ovacikSa aemonó « Q 
lia' salat . 

Es un boifóh de maestra qué pon© 
b i s Q d e reMieve ©ómo e l púMioo ' , s i n 
q u e Be l e h a g a (mfeneiiícia á ' las CÍT-
cuaistanoíiag ¡actuailes, a p r o v e c h a e l i n 
c i s o d e t m d i * i u r s o p a r a mani fes taa -
iciamorosiafm'eiii.'te s u anacnera día a p r e -
eiaír y d e teentií '^1 p a t r i o t i s m o i . 

Se necesita 
un ministra 

Ite na Suelto pubiiitíado' ayer por «El 
L i b e r a l » , bí^jo e l t í t u l o «NiajesitajmiOB 
xm mi in is t ím Cía e s t a E e d a t e e i ó n s , r e -
p - o d u c i m i ^ l o a isiguiemieisi ipárraioBi; 
. «.Ouaaidb, haiosi táenijpo, ei prcpistiaa'ío dril 
«¿Peítit P«risijanj), M . Drupuy, fué aramíta'aído 
«aimstoo, un perióidioo biá«rar-&a-o, «¡L'Inr 
temmaigeaiiBt», puiMieó eü siguáemte srueSt-a: 

_ «<2Í0Geisi¡t!aímoB tm ¡minisia'a eoi esta Reda»-
eión.—Cosno no quereonas enoaaifcr^rn'os' d'&s-
id!s mañana en e s t a i j de infiearioridiaidl ,paa* 
¡t(«io agnedlo qaa se refierai á las nafcidas 
¡fel Gdbieinii», y o a m o e u estos anomeitóois a« 
dispcmearLos de ningún ministro en moiestnats 
tÉfiídnaiS, neieeísitainiaa uno. H Sr. Dnjjpuy ya 
es tá coniteaWdo (pana serr i r , .como e s nsutiH-ai, 
á SU' ipieritíliSic». Pea'o anm qmietdian <^-os< mue
ve, mmbm Itos tiuaOtes itaístia di' más miofliesíto 
padirik seatvimos.» 

I M a broama, qaie M20 ifeár a l e s ^sutíisiten' 
aas, oiíatído moa m reía en Piatí®, aeisde á 
nwessfcra i!mmmri& de nm mctóo • dbiseaioiiüaiute 
dead© laicie a%ucQicís ntóses, aü resr en im, 
querida icoilte^ iniíoMnBoionies sotete lo qoite 
passai ea Im Consejos dte miniaísrois), qm no-s-
ofcrols, ¡ ay! , no ]%ráimas nunea tatnsr. 

Y por eso nos peimitimcB tamlbiéa oírecer 
& onsallqinMaia de las cdfcsgaia delí á i . GaisBeit 
am ^ * t o die inifoinnaidor íwjíliíáiQa en esta 
IranaMa Ketíiamón.» 

_ E a e s t o estaimios c o n & í r m e s c o n « E l 
L i b e r a i » . 

C u a n d o •eü CfeiMetriK) ge mue^ta:^ Imás 
p a r c o q u e n u n c a e n d a r r e f e r enc i a® d e 
l o t r a i t ado e n mm r e u n i o n e s , j oom r e -
iservasg e x t r e m a d a i s . n o p e r m i t e c o n j e 
t u r a r e u a c t u a c i ó n f u t u r a ; isólo h a y u n 
« a f o r t u m a d o » eoieg»a q u e p u e d e s e r v i r 
á s o s l e o t o r e s notiicábs .eísaotas .die t o d o 
«300... a n r e n t r a s , lois d a m a s n o podieanoR 
B&tísfacesr l a tegítitmia ícmpaieiémiciai d t í 
pTieMo ^ p a S o l , qutei, eol e s t o s mioimieinftag 
decísiviasi p a r a l a v i d a nafcional j s i e n t e 
ju,stifioado'.g reiceilas y q u i e r e ioonoicieir a l 
deba l l a cua ín to fe refiíeanai á; l o s trais'oasrb-
den ta í l e s lassuntoig p r ó s á í m o s 'á T ^ i t i ' l a r . 

S e r í a die deísealP, «idenaiás, ique í^sta 
d s s i g ' u a l d a d deisaparedieige., paaia e v i t a r 
que_ ia s_usu f ruc tua )doTCís d e eistas p r i -
mi.aiiai9 ioifoirmiajiavíalBl l a s a i d o m a s a n ."y 
piFgp'aren á •sa gvsbo y deise-o, u t á ü i z á n . 
d o l a s lueg-o p a r a isieaníbraa" alasrm'ais y mx-

qvB atortaisen lo.9 pismeg del enemigo. 
E l ffi^reseataíate db Gvnn Gf^d'isna liísssi 

resídibar qae hjs d u r a s ipnaehaa suf ridias n<t 
iMMaB !í«íiio más qaa mmmaúsiT el amor á-
lia din-asfíí*. 

H idéíeigaíAi ñé ©alxfeien recordó los be-
mefitíjc® TSKábídos dei eiapenaidor Vranicsieíoo 
Jasé . 

Sru' Biajest&a rf ©mperaHicH- expresó JU, re-»-
conoteStnieíato p<^ la' lealtaid! dtamostradíBi, taai--
to por les que Iracáiaai c a el firenta, como» 
¡por la ipoibfcioiiám icáiFÜ, y expresó la esiparaai-
Ea da oib1íáii0!", « jn 1» «lyadaí ^ Di«s, niu», 
ptte fecmrflsa, e a ibrere plateo y «ft piiopoíoián 
con log smsáSmks i m ü w d w . 

C R I T I C A ! M I L I T A R 

Operaciones en el frente francéi. 

SEHVIC» RAmOTELE^KÁFICO 

E a tos .lííLtámos ámm bata aaunieiiftaido p ta 
iaünibaB pautas, len ••é. feen^fca «acádteBtail, «la--
pmsaa áe patrtálais, en lia® <|u©, ponió ee «*•» 
pirasa'SdMiaeaiíaaiu @ai hk <Jsr¿úáfe¡aiiaiúi0 Alg« 
mftin» Ze.iíiungB db 4 «M (aiebuali, ala Bwuextir» 
tí'a aiuspoi &,. suipiai'ioriidaid és I B » sfSáuiai' 

', ^SBC^mma eo, lésipíii'toi lexcipxenidedoir á tas aip» 
t i t i ló te bd ieas . Así, efi .1 db lEtípiEsairo faS r » 
cibiasaido im leeoDjOoiimiijeciéo d«dt inMan^o oet< 
em áei Saani Moi , míeiQítínaa ^>a lo» aifeíanHDiH 
r6|¡,r«3aix',ri, can jirisioa»!'»)* hec^K^i cera» d*» 

I U e iüt'enta d e « taqne «la tos liíS^e!, dtT^ 
] ca tis) "BisAoaU^, ixe,(M'só y& aiDÍii» dm ^ a r 
I ocnuenza d híego ^Leeoéa db- daabcoocitiBk 
I Ceatsa db Wytóiaeinfc», e n «3 i^-tote, cbao»» 
I Tom Mivarosi é iw!l«aa», pa»g axfcuSüi» xstSim-
I zispon, cerca dte f^ns j dé Neíena CEnpdie,. 

avances inglesa», m£eatit>iiais c||nié.'ialí iaÍBBBDÑÍil«t^ 
po lagraa-on toomr mu praaío láB sgww oean» 
da AÍmenfítees, wÉqwsa^k» á tbtíéoa mta 
aoujpaoHtieía. Mredi^da:' léa Issammoi ibay atand» 
cidma oompkit», j los i n g l e s » «stiben, OODM 
Qoeai, é. «was^jonüíaili dio ffinoH» dtíl «¿BesíR-
rner Tia^teMaití^ dice di 3 éfS wétiaail,. inoitttr 
ciotasitiaiQíteim.ieiii'to & mt ganiJe 000 '^^/ttsaáosi <p*r 

dioiaes. •' 
AfflW ttfao, toa tmoiaátenseis á e « ^ attotor, 

qiaé, en' gmúeml, •aúmam oon Nbststádí hi iaíngis. 
dioiaísife die i » igueram, w «íasiBini pos" Ik fi»^ 
ma», ¡por la qam yacsn tatiic&o» mraeiBtet» <saiii»i« 
diantseiii d!̂  pa'tooiliais dalantfca ^ foa otísttíflst» 
iog lalliffliJiaaiiBS, «¡n dmeooife, 6 Soadbete, lo» 
qaé, mn emibiaaT^, haia 6fgaSo ^ú&oír « a rüV 
ímútítoHieirtte. E n ía,B flJa» aSemiaeaias W f auj''* 
eeíle'biridialdtes en serVkriiis kJs paifennÜlas, ̂ p4 
ha,n taxaifo ^^¡eb» b ce t e ¡ ^ 200. «njpnBaMu 

z a b r a e q u ^ l o s eoBsie je ros d e im Coitomas 
L o s a l i a d ó f i l o s , qu® B O c e s a n e a sa i spu- ' an tea qm^ a a d i e i o s l l ' aaáadas é d i -

«í'Kmlpañ.-ai a l a n m i s t a c o n v i s t a s a l iin/ter- | ' á p ^ T , 
ven-cionismoi,- s i iguieism. a y e r p r q p a l a a -
d o n o t i c i a s giav.6'3 t r e i a c i o n a d a s c o a 
eituiaieiÓB i n t e i n o a c i o n a l . _ 

"En e i Oonigiseso ge a f i r m ó q u e ü o r 
laaida,¡,_siiguiendo e l e|ejmp.lo d e loia E'S^ 
t a d o s U¡nidlas,__ bab ía i r o t o s u s reia;oior 
B&g oom l o s Impe l r áos c e n t r a l e s y .se 
a'préiS'taba á declaraiT l a g u e r r a á A le -
m s m i a y- Aus t r i i^ , 

wím R i @ E p e i O N 

E n s e g u n d a p l a n a : 
LOS EFB0T08 BEL TtZOQVHO 

Ya han sido hundidos 
30 buques 

Los regalos de 
Eb. DEBATE: 
En tercera plana: 

LEYENDO PERIÓDICOS 
miTAS IDEALES 

La aportación germana 
en la apologética 

p o r S A L V A D O R M I N Q U I J O M 

FBVSLBRUS 

L.AS NOTAS 
por C A R L O S L U I S D E C U E N C A 

LAS SUBSISTENCIAS 

Paro forzoso en las minas 
leonesas 

E n o x i a r t a p l a n a : 

SESIONES DE COSTES 

El proyecto de'Proteccióii á las 
industrias 

Discurso del Sr, Mavara 

FOLLETÓN 

En 'eí palacio-imperial de Austria 

Su.9 inaf¡.^tad!6s ©1 «íoperatíoT y la enijpe-
patria roíábíeaios»' ayar, á fee caa-iro de la 

T o d o e l f u n d a m e n t o d e e s t a norbifeia, | -fcamis, la -TSBi-íia á© ÍKjm«iaJe" d'e los repre-
m^ísÚB. s e muxi- l u e s r o , £ué u n tel'esícjar sseásá^mi '^ la> m&mies«» «a^am^Bim d» * ^ 

i i irapgie Jeiiipii!sfi6 iniFQns 

En quinta plana: 
• NOTAS POLÍTICAS 

El conde de Romanones con
ferencia con los jefes de las 

. - minorías 
Está acordada la conteskteión 

• á Alemania 
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0 1 FRAIieiA 

racasa im ataque iogiés 

'*'í!^|*^'^"'!l!?*'^ 
-j^t^¿¿i';;7^ "wsr vs»." =i^-.,r; 

J-OS_EFEGTOS DEL BL©QUE© 

en' leacoii 
(l*0S alemanes reconquisían íriii-' 

/ cheras perdidas 

SERvnao RADIOTELEGRXHCO 
• LONHRíES tÍPotóiiu) 6 

CSOteBSWBídía «SeJall britáiiioaij fedkmidoi ei 
.il&i 4 v á tes á k » : 
' 12 «AaiqB® enemigo «fe layer por la taxde, 
W la®' oaroauías 'd© Rsattccmrt-, ftié reoliaizia-
JE> "(poír' miasrteoí fuego. 

HemoB oopseiPTaiíi'o muestras posiciones ín-

Aiffcüantaiía'Ois ligeraimien.'fe' E."oeistTa Kmaa al' 
.Osate' ,d¡e Leitmasiloy 

La aadhe palsiadfa ¡realiBaimois, aoini éxito, 
mma opeiiación en eí frente de coiiiiibate d.eJ 
Somme, all Nortiei db! Amlcre, coinioi resul^ 
.todo die ;la ouial Jia sidta aicMiaaitadio sLifes-tna 
fnéfote ' s i ' E s t e d e Boaaioonnt 'Oa nmas qui-
mienfcás yaaidials y ea'; «mía e-sámmáán. do t r e s 
«niartiQis; da míllai. 

OajptimaiJaaa aiiási idlel <íien, ¡prisioneros y 
t r«s «roetnallladioyas. 

_ sDroiasate .el dlía fiwrQn rechaaados oon se
r ias (pénáid*® d'as qoimfrrBiaitaíjnies ememigosi. 
Nw^stlnats tejes him. sido ligera®. 

El eamigo liizo explotar ayeír ¡uttiía mima 
BÜ Oeís^^. de Winy. Oatasó pocos dañios. 

PtiMiaiitei la noche ipeaetaiaimos en las t r i a -
ishfrais «nfinigas a l S'üidfes'tie de SaTüdiee, haf-
fli?ini(lo SI prisianCTas, cagiendb ofea ame-
íraüliadaiíc y d-esí-rayendto iin túniel de bcsr-
llió de iñinsa, a l misímo tisTnipo que bo.mte.r-
dbatmqs los r^uigios isdbterráaeioB em qu© 
«(« eoKjíBXbra'bŝ ii Jósi aílcanaaes. 

E n lo® 'misinos togaresi reaiizamoiS estai 
t/«pd© otro (tpaid». Hioimos aügimoe prisión 
ae ras y cMgimós iiaiiB £iiríietr!g!lkido!riai, y dsis-
truíniíos íi'tro. túnel do lioiaio de minia', boím-
íbafrf^ajjidb las refagiosi snübteTrámeoíS. 

t)ilHMnt© el día' h a liaiHdb oomsiidsrabte ao-
tíviáSld d© arti l lería, pior anubais ¡parte, a¡l 

(Koirte, dét Soimme y e a las inaaedia'cioKes 
( ^ 5^10100111; Haimel. 

': * # # 
• P A E I S {Tmm Eifíel 5 (3 t . ) ' 

P a r t e ©ficiaít • finaiüeés: 
Al Sur dal Somane fué iratíbaizaldo ayer 

Usadle « n gaips d e mainia eaemiga ooimtrai 
imiiastnais triciíiiei'iais db la región de Bar-
leius; el adivensiaMo suifrió seítisiblas pái^didaís 
y dejó :ipaisk«t8ros en ntas-stroi poder. 

JDsiliTíijite la Biololi© Hicimos ailgMiáaiS inour-
tówiws, sin isiufrir pérdidaB, & lais' l íneas emiei-
imi%iais, esip©aiía.lineinte em el setítor die la® 
C3i)aanibr«tteB a i NiOBdieiS!te dbi P.tmt-á-Moíus-
«Offi. y.en' &. alta. Alsaioia. 

NTSWtecfe isaWiaidlofj' tríagleatm majtlerial y 
ptósioinefros, vmo do elloB ofioiail,. 

E u e l iieisito dpi firente, aadi© toianquilai. 
- # • # * 

. , i:(>BNIIGSWTJSTEIHHA.UgEiN 5 
"Smkm oíocidteaiftal d& la guerriai—E'm mei-

áitt d!e Tiíi fuerte fm'eigo de aPtiMería se d'es-
«Rtolliainon feíinibién icambialtes da iniamtiería 
Wi aJ^mitts iseatioíres. 

P o r medio do van. cpmítraataiqíoia yolrártos & 
ÍSStmmfí&r á \m ingleiseig la mayor par te de 
W trkKdbíBiPasi isá*uia¡diaiS s i Es t e da Boaa-
fióMrti.i E n es'fcaí aiceión apresamos é iiiios 
cáea ipiriisiKQeatois. 

P o r !« taydb s© maJoígnó -an- fuertfe laSac 
quo jsa¿!!S8 a l Norte db Beaucoairt, á raíz dte 
peípetidraa a(s'afl!tois, veaificiadios po'r _fro©rfeg 
cptót^enti^S oomtrSíi • mlraeistdaisi posicáiories, 
(áeedb. el Elsite de Gmaimd'iooiiirtí hastai el S'ir 

I TaojiMén btíbtb luldhiai en la; cainreterla' qni» 
¡Banlduiá© dleisdb Beaoicouaoiurt á G.Tifiisd"coTrtí 

A l ' STH" del Soinme, leoatigentes csplora-
•iSopes üDiiestirois itmaijieirosi á más db 20 'T'-nce-
}ea é iíngifeasi d^ l'ais l íneas eii(emig''o 

* * * 
PAJBIS (Torre E i fM) '{U n ) 

ü átei im toaiiis«UTTÍdoi ir'elatíiyaiaení« uiaa-

flii Aimirantaz 

N^eeándose al embaraue 

0̂ biitéiiico }3roMbe la salida de buques, 
destroyers con averías. 

•3-^ egan íiupiroBos 
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I a iíeg^da del ' Hr'iv k '^ 
. T I G O 6 

Del vapoiT holandés «Hollaiidia», que ha 
llegado- hoy, ha, desembarcado él marquiés de 
Oarandini , heriiia.i!:0 del agregado mili tar de 
la E-mbaj.ada. italiana, en Madrid, gne viene 
de Bneaos Aires, p a r a marchar iil frente 
i tal iano. 

Entreí el nninejoso pasaje qne condiiic© el 
ci tado biiqr.e figureía Í67 náufragos, embar
cados en Peniamb'UíOC', perteíieoientes á va
mos vapores veíierds caipturados ó hundidos 
por un corsario a-lemáB; en t re ellcs «Saint 
Theodior», «Tarrnatit», «Miinnobo, Hila.ry» y 
((Bad'dnostrir©». 

Aq.iií emba.ToaTán e¡n el ((Ilollandia» los 
iniáufragosi dlel TSjpoír nornego! ¡(Yestíold», que 
fneron t ra ídas á ests puer to por el pesquero 
viig^üás ((EldíaisyeiW). 

E n su mayoría, son ohiínos. 

Habla Lerroux 
P A R Í S 

iSc^ún el dipntaido Lerrotix, que se en- ¡ nía v leabnente 
onentra en esta con la OomiSión que vino ; esne'i-'e ' 
IJar,a laeistir al homenaje á Joí f re , Ja, política j ^ ^ ^ \ ^ - ^ » 

" . HOLANDA 
i 

puer to , fué iruee-pdÍBdia por sus pTopios ti'i-
pulaa tes . ' 

Telegramas de adhesión 
WASHINGTON 5 

E l Gobierno ha reoibido- te legramas de 
toHt¡s los Estados Unidos aprobando uaán i -
mente el acto de Wilson. 

8o asegura, que el Gcbiemo va, á inoan-
tarse d,e todas las estacionois a'adioteií.>grá-
íicas. 

-lii presidente h a ooiiifercniciaido ext-easa-
mente con te ministros do Giiorra y ¡Ma
r ina . 

Cuidado de intereses 
L O N D R E S 5 

De Washington dicen que el oonde B-erns-
torf ha pedido a l ministro suizo se eaioar-
gue dé los intereses Etemanes en ATO;ériica. 

También se dice que España, reipriesentiar 
r á á los' americanos en Alemania'. 

Los cónsules han recibido orden d e salir 
de Alemania en unión de Mr . Górard, em
bajador en Berlín. 

Grave declaración 
^^lASHINGTON 6 

E i preL'ád'einte da la Comisióiii de .Rela
ciones exteriores de la Oám.ara, Mr. Fiood, 
ha deel.arado duran te la sesión: 

iccSi u n buque nortea.in6TÍcano es huad í -
do, oí Congreso form.uiará ' inmediataimente 
la declaración dfe guerra .» 

Gerards en viaje 
WASHINGTON 5 

El embajador Geiraüid salió ayer de Ber
lín. 

Todos los ministros neutra les l ian 'desfi
lado por. Casablanoa, conferenciando con el 
secretario da Estadio, Mr. Lansiug. 

Comentarios de Prensa 
NUEVA YORK 5 

(íMas! Y'Ork Tr!fea,rii3:)). 
Mr. LimTosds dice que la ¡rsciente Noítia de 

Áleimania fué ¡paria AJmérica. lo que la;- inra^ 
sióiii da Bélgioa liabíai isidb para. Inglaterra;; 
y ipoír ' tanto, Wilsom lobinas-á coimio lo hizio Grey, 
desipués que huibo .contado con. la apToibaicióm 
general de toidois srais oompatriíOita®. 

Co,niSÍdeiiaindb la ipoisibilidíad' dte unía guerra , 
dieclarai 'que el país .seiguirá á Wilsion unáni-

sin v;aicila.ctneis de minisuna 

dkanentai d,e l̂a. política suiza y qute es para | « i n o 
ftiosotras una omeBitión de vida ó de muerte. 

Suiza e-stá en esíia. cueatión en títiías ooii-
diicioEaias guie .Ioi.% Bs.tados Unido& die Amé-
lioa.» 

Ai la guerra, como la reíoluición del 
piesidenta Wilson. 

Comentarios de 

esip'aiíiolá será lia. isdguieimíe: 
So replicará protestandio con energía d© 

la;3 imposiciones Blema;nias, indicando de ma
nera, oia.ra, la intención d e defenderse si 
fueriai s r ee i so ; aunque n.rocuraTiQb sostener 
á- te-repre^íentanjtieis^ españoles; en B.erlín, 
ooin el fin de pr.oseig.Uiitr la. misión- de humia-
nidad y dfe just icia, l ia í ta el díai en que el 
honor maeiional fuese (ofendid-o. • 

Oon-sideca. Cfa-s, graeia.s- -á Norteíamériea, se 
ha conseguido la victoria del derecho, 
será precursora de la victoria final.; 

' Detención de periódicos 
L..4 HAYA 5 • 

La leensiMiai lalsm-ama ha, detenido en la, fron
tera toid-os loH ¡periódicois. 

Cróe.se no se leis na. permitido' -dair la noti
cia de la riup-tura diplomática con ios Esta-
id.cis Unidos. 

qae 

taiisporí'e " Y o s t " 

J y Q,e n 
p „ o + o c"! l i n a 

& i T)M gdlpeí de majioi contra las trinol &-
m s aieanapaS dlel BJeichiackerkapf (Oeste de 
Sfaüirter) ¡hemos liedhoi 16 prisio.iieros y cow 
^Sá wmé tgtmotiraillaidoTe. 
p i . i . i i . i i i ' • iiWO : W P l ^ < » < B S ^ - @ W » " i - » , . 7 - i . •••.•» 

PEJTA'LIA 
jaMÉMWa—ÉMi |-||lllli iwtmiwnwii-t'Bimaa j_ 

, SEKViaO EADÍOTELEGRÁHCO 
^ COfljTANO 6 (4 t ) 
' CoaUniaiiclado oificiail i ta l iano: 

iáioeidn)®! da artiltería,. En, e l freante «esi 
{Enetefckio, 1» anesfaia 1» dispemsadoi algunos 
d/Bteiaaic«n»atcite enem-igas em ia m.esieía- d&, 
S'oiDatoa.. ' ' ' 

LBI noidhia dei día 4, emi 0I laito I>egano, 
deBjpuéa de tm* oort®. y violtemíta »eición <ia 
Büitmlería coautna n.iiieistr-a.s po!S.ici.onjas, ©nfea 
í& xtí&Bitts N&magíTiíat y la Poneeilai do Om-
Kfoáeit; tiiE diéKtBoaimientio enemigo intentó dlaír 
iBín gé%» d^ miañó, y fiaé rechazado. 

E a ©I ímeinite d© los Aüjpeis Giulie, la, oicti-
Wldald e a l axtUíería eneimiga contíniu'ó ayeír 
jOóÉortra iDUieBibnais Itoeas dlel Oarso, defeidie la 
iCKrtiai 144 lialstia. el Desierto (L ise r t ) . L a n u a s -
tea ooatelsifcó con vigor y ¡produjio inicendioB, 
f i ÍNOI*© día Duin/di. 

-* * # 
VIBNA 5 

i Dteíl • pa r t e atasibriajooi: 
Fweaífce itafcítto.^-Ayer míañania, u n destia-

«Humento del baitallóini de Oaaadbres uúmero 30 
iipBmteitró s n tma poisición enemiga, situada, én 
láí OQrt©, áeí .pasio de Ploick, hiaioienida prisio-
piéros á tm otóial y 28 isoSldaidos y apoderán-
!3osie .d© 'umia.aimieitraíllaid-offla, 3¡Enjzam.lniais y va-
iBioB finisSileisi Deisipués de hafeer delstx'uáldo la¡ 
pamáÁ ¡ooáqiuísítiaidla, regresaron los oaaado-

' )tes SIÍBI hiabar sufrido ¡pérididalsi d a in^porían-
tá0>. E n los dle.imiás pu¿ito;s dtel frienite no hiai 
tólmlbiado la sitiuaicüóm. 

L a situación económica en Rusia 

ÑAUEN 6 (0,80 m. ) 
lial Proniaa imea; p in ta lai isituiaiai.ón eoa-

ttfiímioa diei país oomo imiqiuietBnte; así , es-
,<ariibe el «EietA)), diei 14 dfe Bnemo, que eil 
«ño tuajoscjurrido h a diejiaido al nuieivo' una. 

(ifeWbail tereiiicia:. La. deudia ¡piíMica hia Sfuibi-
)SX) á 2B.1(X) .micones de rublos. La circula^ 
eSáa fidlttciairia h a líagaido á nueve mil mi-
plomes, en lugar de 1,5 liaisíia 2.000 m.illo. 
mie^ « i tiem.po iaoimnal'. 

Los nuievois impuestas enjiugaa-oín SÓIQ. en. 
;«lít .poTüeOitaje naducídoi la® nuevas dbudias. 

Añade el pierióidícoi que, gracias á su ex_ 
'i|«ti,S!Íióm, Eiuisia lila senitiidb oiett'tam,ent;e más 
,iterdé'lá gu-enri. q,in6 loig oiwos Estaidos; p-ero 
-,q-iie .afeoíia se n-otan las coins©c¡uemícia.s eioomió-
.íniícas en foirana más tiS!priMe. Hraisia s.ufr,e 
• Bétuiaitoente más que las demáa. 

El proíeistHT Berniatadi dioe e,n «1 «Eiuskioie' 
BloiVflB);' 

«Lá csrieiciiente cáirestía liai eniajieniaídb a i 
^.Cíofoierao ioidbis sma apoyos. Todos los oálou-
•i<ís resul tan íaÜtois die base. Eii desoeonso 
fferiin*0rxuOBpiido dtel miblo será la ooinseouem-
fffe, p«ro e n u n a batnioarrortia del Es tado sue^ 
"ifcíá todo ¡rediuioida á oenizia..» 
" ^ — ™ ' ' ' mil "iiiiiiii ii.^><;^BK-ga.~———;.-™-.»_.™— 

VISITA. REGIA 

13ESPUES DE UNA EXPLOSIÓN 

'* POLDEttÜ (Londires)' 5 
'ML parfe db palaiciio coanunida que el rey, 

t » ¡neima y fe pirimoeisa María visi taron el lu
ga r doasde oBUínió la racáaate ex¡plosió(n, eai 
im oBccianías d e Loiid,reis, yeoaido á rea SB-
gttidaimeiirt» á ios heridlas que se eniouentram 
^a¡ él bogjpitaíll. H rqy y la reina tpaisaron aS-
Sliím toteoipo cha!rl£ua'& mu las ^cieratas . 
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Jespüés de la ruptura 
LYON 5 

d n — I •> iip'^uTi de icHciones di 
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í 1 íando el pesiare 
1 A ^xLYA 5 

1 ~n" de iSpiecac jii Holande 1 
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i\? 1633.0 j n 
t leg u'^iaJ » t cinco 

11 en el ji ti 1 +ico que 3 e 
a T ih en rczon 1 las ocn 

a? 130" el b o [ueo a''eman 

i . OS petqueíos ao s^ ep 
SAN SEBASTIAN 5 

Dicen 'de EueatetTiabía que liagta I03 b-a-
quea do pe«oa h-an aispeiidido siu saliid» á 
a;¡ta. maT, IPIOT oaiu-sa! d e losi rnmoresi que 
circulatn rela,tivo3 á que va.riog submarinos 
alamianes han establecido su ra,.dso de acción 
ern éistas -aguas, ii-aillándose -daispufi.3tos á boni-
baii'dear á ,ou.ant03 barcos sa lgan. 

ESTADOS UNIDOS 

I i..o»reníano& de Frepsa 
LYON 5 

I El «Raasbed») .escribe: """ 
! «-Si Afemauia no escucha la voz do la. ju.s-
' tiei-a, líoia-ndia no tendrá •m.ás _ remedio que 

ir á la guéiTa.)) " 
i Lai Pre.n-sa holandteiSia estímia que ía co-n-
f cesión lieclio, por Alemania cambiando Uge-
! ra-nie.nt© .su línea ,de bloque.» eis insu-ficiente 
I é calmar la emoció-n, -general. % 

Un salvoconducto para Bemsíorff 1 
POL-DHU 5 I 

• E l conde BOTUiS.torff, ©mbajadoír .ajemén. i 
en Washington, á peaaír d e haberle sido en- | 

GRECIA 

•Efecto de la ruptura 
LYON 5 

Telegrafíaii de Atenas que la impa-e.-sión 
treg-ados sus pasap-círtes_ ©1 .sábado po,r la j producida pop 3a. amptunaí d e los Estados 
t a rde , .aún no ha salido de América-. i Unidos .con ÁleniEmia h a .sido prodiígiorsa.-'Los 

" o su oons-E l Gobierno de log Estados Unidcsí ha so
licitado de losi •al'iiadbs' que le concedan u n 'i 
salvoconducto. Bír, Geaiard hará pirobable- j 
mente, su viaje- -de Berl ín á los B-sta-dosi IJni- | 
dos por v ía de Suisa y ids España-. j 

La notificación á los neutrales 
P O L D H U 3 

Se ha publiaado eil texto de lais instr-uocio- 1 
í alies t ransmit idas - á lo» eanhajadores y minis- i 
I troís de los- Estados Uniidoia en toldas pa.rtei3, | 
I paira, que -notifiqueai á los Gobiernos, neutra- ;• 
. lee fi!l rioini|p-iniien.to de las rei-aleioineis diploma-

tiaaa eoEi Alemania. Di-eíliías instruecionieis di-
ísen que, en opinión del pr'asidente-, el paisa 
toimiad'o sle adapta enter-airneutei ,» los prin
cipios de síU disiouTso al Sanado, ei dí-ai 12 ; 
de Emeiro, y oree que se ooonseg-uirá la paz ; 
del munido si lois otros neutírafes eaenentran ; 
saanfeTia d.s toma,T siemejante aioeión. i 

• *' i La -tirantez con Austria 
P O L D H U 5 

' Ahora se. aaiuncia que las relacionas di- . 
plcimátioaís ent re los Estados- Unidpis y Auis-
t r ia soa niray t i rantes . 

Marinos libertados 
WASHINGTON 5 | 

•Seíguní um teSegrama de La H a y a á la ! 
Agencia Bieu-ter, el Golbierno ateíamn ha nua-
nifestialdo á M. Genard que ha,bíia, acordado 
ponier en libeiriad: los miariu-os aanericainos caip- -, 
tu radas en el Atiláiiiitie-o y t ra ídos á bordo del j 
«Yanroivüíade)) á Swiniaimumidie. | 

Centréis oficiateg Oiaulltam oom t r í 
ternación. 

.El Rey hai lieciía lla.maír á Palacio já Lam-
ibnoig y ha 'tenido 'oon él lunal «xtensia loonver-
sación. 

SUECIA 

Comentarios de Prensa 
ÑAUEN 5 (0,30 m.) 

Eí p-eriicdic'O sueíoo' «Nya" Daiglight Alte-
m-a-nda.» hace resialtair, a l oomenta.r ei blo
queo D-avial alemán, qu© Akmlaaiia emplea 
laíiiora oontTa luigiaiterra .sólo, lae nieidid!a.s 
que. aquélla, está poniíendo. eíi .práatioa, con
t r a Alemania desde liaic© dos años. 

No baisba aubnayair que Inglaterna fué la 
pramiesa. en t re ¡lois beligeranteisi qim emipieó 
la táetioa dbi hambre, (provociaindoi de est« 
niioído direietaaneiiite lais correspondieaiteB re-
pnesaüals. por par te de su aidiver,siari»ĵ  

Adeimáa, hay que ncsnsidteiriar que ĥ gi dJa-, 
ños ea.uisiaidos reailrneute ipor Im^a-terna son 
inea.toulialblas y diO grian aíea-nioe. 

Ante toidb, los ipea-juieios árirogaidos á la 
Humanidad no tie.nen ipi'eiciedentB em la Ms-
tortia mu-mEal. 

XnidbiQáb5em,e>nt.e,, di pueblo aleanán ha t ra
bado de soip-artar isu-s eufrimien-tios con ad
ra iralbia esitoioiismoi; pero ©1 daña -oausadb; 
isiin duda ailginina, á este puiebl-o, el m-ejioir 
¿Botado bajo diis-tiut-Ois oofffloeptos, y ei más-
vigora,?» die todas- l'als naciioneis loultuiraleis, 
con el bkqueo por liiambre .poldWa en lo 
poírveinir a,men¡azar á toidia la 'Oultura hu-
m-asis. , ' 

Dé acuerdo con Wilson 
SANTIAGO D E CHILE 5 

Toda ia Pneaisía apru-cbia. la eoiiduot-a: do lois 
EIS'tadoB Unidlos. 

I/os M-iiiiisteriois del Ex.tiaiúor die la .irgen-
t ina, Braisil y Ohil© cambia-n en estos ino-
nio-nitois iip.iprasioneis, por telégrafo, para to
mar en coimú-n las mieidiidaig tteoasiarias. 

Todas las n-oticiais ccincuerdan en qno- .sia 
disjpoiiiein á -sieguir el ejemplo del ipniesidanite 
W,Í)ÍSi0Sl. 

•D-'e Río Jiaoiiero cam'Uinioan que en lo;s puex-
tois braisiifeños hay intternaiddiB 50 buques- au-s-
triaioois y .aCfean-anes, -oom un -arqueo total db 
40.000 tómelaidais. 

ALEMANIA 

Un telegrama a! kaiser 
ÑAUEN 5 

La ipresiideriícia c^eautnal deí part ido libenal-
nacioinial env-'ió -un telegra'ma al embajador 
aletraá-n, en el qxie ((agriatíeíoe la deaisió,n to-
matía» y «eispiaia can ilimitada oonüíanza. la 
iuidha fiJnial quie se avacina, bajo el mandlo 
del «nnperador». 

Comentarios de Prensa 
ÑAUEN 6 

Uno de- los periidicos -declar-a. que los repro_ 
chas hechos por ,el pirieisidente Wiilson á Alo. 
miania, y oomunioadios por Re-uter, serían in_ 
exactoe e n el oaeo db qrap so -hu-biei'an for_ 
mulaidb rea lmente en t a l -f OBma, y a ñ a d e : 

uYai una. vez aseguriainxois que la Nota del 
81 de Bnerxs ha sido publioadla después -de 
caioulairseí á fondo todas las consiecneuidas, j 
taniihién lias más dolorosas, que pudis-raa r e . 
sul tar d,e ella, y que .dicha N e t a no hubiera 
sido eavi-a-da si no nos- siintiéramos siifioioa-
temente f uea'tes p a r a ca rgar coa ellas. Por eso 
ningu-nia amenaiza puede aterroriKarnos.» 

La ctVossiSffihs Zeiíung», .igaalmente, liaioo 
re,sialtar que Alemauiaj .no: h a quebrantado 
su proimeBa, y hace u n detal lado oomentario 
del lainitorior cambio de Notajs- eiiitre Al-em:a_ 
íiia y loiS Es-t-adios' Um-idos, y a ñ a d e : 

((Ocano coindioión d e nuestna- concesión e s i -
giiin-os ex-priesaimente que Aiméráciai c-btuviese 
con toda, ins.ist-cniaiía la ,reco!a:stitució,n de la 
libarta-d; de i-o.s- ma-re.g, violada, y la obser-va-n» 
cia do las reglas db dbrscho! de gentes. 

Alamaaiia) lia e-spéradb idasde el 4 de jMayo 
de 1916 has ta el 1 del ac tua l lo que iba á 
hacea- -4mérica frente á las cc^itiinuas viola-
ciones inglesas dbi Dereolio internacional. 
América no lia hecho n a d a n i h a logrado 
nadai. Con esto, Alemania lia. rieouperado l a 
liibiertad- de acción y .decret-ádo', á base de 
cj-t-a iJibea-tad, la. actual deciaji-ación de la 
zclna d,e guerra.» 

El «Beriiaei" TagalíWtt» oaine-uta ei .re¡pro-
clie -de WiLsoii! db q-ue Alemania- retirara, con 
¡a. últiiina Nota, las !prom¡esaj3 hechas- cu .ui 
anterior, j d ice : ' 

« E i pueblo alem-á-ii •aeeip.tará la decisión- de 
los Estados Unidos-, y todb lo que- pueda- ve
ni r ccu aquella enea-gía de cairácter serio que 
si-empre -es un m-aadato lógico frents á IIPJ 
c.Ii-o-s consumados.)) 

El diar io d'Bclaira que nunca .ha,bía ,meiTos„ 
precbaido á Amériica,; p-eroi ((el que quisiera 
'manospreciar la,- -f-asr-za dbfe:nsi-v.a del ¡pueblo 
aleeián tendría que estaa- -atacado de mayor 
ceguera; aún» . 

AUSTRIA : 

Comentarios de Prensa 
VIENA 5 

Bi «Frá-rídewfelatí)) dedica, el-sigiiiie-nite co
mentar io Á la gue r ra .submarina : 

KíLais -Piace-níCiías eantrai-es dasiean evitaír 
los sufirimientos do la, guer ra á todas la.s na
ciones'ireutra;les, máenxraa que esto sea txmí-
piatib-íe con. la propia, defensa. 

E n estte an-oimieinto lasi Potencian de la 
(cEnbaste» [piroaeden a l bloqueo d-e la.s cas
tas -ne-utraies ,d9l mar del Norte , significan
do d©~ este m.o.do la -ooníbinuaeiiin de la gue
r r a aim 'verdadero mar t i r io p a r a los puebles 
aleja-dos de ella. • 

Los países nieiitrialeig anlielam la paz, que 
tendrá que libertarlos do asta tranrendo 
peso. 

Efita paa vendrá, t an to paj», niOisotros co
mo p a r a atlois, si las PotenciaB oaa,trales em-
pilea,n medios má^ enérgicos en- la lucha.» 

INGLATERRA 

Comentarios de Prensa 
- L O N D R E S . 5 

El «DaHy Sh''oíitoie»: , 
«Les Esta,dos Unidos- no ten ían más cjue 

una eoluoión:; abdicar ó romiper. -
12a el preciso momento en que Wilson 

comunicaba su acuerdo al Cc<ngreso, el t ras-
a,tláintico (¡Housai-ixmsc» era hundido por un 
'.íubrnairáínio alemáíi. 

Basreca, p-uies', imposible que Alemania 
detenga su briazo pa ra dejar á salvo la paz 
con- loB Estados UnidoíS.» 

«Daiiy Mews)): 
pus poco probable que pueda evitarse la 

guisiira igei-manoaimericaTia. 
Wikion ha hecho todo cuanto era huma-

iia,nii(ant6 posible p a r a ©vitaida, y, boy por 
toy , jpor lo ,ni6nos t iene la venta ja Wilson 
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Una victoria inglesa 
en Kut"8rAmars-

|4a.Q Qonquistado a los turaos 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
POLDHU S 

Del p i i o 3 1 o 
Ficn^-c d< "Me ipo+am a - 1 1 seciot i i io del 

M m 10 de la C uei a une i qi e el vitr_ 
K s 1 >i Ji nor¿ie l i r i i a l l e í a hiitanioa 
a l t i i o un lu.,a) > e la, oii lH d lecha del 
J (̂  is tn > I ) m 11 .il Oe te k i t el 
\ m 11 

I ( 

J C l l l l O l i e 

0 I 

n 1 1 
! i u II L1 1 11 1 •> I I I d i 
lo to íc 11 el m i f'o f n •( 1 , i 
I ) di ir ;ut do dwí ij bi i t h ' 
1 fi de ( ci n I j o (. in i ' i |.i 
nii (IK ul 1 

j i siti r n ¡1 iiiif iti ! el VlcimiiiT. ha 
-loo coni lün c? ce i o t u l t i t \n i oi Ion 

ai! m s k 1 nci I i los pu i l i niciou its 
h y d 1 osi o j pi"ip lados pai i ¡aai ur t i 
go V tac 1 ( í i o do moiic nci t -̂  en ello i 
b n p i e <o J i l o i k i i a i e s su ojo 

Pinhana c i Ho i d i &ui/i ^'v lian be 
10 US objetiva nec i i os Un i HIK I ita 

cío 1 de US aiicrví ! ommientos pddiía pjo 
kT- 1 1 b le uit do 

Quici (pa ce i f i i lu que -tlenirnia lio 
hdi p n ' do _y 1 en tila gQiicii i p o n e que 
v,a,n á pairar'íe á pensar en esiorúip-uiosi j iara 
llevar sus piroyectoa á la .p-ráctica, Esto n o 
Os más C[Uo una niciss>i hipó-te-siiB; pero bodas 

• las hipótesis deben -toiiuarise en considorn-
ciiín, y Binte ellas es menesitori pr6pia,Tiairí;(3 
porq-no n-uestrOsi, .ein;amiigiig Son capaossi db 
todo. 

Nuestro jirimior pia-so (lia sido el ver apro
bados xior América loa piríload-imientos cin 
cĵ uo .defendbmis nues t ra oa-usia y - la irepídsa 
iníiigida á los piroicedimienlo-s del ladvers-a-
rio. Pero todo esto ni &i blaistanite ; hay que 
i r má.s lejos'.. 

Eg inadmisible cjue el -airraesgarso Aleina>-
nia á la r u p t u r a do rel/aaiiones oom ¡los Esta
dios Unidi í no baya prapariado a-lgo que mo 
conocemos (oiimo prieparó ouland-o R u m a n i a 
a-ompió Isfi iioestiiliida-des oombiatieind-o lal lado 
de los ejércitia de l^, ((Entente))). Indtida-
blemeiite osi.ste un p l a n ; .pero es pireciso 
ahora coinocerlo y ocharlo poír t i e r r a . P a r a 
eilo ,n,ece.9Ít,amipa .deisarirollar u n a pilítiioa do 
reflexión, do -CK-nipetoncjla,, do -decisión. 

iNaicla más 'peligroso p a r a nostotroB que 
abaudonar-nosi á 'una coaíianzia perezosia y 
a-mpairarnois en ilki creencia, de que todb el . 
m-undo está oOínti--a, Aleniiania, oomio justifi
cación á nues t ra ineroiai. 

Esta;inos, lindudaibleBiento,. en vísperafe -de 
u n nuevo Cdf iierz»; ieSto.s "csifiierzos necesi
t an hacer-,ie con la ¡píenla loonoiencia db cjue 
benefician y levantan á la. Pa,tria. H a de 
dejarse ver -(|ue o, todos los iterirenos, ein -el 
diroloiniático, en el e-cx>námico y en el müi-
taír, iiela.mos. 

(('Le T-oniips» aB;roga que el Buagil t iene (na,-
zón al rcelauüar lal Goliii-erno de IBerlín 120 
milloinc-a do maroo;3, impar te -do la; venta-.dtí 
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D E R y S I A 

Ofensiva recliazada 
SERViaO ÍÍADIOTELEGRAnCO 
KOENIGSWUSTERHAUS-E.N 5 

Teat ro orisintal d e la. guenra.;—Frente d* 
ejército del pr íncipe Leapioldo de Baviera.— 
A lorillas dbl Noje-wska, ,p©q,ueños destaca,. 
miantos ruísos avanaaron, tainteíando nuestras 
posicionias. y -siendb re.chazad(be. 

# * * 
P-OLDiHU 6 

PaiiTtb ofijciai nuso: 
Pistirograido.—-Érente oiccidbnjfcal.—En .,lia- a* 

gión de Riga , ai ,Noriesií,e de Kailnicem, lo 
Idestaieamiettfcois einemigois tomiaron la -oíenlsi 
i-?..; pero fiueron recbíaaadois á su-s triinichei-íiii 

E n la reigíión de Liadíen, al Noroieiste -di 
Erieidriüsihistaidt, urn a.taqu.o aleimán f.ué recha 
aado poír di fufego ruso-. 

* * # 
VIENA 3 

CJom-uinioado oficiail: 
Eriento oriental.—Dasitatíamentos a.vaaz,airo» 

icont'rai niuestrals posioio-neis. Al Sudoie.s-be «í 
Bpaizozanny 'fuexon relclia-jsa-dos. 

cale cíe San Pablo, li.iicauítaido en 
go y Aiuberí^s. 

,líl Bra.s-il -no puede óo-n'tcnta,r.3e 
oferta,- 'do tros barco?;, eiuo no 
ba,staate,;s -pa-ra ol comercio de ejqiortaoión. 

EN EL iMAR 

de treinta-barcos hu,ndidos 

Crisis ministerial en Turquía 

SESlViCiO RADIOTELEGR.40CO 

K-OBNIGS1WÜ.STERHAUSEN O 

Co,u,sfcan,ti;no¡píla'.—-E;l giria-ri vis i r ha di-
mitklio- poír m-otiiv-ols d,e isai-ud. 

E l h a s t a a j idra minist i ro dlel Interior,; 
Taüaa t Paicbá, 'g-e b izo c a r g o die formai] 
G'abiiicto. 

La, ca-r.tier-a- ele; Guierra l a dcsempeñiarí^ 
I Envicr R a c h a ; la dte Mari-'na, Djenflii- Pa-i 

mueck-n síCr I ''''''^' ^ ^''' ^ ° N e g o c i o s Extra-DJ.eros, Ne-ís, 
-'- ' "'- " ' i 'simy Bel . 

i * * * 

I- ^ ÑAUEN.."; 
I Lo-.? d e m á s }niem;broi.9 deil ii'ue^'O Ga-», 
I líi-nefce s o n : Haíil; B;ei,. d e "Injsitruc'j.ic)ii 

ipúbMiica, y po:r e l mo-menfco- de -Co-rreo-f 
y T;elég:ra£o!s'; S.heref B-ei, d e Cofaiert^io, 
y A;j>-TiíCtiiíliu¡ra, y ASi M a e n i f B;d; de-l 

H i i 

con 

K O E N I G S W r -
J-\í>Uer,dan.—ivlarincros regresadog -» In 

gla te r ra dan cuo-nta de la llegada de u u 
ins-rofcos dest-re^yers ingleses con a-vorias á i Óib,ri:''s 'púbfe-a-s' 
los piiertb.s d'e la- Giran Bre taña . f -piT ,,'.,„,-„ r-',,,!-,-: 

-r- ,t 1 ' . . • -I ' 1 - 1 . 1 S -I--1I i lUOv ' .U , VTiaüJll 

-Durianite tea uj-ti-mcs diiais- do June-ro han ! • 1 . , , • 1 , • 1 
sido vlsitos varios destróyer averiados, al- i m'fmí>rofe;pertetTi-ea¡eron a l anterwir , h 

n-c<3 tki d ios con hiíellaa de cañ-o-naKos en 

^E!i ^ nuevioi Ga¡biiie,.fíe, ¡del euaS vario,<Í!j 

iViás averías i 
NUEVA YORK S i 

La Poilicía oomumieia que, sil haiCíeinsie pd- i 
Hiea la. mot-ioiá de, la rniptura con Afemia.ni-a-, I 
se descubrió cpie importajitias pieíias de la I 
raíaquiniaTia del vapo,r austríaco «Himiailaya,)), | 
que se encuientra en este puerto, fueron abs- j 
tircE-ad'as coia barras de bieirro y baiahas. j 

* # * i 
NÉW,JEE¡.SEY 5 I 

El tr-aiSiaítiMintico stüemjáin (íGe-org© Wásbing- I 
tan)) hia s.i,do inutilizaidio y desítirozaido, des- ! 
ootmiponiendo- su m-aquimaria. í 

-# # igi - . I 

L O i í D B E S 6 . í 
Telegrafían de Honolulú (Ha.wai) á la j 

Agencia Reutier que la cañonena. aieinana 
.-a.-L^,^_ mía ÉK hallaba in te rnada en- este 

SUIZA 

invitando á la ruptura 
BERIN A 5 

El ministro de los Estadúig Unidos cai B¡er-
na ha lieobo esta. mañ.ainia una visita, a(l Coin-
iS'8Jo f.eid©>iia3., pia-iia invitailla á que aipqye 3a 
la'oción dell piriesid-einte Wilson y á que rompa 
Dais reil-a'-cioinieB diploimátiiCais con Aleimiaini». 

S'-e i-g-noira qué con-teiSitaoión h» sido d a d a ; 
vcroisímilniente, seiá negativa. 

Comentarios de Prensa 
Eili aBund» esicribe oon reispieioto á es to : 
((En nues-íra opiuii-ón-, qu'e cáiea'itiamemte, está 

lOQnijpaii'tidia con la del ,pueMo suizo enAero, 
el -Conisiejo feíde-ral no se. sepiairairá ,d'e la miáis 
eistricta n,eutralidad. quei e s ' píimeipio f-im-

las ciiinicnoas. 
E n k s CíMitros :!;.iVÍcros so dice que d(-s-

de el comieiiKo dsv la guer:!.--;!- .subui'arina ox-
tii-emada han. -.¡jido -hundidos; máf; ,de t re in ta 
barcos. 

S.p,,fjún Llo-yds, la tripuliicitín, del vapor 
aniei'icano «Hansat-onic')) ha deiáembaroad-o. 

' * * * 
jEbtcsnl.;)!,:.).-;Eil iliiiiiJtE-irio. del -Exiterioir 

jibanifiíj.-tii- íiiif! ol Almirantazgo inglés- pro
hiben, p-or aho-rá, la salida idfe- toid-os los bar-
e'os de .puerto.? lingte.-ias, con exc!'pció.n, do 
sólo uu burjue de pasajer,os. 

* * * 
Sottardan.—-Han sido hundidos lofi vole-

ro-,-í fr-ancescs- ((.Bern-Rd-otte», ((]i'ra'n-c)), «Jau-
m.e)), iiCourcniíei) .y ((Op;h,elie». • 

* # * 
l í i Gobierno amisricano etá estudiando si 

loH va.pores ainericanos serás ó no- condluci--
d-os á través- do la zona de gi!(>irra, por bu
ques de la Airan a da. 

* í¡! * 
Fiiadeifia.—Eil torpe d-sro ((J-a,coib Jones 

Adas»,- llegiulo! á la bahía de Bcsto-n oon ob-
-jetc" ,de esami.naír la niaquiiiiariia, pasó la, no
che en el río. 

Al intG-ntiar,5e remolcar al tcir.ped-er-o 
t e oomenzíí á hundirsie; pero l-cgrósia 
vario. I 

Un homSre de al trip-ulaeión, h a sido de~ 1 
ten,ido, so.=ipocii(-iivo db sabotaie. , j 

* -# sj'- ' 
CAPuNARVON- 5 | 

La.s últiuMis noticiiEls irelacioinaidais, oon el i 
I bundiinieliito dbl v-aipor americano «Housato- 'j 

/lio» demuestran que el barco fué toaipedea- í .._ 
db po.r u n submairinoi afemán. ©n aguas de i 
IBIS. lisiáis Scill.y, á miedii;od,ía del di 3, es decir, j de 
aintes de qiii'o el presidente hiciic-ira su decla
ración en -el Congre.so-. 

* * * 
Un tekígraana de la Cia. Exohange mau.i-

fie,.s.ta que los -supervivientas del vagnor bri-
tánáoo -((Eaves-tione)) clcsonibairoai-om eT~c¡ía 5 
de Eeibrero y dicen que su buque- fué hun-

I dido por los disparos de um. submarino a k -
I man. 

* .« * 
El AIni.ira,.ntasgo anuncia que el día 27 do 

pe:diea;dO, sin previo¡ arviso, por un submarino, 
cua-udb s© ha-llaiba á una distaincia dití 126 
millais de la «o-sta más, prós-inia). 

tí'O- a!CO..g'iciô , en gienera];, -íavoraib-lemiCiv' 
> t e , y c o n t i n u a r á l a ipioilftica fí-eg-uida has-. 
I ta a h o r a , l a -de -proLsie-guíiir enérg-.icameii-j 
i t e ';a giuieirra. a l ll'adio d e isu.s aMado-s ha-s-ta' 
I liíi, 'CCínascuciión- d e la vic tor ia final. 

í totiieij.do eu -cuenta la 'bu6M3.a acjogiela, que el; 
j piibM-Qo; dís,p!auisiá é, .su ainteriott" -sorteo da 
I n-egalos, ofrece á ,s'üs- .fectoa'es 2.090 pesetal' 
j en la sigmenta foirma: 

I M^ílianife sortie,o, que. isia ceilbbraná' .ant»:, 
i DDiotario y eiu el día que opoirtimianiieinte anuo* 
I caaremois, se adjudicarán -los 28 preminos si« 
! guientess: 

j P i ime r ¡premio: 1.000 peaaías isn metálico,^ 
I Seguu-dlo premio: 260 pesetas en un billet*' 
í db la Ijotlería 'Naoioia-al .del dSJa 11 de Atoil-
• do 1917. 
I Tcroei- preniíb: 125 pes i t^s en m^diio bille» 

t e dbl aiiisiuo iSioiívfceo. 
I Vií)nficíiM^ai preíniíoís día 
I uno, db|| refeirido sorteo-, 
i total CZ5 pesaías. 

lum dláoimoi aad* 
que ámiportan en. 

. e.i-
sal-

de que al pa ís comprenda que es -necesaria Y^J,:^^.^ ^^ ^.^poj. -.Qj^y Biinriigli-ám» fué toir 
la gueirra, lo que no hubiera sido el caso ' •• - - - • 
hace un año. 

E3| efectio del acuerdo americano será muj-
impor tante e a la niaroh-a de la guerra , pues 
acerca evidontemsoite el té rmino -de la lu
cha.)) 

(c0ai!y Msi!»: 
((-La ludha qute neis esipeaiai es dura. 8e 

t r a t a -de saber ,si el nuevo ejérioito inglés 
baitirá al viej-o ©jéreito .aSemiáin antes- que la 
nufeviai mlarina afe,man¡ai pueda diar laa-te á la 
viej,a' anar-inia in^kls'ai.» 

FRANCIA 

Se reúne el Comité de guerra 
PAHEs 3-

El O0niiíé de guerii-,a se hia reunido eisitíai 
¡miañan*, bajo la- ¡p-rbisliidtenciía de 5;t. POBIH-
ííaré. 

La opinión satisfecha 
LYON o 

Ba probatób que ningún aioontjeoimibnito da 
I la ¡política ©xitrainjeina haya, .proiduici-d-o ea 

Faiaincüai' tíaatía staitiisfaiccióa. d!aade él ¡Bria,-

«= * # 

GONOISiONSS PA--RA ©.PTAR A ESTOS-
RE-CSALOS 

Tcdos nuicstros teot-oreisi y Bustóripitoiíaaf 
que aieúnan veinte tí® estes® w^<m^s los 
canjciasrán ep nueati-a Adiiniíniati'.aciiSn ¡por UBI 
vale, qu-o ccnteitt'dii'á uno dp Jos núia.ea'Os qua 
han. de en t r a r en so¡rteo. 

Todo su.scuipt;o¡r y feotor t iene diereoho á 
tarntoa va.ies como weiB-te cupones pressente.-

A todas c j iantas ipsirsoínas .se susioriban 
niuavo, ó á las que a'emiuaven s,us susioriip« 

ciiQines an tes dbl 1 de Abail pi^óxilno, abo-
raaiiidoi, E¡1 liiaicorlo, el importo de la su¡uscaip. 
ción, so les eatregar;á: 

A JOB qu© ise siisicriiban ¡por um trimestre.^ 
un ifEie; á los ídem id. por u n s'e-mestíre. 
d©s v^-íes; á los ¡íidein id. pior raieiv© meses, 
í8"iSis v a | s s ; á los í-dtem id', ipor un año, cinco 
vafes. 

T.-'-'T iactuale.5 siuscripifcor-es que tienen abo-
n;i ' sus sasea'ipoioaes r-ecibiráu los vaha 
que t.;,s o-orrcsponida con ai'reglo á la ant-í¡.< 
rior gradación. 

>--<S^'<3>^t^''<t>" 

se wende ¡en ei k'msm d-e ia Dalle 
de Byeíios Ai'res, tío Bilbao. 

Bñ RüaiAf i íA 

Q.; Situación 'estacionaria 
KOBHIGS'W OBTEfí.HA.USEN 5 

Enera ni© -un f uiego uRiy li mitiaido y de ccin_ 
bates en t re va,üguardii/a3, la. situación Kiigue 
estacionairi-a ein el- frente dbl ejército d,6l ar„ 
ebicluquo José y « 1 el -cuerpo de ejéroito del 
mainiscal Von á'rackense'ni. 

POLDHU 6 
Dalpair te r u s o : 
E!a, el ÍTe-nte animamo, reioonocimíentos 

j)a,tirulia® y ÍVSKÍSO de ia.Tt!n«á!>i, 

E G A L O S 
DE = = : 

EBATE 

á C íu i j ea r V8.Lr.it6 d e é s t o s p o r u n 

•valo n u m e r a d o p a r a e l s o r t e o q u e 

s e c e l e b r a r á e n e l p r ó x i m o m e s 

: : : : : : : d e A b r i l : : : : : : : 
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EYENDO RUTAS lOiáLEi 

i 

lí3 guerra científisa 

«Los aleiiiaiies (filieríin á tortú cp.sta ser 
cui;i:oií d&l, .aii'G. í a í a oewieguiriü. etijdiaíi 
cu:dadc.í2.i!¡eBit.6 no sólo Í3S cuestioEes rel:J-
tivs.s al u;at6TÍ'al, sino las- táct icas . Muí- ^ 
'(tijplice.ji lea Cinsaycs de aparatos; uufcvo!, | 
jjAíof;í/ic:T:aií sus ariones de cr/si. j , precisa | 

ís=rv!«« Ui proj)orci(í!ja.a 'mmm rsjsxuíadcs. ; 
l::l tipo foker , del qiw . tf»áa taíi grgu- : 

Itotí, ll«va im iiioiía- Ober-Uaí^i, :UC ICO j 
«ibalte. Paedí? «slsvaise «. ¡iSm jetrc*. Kl 
Aitowoí, iprM'Isto de kptií'r MeTeed%í, dfií 
!t)0 oaWíw, sii'vt tarsibién coffiQ BTJón de 
A.iukfe. Es ttn upsra io , (joitsdo dfi gran 

Para liucbar coii a rmas iguales couti-a 
Eutsíraa piloixjs, ios aTianes. da ca^a^ aíe-
feíies procuíran rodear al a4H"e.rs:ario, vo-
ia;nlo por eaeima. 

Peisíg-její can esto un doble übjetivo; ca
rrada el csndno ó iinpedirle ganax altu-
rii, >;i avióü acosado tieae. eaiciMces qi.ie 
SíJvEiíie toHiíHido t ie r ra . E s la iiác-t'ic-ít de 
Kimivatc que cífrete meiías riesgo. 

Las pilotoa d s Icü avianesi de combata 
jlcvaii UU9. nijo-v» insignia, que. par-jriite dií-
tiilgaiíte de s«s eonjpaJífcros,. Consiste ca 
tiii teawl de pajío gris, en el qu© « t a a 
Ijíjidudoí̂ , en rí>io, el n.wnero de la- ggüija-
¿iiilii y el liel mcúóa. 

\s.\si íii-inrííj?:!IatjT:i3 lifin fiado f)b;j;?to dá 
fi";iíuíidiíí «lUtlicií. I,as tiri tas «.siáíi pri> 
Vijiits; d< -balas; de « a Hioidéfe ITOCVÜ. Cada 
tí: ó iO cavtudics \o-i olemanfís ictercftiüii 
Kiift IjiJa L. -B. (Itó'aclrb Kugsl ) , qa» pT«» 
dvu.* ijiíft pff.q'tísíip, líraíjsc'illa do hnnifj y 
ItiiKí p;ia-a siiuai-' ia direocüdii del t i ro. 

i.sis ui:::.etíralfedpTas itan eidO' obj'?*'? d<? 
¿rbil, í su liica.ace. i-.9düeid»7<. Jil lium» erfi-. 
{ji«á ií dijiireiitíeiíso cuando el pToyairtli 
«xta ŝ, unes KiO uietrQ* de 1» aaKtT;Ulad.<5rff. 

.'ij<-íiiiir. liy 1J3 avión©; dis voinbats-, TIIÍSIÍ. 
tnii ni'tadgc;} (jflipiea.tt jiíjrcHpifknvs p-ara la 
sv íTv<,i;ió.u dei tlríj, y df? r ,§i,'onoc;;Enisjiito-, 
tLiVM ulijetíí lií ííxainij;,:a,r el terreno j ' xe-
lí.¿í-r v! ffiayt<r núj!iíi.rci pc.viblff da datos so . 

LAS S O B S I S T E H C I M 

P.ARO FORZOSO • 
E l LAS MINAS LIOIESAS 

Comisión de naranjeros 
; en Madrid 

Sn He 

hr--
i/i Í6í tjije Hiás fTí;.8«;ja:fcs5mgati5 <f;tái!i 
•' «iré. Se i;-J'tt¥3!i p a r a corregir #1 t i ro 
A; gíaride? piezas, Grísída^ á &u í''U£rsa 
;idjn:d, alf'anzsa tácilHiente urta, p i fara 
.iieii meU'C?. 
a.i,: igtiUísr ¡la litisida de lo'S (;(bservs-
• ^ i_; tíj¿.i'üi;o3 aísMaireí: t ivnen sa fren, 
ívluiuo im settores. A cada, vmo d'f dios 
!díi-;li,> un sdio oíissrvB.dtiir, tju¿í BÜ caiii-
¡Uüíá, de desMsio. 

:iií todas las ssalid-as tierije: k (Aligacióu 
<!' •:;(•::!' íok^rafias. aun CCSÜ mal tieiíipo-
}';.;• -I iíx-;imtííi ds< j;,s jijacíis y por Ja oh., 
fe'i'iáílóii dirHcta df,d tei-reo.o ' llega á ad-
M^̂ .-j'r '".« t'uii>:;'i.mieut.o profuridi> de sai íWi:-. 

\'i',¿~i-M, adejrrá,}, lú» alamanes aparatn» 
ti iji,•••;deí para lys l,>omib¡iJ'd,eoe. ,j/lc;vaa dos 
tiiu;«ie;̂  Tiariz, de IGO caballcf» eaaa i,mo. 
£i piteíí) está coiijcftd» « t -una ta rqu i l l a , 
tiíiisda entre los dos lagtores. De t rás da 
'i v.,!;á Colocado el i;irvi;enite, fiue laijzo ijam-
l:i;, y. delante^ ej enoaírgado d» ia afliK-
trillader;!. , " 

I.Mij aleBanes eijuaudítan a e t u a t a e n t e sus 
fiíjjaisiis pura tíbtéJier apara tas dt* gr»n 
]>'A-m.íM\i... siííeepUbks de i¡(,ff;ir cineo ó seis 
vuUiJirt.j y iniinc2XBas lionAas. Na iiasi, en-
xi!jtra-lij todavía, el lüodeirs diidlnitivo; »8TO 
•:«vmét¡. ]A ¡.larBévwnaeii-i qua eilasi poiimn & 
.••'¡fit'ibufdóii partí, eonsegi.?;r SU;B xaarwjraíi 
iivyw.tcs, deberaog seguir, a tua t amen te ' el 

téi;i.arÍYa«;.)) 

tí' 
¿,1, 

d.. 

D u r í i u l e 4l s i y l o Xl,.\'- ha. Jia,])ido u n 
dnalisi)it)i e n t r e s i e s p í r i t u c a í y l i e o ^ y e i 
€is:pítiíu diei s i g l o . A l .deci r u n d i i a l i s i a o 
410 q u e r e r n o s ' d e c i r mifi ojioisicdón ; t aaa-
pc;ís¡i qU'ereijQO'S d e c i r una, c o a a p e i i e t r a -
(•íóii o uii, iiu^uetdo. .i.í> ún'ipo ^lue se 
pueJ i e a í i i 'caar , e n el t isrrí íno d e los 
t f a u n e i ü á o s g-eiier«!<?*, "eá qim l a s yrgdar 
ciíJíoes «iitríi* u n o y o t r o OTdeo cié iúsm 
y d e arSípiriaíiaoiieiS i m n e o i r s t i t r i í d o \m 
pieobkí i i a e i í j 'o i t i t e r é s se ' l i a d e s t e ñ i d o 
s k i d í s e a e r ; qm me p r Q h l e n i á l i a a g i -
t;tdo_ [¡i (•otii-ieiicki. <M)iiií3iiporáiiea c o » 
i'íiií:!, iutejisid.uíj. di«n].át!it;a,, y q u e s u d e s 
a r r o l l o L a oí re£; ido aspee to . s n u e v o s y 
Era-niieseacioiiÉís T b e s p e r a d a s . 

L'd l a b o r apolug'c ' í iea. d e . F r a n c i a h a 
s i d o , e n verdad . , - a l j u u d a a t e . vSe l a ve 
t iniuiíida,, en oc ias ionea , p o r inia. c o m b a 
t í r i d a d b r i o s a ; y <3trns v e c e s , p o r u u s o 
p l o d e g e u e r o - j i d a d y d e pi-0'seliti:,sia<;) 
e a i i t i a t i v o . ¿je ii^s yíír£iete.rÍKado p¡or nn 
g r a n s a a t i d í ) d e l a opor t iu i id&í l y d e 
l a s »eei?í>ida4*5# d e la, é p o c a . S e h a m o s 
t r a d o ííílQyyentí?. y perstiaisivíL__£stá, a d e -
niá'S, í¡3e,u¿ttt;iiy. d© e e a s i b l E d a d .;,• d e 
ti ün iaór i s ruo ; s e ieoíniplace e n i i a o e r r e 
s a l t a r i as a fmon íü í s e n t r e la. n a t i i r a i e -
za b u r a a s i a , e n sus aspefcitos m á s n o l i i e s , 
y Ja r e v e l a í - i ó n , St^ l o p o d r á lac l iacar 
un- misti ioiynio ditUjóa y c o m p l a c i e n t e ; 
pyro ' esÍQ t a i veg n o rama- n iá .&j jne n n 
r u o d o i n j u s t o é irreispetuo^sq d e d e s a c r e 
d i t a r r e c e - g i i n i e n t o s i n e f a b l e ? y f r a g a n 
c i a s e sp i r i t na l e® d o n d e liTÍlla ait d e s t e 
llo, d i v i n o . 

. á q n e l l á •mxh-TOSii- c a m p a ñ a d e r o o c r á -
t i o a d á l p.eTÍddico e L ' A v e n i r » , e n q u e 
v e r t í a n s u s a n e n g a s Lacoi ída i re , , MCintia,. 
ilieimberg y L a i B s n n a i s , n o a eví^ica r e -
cufjrdíj-is de eosias •eiicnnstaüi.eíaie.í , efí
m e r a s y p a c o p ro íuBda ía . l i s l a m i s n r a 
í n i p r e s i ó n qrie e;s:peTÍni.entaíno'a a l foer 
« L a I g i e . í i a y e l isigloJc, d e M o n s . í r e -
l a n d , , q n e > L a t r a d u c i d o a i . c a s t e l l a n o 
Baí idojEcro A r g e n t e . A l l í .se n o s r e v e -
hi, mÁü q n » n n a d o c t r i n a , 'un tem,pe-
r a m e n t í í y rma. y c c i ó u . 

Lía apolo;|j 'ética- g e r m a n a ñ a t e n i d o , 
m e n o s e q u i l i b r i o ' t a l vez .qne la, f r a n c e 
s a , l i a t e r ú d » , en iC'am'bio, nrü.tí t-irigi,-
n.a'l.idad y m á s a u d a c i a . D e '.alií n o s h a n 
v e n i d o los a v a n c e a y l o s peíli'grn^!. H a 
b o r d e a d o a l g u n o á r l e s ' g a í , ba, d a d o .al-
g n n o s paisosT u n t a n t o i n s e g u r o s ; p e r o 
faa. i r eg re^ado df sas es-plor.a¡cioi].e!i fric 
y e n d o r i q u c i a o a j t a i a e n t e l es t ln iab leü . 
JPeífo hagattiO:» aiquí una . a d v e r t e n c i a , : 
a l i i a l i l a r d e l a a p o l o g é t i c a g e r m a n a ato-
íUOiS r e f e r i m o a .sdiu' á A i e í a . a n i a . L a e t 
n o l o g í a , q u e n o p u e d e a tenerae t á l a p o 
s i c i ó n d e líi.s n^aciones. e n l a l a c tna i c o n 

p a r a i n c l u i r 
a l p u e b l o .¡Ti-

aiSüsteaieisi .do uir» comourrenciai au- | fercíBoiante, que Síe ittas.t'rü pa.rielariQ ye Ja.s 
mer<astíítina y tíistHigmriia, anaitfgurárcjiííO 
ayer, en el Balaee Bote l , Jas loaiifereiicías 
ni'a.irristas, q-ue honró coa 'S¡a asi,stencia el 
Sr.^i^í.arB•a y ,!iEonta.t>e.r. 

F u é el eojíferenicianie el .eint'O cíited,rática 
de .ia Ceii+rsl I ) . Fío. Zakala, diseitajido so= 
bre .eAnt<!:egd.eat6;3. 4SÍL iprc,eB=ci «JastitucíQWiíi 
díí EíSTOíi.). S a iatíor nreritísiima, fué prs -
irriada coa .Butridas y a-fjpi»t id'a.s sai vas ̂  de 
«níatiios. 

•Cerj j í saa i s i t a c;3ia.iiijríii hQSQV£:¡6 la -vid* 
de ].a, tí-sipaaa. del "sKcla . X V i l l ' diescríbieoída 
Ittsgo :ei magsáfieo. e;}peei:ác'ijto.'díil ,de«y3«tar 
.gtorrasü .del wño ]'3í)S; y id; dfttini.r lai in,d6-
ipenid,eríiiC!a, 'Co.mce,fn,Eda[nrantal vním- so.cíal. PU.'Í 
ipárraic.s 'líricsos, mentes, a¡ire),iat,a,dores, el 
¡piíMico le t r ibutó :wn¡ai i.nc!iairra.!j.le c-ración. 

Cor;.seci:íe«eia de l movimiieiito en ¡pro' de 
]-?,,_ irntepeadeoda .fué el leíri'or en, .qué i.n'cri-
líriero.», las .diíi!se.s .direutora'S, .piie.s, creyemd.b 
que un ipiteíbloi de. Irsroes íia d© ser necesa-
riain,e'ñÍ0 -ua .ptrelils do ciutfad'anos, dedicarcii' 
«13 Bsííniexgcs ú investir oon, dereiclioisi po,lí-
tiieo.s á qriienea, 'Cacreeieado de la necesaria 
eduioaícidii .eívicB, na p-gdían a.precisJ-lgs .ni 
'eJeTcerloí eji, aquell» forraja. qrr© deraaEd» 
la', msrelia rejguííar ¡de rraa rrjoaaa-qm» eo.nsti-
•tucioaa-L ~ 

_ Esc3;pitaló .despirés el .co;ctfer,eiici.ante ,¡a 
hiítoa'ia. ¡ds t res 'centurias, parí^- probar curín-
33lidame!aí.e las ÜiGiidtss raíce.s. ga'e .eu el e.?-
g í i i í a ¡público ha-Pia eeliado. eldrabsalutismo, 
y, por ende, la. inrnradencia. •qi» is.uporüa. ha
cer ,pas.ar á u o p,n.eblcí, .coano' el ..español, de 
las E.sga.cion:e,<3 'de .ks.-, siglo.s X V I I v , X T l ' l I á 
iGis radiaalisrao'S .de IscOoBstitiicióa del año 12. 

Ba»a da r idea .d'e la. lacdlalidaid do EspaSa 
al ccimBiizar la. pasada 'Oentiiiüa., .amaibzd les 
íact'Oíres o s sui .opinión: la tritoriLa^ Jg. PK-SS» 
j >el S'emtir y el peiisar de la ma'Síae reflejades 
«31 la Ganversaéón, ' ' 
j •CJeíase.Tü'Saoiaj ele eiquíMa i-aerea !a.'.i Süia-
aienta las t ruculen tas prsgnaí iH'iieriorSi, 
que •qara'Oteiáá'n eil siglo X I X , 'sinu el di -
vorcio e'Vi'd'ente em <iyae l'ioiy niis'.tr,.ü! 
tlamcig ea t re las fcTm-as y las eseaoias oo,n,3-
títríriüua'ie'S', e.ntre la tattoión y e í ,ó rga i io , 
eríTre .el ̂ aparu.tíy ex'ierier, quís no? haibla de 
garantíais del deceelro, y 1* realidad tri^tí-
aisüa sjoe acs tífiíeoei ' aquella ipreiTügativíi., 
mrm veces coitrertida po r el .peqpio eradada 
no en in,et 

!(i,e la Asfiíübiieia. agr iada da i cc'ii.K-a'SioireíS 
MoEÍort.e, 

,A'fi,r,TCd que las diaetii'D^les-.pana dar s-0:u-
eiría él problleima foraü soa idie índofe finan-
eie,ra. y cree que .deiapaTfi.cerari' el d'ía que 
'Sa :p'a..éd'a fuT-d.ar lia Balice Agrario -©.aJüe 

.go qU'9, en roabáa de la.<! A5'ecis.cio]ie:,>i A g u 
colas, quiera ecitieicnar e: 8»ujj.to. [ 

E E 'la Rea! Sociedad Geográfica ¡ 
A ¡SM seis y mediía de d^^es- di-ó %n. aa:ua-

ci)a.d'a. Cürufer-arsoiai. sebna a LaisHrihus irjdo,t v- | 
sms y mlaílayaíSi eie A'Sia y 'Oiaea,H.ía)), eíl bO 
Sor il'Ail'moiiiíe. 

Con g ran dl-a.rida'd espiuso ,liai forma'-sió'iii ile i 
3ia srusb.eazia inldcniesiai ó aristaorática, que ipoi 
ircis;iia'3ión e a cruces s-Jicasivüs íoriíia. .la ma-
feeia. • 

R'-álata en mu.y aimena. fornisi pirjioi-eseals 
eaitU'.ni.bree y riíc:,? .de 'lías triibtís írabita.irtes 
de ...iaua, Bonieo, .lUiílda.iíiao, e tc . , y liaicB mo
t a r ia iseime,i.3,íiz-a' de a.ígawate d'enoimiiiíacio,-
'neB y ccbtuHjíbre.s con ÍÍ -fs de ia, amtigiía 
.R.o.,Tr;ía, te.rmi:u.andd s.U' di-serta!ciü.,u co.a U'niás 
TeíísrerEcia á los coüoniaariüre® esip&ñoies que 
Iraííi beciio pnedurer nues t ra len.giuia. y oivP 
Üiza'cidii en laOiguibas .deiaq'uellas regioiías, priri" 
ítipaliaciere e-is el arcliipiéiago íilipiao, ea el 
que üe ¡proyecta en la, aotua3id;ad crea.r u n a 
Aí-^íihimhü de Ja. Irengua mi co.rre!í.poriidfencia 
CC31 la. í jnei tra . 

E i jaaíqrüirf. de roro.e!u'a rasíumfe la. teiilan-
te diserteciéa úéi confeTenciaat'e. si'eitd'aimiy 
eyiiauaiJo, lio misreo e e s el Sr. ÍD'AljEonté. 

D u r a n t e ia; eijiiferenieia, se proyeíStaxoaa es-
ctiiüS'i da í.a vida; y oísois de .s.ubrazas, que 
e.:iiiKlitríáa, el te.iías. diesarrodlado. 

•En el Colegio de la Paloma 

establscsrá una línea de na-
ueascion entre Pasajes 

g Isss Paireas 

t r e n a a , 
d e D , t r d 

gíés. 
E.;ia 

figuras 
e e t u d i í 

, ' o ' f r e c e m p t ; 

áe-i g a r n i a n i 

:;ip'a.b>ge t i c a . 'i 

i de íiewntan 
i d o nCi pr;,3CÍ;S 

i v n s 
'STílU 

l i j j i í , 

y- d 

a p i c í 

.a, dte mvareoíUíaa- grangana, y 
•«tras, inípía., esaaradalosamente i!E,eno;Scáibad;3. 
por el .B,0'dep ¡ptíbliee, que deibier» con.Teitir'.ae 
enjsu máa fiel guarda'dor. 

jj'st '.sínteísls .del eQi5;vtitneíonalí'.smc e a t r e s 
Ía3iics.a;r3 lrase.9 izié a-oogida por el p,ú.h.l'ico con 
erri:-Tisrg:S-L-.-a;,3 aplaiíi.5o.s, y la. recaipiti3,l:aoi¡ón.' tíe 
Jo mardfesta;do por el e radcr eoxjstituyfj 'en 
dig.no írenrat© db Ut elatra-snte di;?'art.aeié» del 
Sr: Zslb;a,ta.. 

'La cuestióa de ios roros 

Van g ran goi^iaiiidad Ira oeJebrüdo uEl 
Porveri.ir de 1& .J-avenriid)) una. orcita fiesta 
en, el Colegia de la Paloma, pxesídiida por ei 

•11:00 ba- i parrc,:-.;^ Sr. Alarideea Tercero, ea unicii 
de D . ñeexiciú de S-aatiago v ei P Casta-
íiar, S . J . " ' 

Are,;mzii el acto la orquesta que dirige el 
g r . t iesa, ea.aíandí) varias jo tas una "fon
d a d a de aluiiiiaos. 

P.Tcnuniuarrca fieatides idésoursos lo,g raij-
tiieiisíias Pr ieto, P a A o l y de -la . fuente ; 
i33,p'ra=5entár.oa'ie la:3 ebra,¿ uAimonada pjor 
tueseiiciaj y aLo; sa.ltiie,banqu,is)), v, final-
leente, el Sr. Gaiie de Eeaovaies , ' en pá-
i - ra íp lieeos de eutiejiasato, oatonó un hiin-
Ico á_ .& l'.'atTia, recordaado á los mnteab.í-
t iS in obligación de gor amiaates hijas do 
itepiaíia, boUTae,do así la in,aiflTDÍa qiie os-
t e a i a n ea ei peobo. Tambiéa dedicé \ i n sa
lado á lay seiioras ssis teates al se-to, iudi-
eáttdoiea^la. obiigación aioral que tienen de 
t r a b e u r por la educaeiéa d e ' J<« bijos de i 

„4yar dio, e a 

í»; 

Bajas en e! Hjéreito g Parirla 
de Inglateua 09 el mes de Enero 

TU!-: J).Hl.Y TELEGRM'V. 
«Ki ¡vSi.iMc.M dí3 la„5„ba,j-as 'i.ttgles,a.s piifaü-

mh'-, per e l '\Sm- Office d'ftsd'e ei 1 a l SI .de 
biie'Ui pae.a:iiü e,si el s¡;2:uie.í!„te., 'p'ar'a; .¡os ejér-
•ivv iii.'̂ íe:ies q-ue eomb,atein, e,a bts' d.i'ro,r.S'0,9 
b'í'ricíí 

Ma-ei-íO;», iSl oíiciíales y ií.Olt de t r e p a ; 
Be::.'te, par lierida:s, 63 ofioiafes y 2.,104 ide 
t"iy.¡; muerto;; ,pO!r'ota-as oau!:s,a,s;, 2b efieinJes 
f I.PÍil de i'i'opfa.; inuiert.oe! .j.io.r accidentes, 
Ift ofi'.'ijieí; y 8,8 db tJ'opa.; lieridos, 6í?8 Q!!-
rtilcí y ÜO.O'íp de troipa; heriid'Of} y de:s3;pa!̂  f 
l'V'idft';, i! loiieiaies y 302 d e írg,pa;; 'defBpare-' 
tilos, qu.a ,sa oree íauertog ó ahe^sdos , 9 
ofiíóídes y 130 d'e t ropa ; desapaTecidbi?., 'M 
oíidak'.i y ZXÍ25 de tx-o-jía; pris-ioneros' de gue-
fi-ix. -j o.ficiales y 100 d e 'liropa. 

.Dé' eíías cilí'j¡-a.si bay qfu© d'ted'Weia', 'porque 
^ <iiííon ípr,.im6r*meute ooBio. iD,;ue.rta5, he-
ridqs <j dtesapare eiíd'O'S, y is's lia iximiprobatlo 
(ieíipués iw isei' leieita, S '0.tic¡iale9 y 40t) indi-
ííidva'js de tropa. El toíial .dei bajas , per lo 
tí.iit.), es de 9>53 trfiíciailes y 32.49S i.a¡d;i,!viduos 
Be tiap.i. 

ba.íí b,,yÍK.s que lia. ooaaunieade «í A.i.miran-
kzg.i, durante él mismo iperíodo s© dtetaílla.ii 
60 ao aigutí: 

.'íluertois, 8 «fioialles' y 6>5 raiari.aer.OiS; muer-
í'i'j de reaultais de lieriidias, 8 in'a:r.inerasy 
Biuertos de reis'iultais d.o leísloaas, 1 oficial y 
? mairinei'ois; ¡nmieritos ¡por otrais oaiasais, 7 
r.fioiales y 5 maidneros; abo.gaíd.o,is, 29 oifioia- \ 
!í's y 53 miarineros; muertcis por iaidoJi(ieiií.e!S'. | 
t roarioea'M; herjidos' gradea, 3 nraríineros; 
heridos, 7 oficiales y 23 laa'rinea'os; iierid'oí? 
It-ves, 2 oficiaOeg y 8 marinerois-; contui3,ois, 15 
EÍleiaies; <l'6&aipa.reoiid!oi3, .que se snipone niusT' 
M's <i aliogad'OiS, 20 m'arinera.'i'; de¡sa.pa.reoidos, 
F oílíiaJe.s. y 6 marinei».?.. 
. Tetal: 76 otici'a.les y 210 mariaero.?. 

l.,'is C'iü'.a.s que oom'eap.oin;d!eiit á log mese,? 
f'" ?eptie.taib-e,' 'Oofeuibre, Niov'íomibr'ei y Di-
C;i-nd,yre de 19.1-8 f50.n, !r,asjpi6e-tiiV.an!einte: 

'S'̂ iplifiTiiibre, S.408 oficiales y 118.780 de 
•tr.4.a; OctU'br.e, 4.366 cáoi'alós y 102.210 
<Jt> trepa; SeTieinibre, 2.-SIS' .OiíJioi-tdeis y 72.479 
li» trepa; Didiejabre, 953 .oifioiafes y 8.9.711 .de 
»l';:;pa. 

Total; 13.039 oficiales y 828.180 ,i'iiidib.'idtios 
,& trepa. 

Pequeños detalles 
L'HÜMANriE 

Di(6 el general Percín : 
«YM ,9U artículo de fcfli3o del 26 de Enero 

io 1917 «TíTíuBi'aaité)) feeuerda que aion-
íicir MiUerand 'desciádó, cuando fué iiii-
Iii«tro do la gueirxR, dotar á los ofieialei dé 
gf'ir..̂ lnj de campafia. 

t! autor del artrcid'O liabría podido .aña-
<iir (lae, en A!enia;iiia., log siibofioiajea y iiaeí-
t'ii los sin¡p]e.s Boldjados, bueno,? tira.dores, 
f̂ 'íán provi.í:to.s de geaieles, mient ras rpie en 
F!'!in(,¡f,i, lov.ooa)ai!:d'a:n.te.s de ba.tería t-iene.n 

îif adquirir cío.s i n s t rumen tos ' per su 
cuenta.)) 
>.' •......,.. -««««w-^WKgfr^HaBlaK-^CTw • ««.......-«.«..MM...».— 

EL EMPRÉSTITO INGLES 

Los últimos suscripíofes 
F ü l D H r {Loudu^) 5 

I Ib 1 Uinit,-. u q l e r i ? d eiup Cb-
tü 1 „ 1)1 t 1 1 o C l 1 e >a 

I V <• ( 1 1 1 1 Of i ) i l j n s 
I P 5 I ei \ S ¡e \ dOu 000 

a ( 0 0 ' > r un ill 1 t i V n 
( ( V I 01 1 It b íri i ^íf 

> d lei C 1) f V ( Í J M J O O OC 
I I ron A "Nia n^Jl ¿ Líele u 

rti il 11 --(. ^ 2 DOllü t "( 
I ¡ ^ K i n ' ( IJl ( K} 

I n u 1 I 0( \ í i l e í 1' .. 
M t J„j<ÜO Ve ^ Ku UrA\ Á. 
L'. 4» Hartisipodl, lüÜ.OüO. 

le; .lí'0;e]ilei, b.a 
;niB .las rPiaci.o-

n.eis d'e 'la I,gie.sia c o n Ja cp'Oca o,.ctna;l, 
s i no isus, . r e l ac iones c e n toicia. Ja marc i ía . 
dci l a h u i u . a n i d a d ,á tinvé,g. d e l t i e r o p ü . 
Ha . e san i i f j ' ado i p u e s , .te, i d e a ¡de .sirve;' 
s i ó u y d e dc i ía r rn l lo eonio. i n h e r e n t e y 
e s e n c i a l » l a Ig i c ' s i a . .l;'ero e'í,ie ' de sn r ro -
lio. n o .se e x p l i c a i«'i'.&o p o r l a fu&raa. e x 
p a n s i v a d e u u g e r m e n ini ,cial , inm'eBsa-
Eiea tefee i íOrdQ, q u e 'se v a r e a l i z a n d o e n 
.el t i e m p o , q u e ya¡ . a c t n a p d o ¡su p o t e n 
c ia l idad ' . 

1^0' l i ay q u e ns io rga rs i^ e n d e m o . s t r a r 
e l interéíS q u e h a b í a d e p r e s e n t a r e n 
naes ina , éptsca. es ta , m u u . e r a d e c o n s i d e -
i 'ar ;!pi? proMe2,Bas'feÍig, ig 'Sos. l i a u n S$T 
•gJo croe .se ba. Ibarna.do. e l s ig lo ' d e la 
l i s t a r í a .surgía, u n a qorr i ;en te l a p o l o g é ' 
t i c a b a s a d a J Í r e e i s a i a e n t e e n e l . sen t ido 
i i i s t o r i e o . N e w r u a n , t a n c o n s c i j í u t e , 
t a n e s c r u p u l o s o p a r a a t í r m n r . o.saba 
,?tyntar esta, s í i r n i a c i o a : ' <ide.sde, '<?! nio-i 
m e n í o e n q u e is,e s a b e H s t o r i g . '.se d e j a 
de «61,' prote<st 'ante.» ,.Las idea.,?; ;c!€' i e c u n -
d i d u d y d© íproigreso r e f u l g í a n c o m o 
'Caractefíst icaií í , e3ene ia ies -.d« l a IgUe-
eia.. LaiS ob ' j ec iones q u e .liabían. p o d i d o 
l aa«ar , se r j on t r a .ella, .se cio,'iTv%tía¡a e n 
e r j f u n i e n t o s c o n t e a s u s e n e m i g o s , m a r -
ca.3oe c o n el e.s.tig'ína d e l re t rocesC ' , d e 
l a egí.erii¡;da'rí y d e l a m u e r t e . 

C o m p i r e n d í é n d o l o a s í . d,ec{a e l Á r z o -
Iriispo' di? A l b l , l i g r . M i g n o t j «Sei (pue
d a n a í r i i s acpiello,?. u u e ' n o s i g u e n á l a 
Igdes i í i e n í a s •ma.nife;3,tacione;5 auté,D.-
tica'S d e s u v i d a i n t d e c i . u a l ó u r o r a l . . . 
S e d e t i e n e n á ml t í ed d e l ca . inino c r e -
y e n ' i o e n c o n t r a r e l i-epo.s.o e n l a o r i l l a ; 
p e r o e l b a r c o n o r e t a r d a ¿a. marcb.a. , 
a v a n z a en.n u n a nra..,iest;a',d sexana, t a c i a 
n u e v a s t i e r r a s y nuBvo.s oi.alo.?', d e j a a i d o 
tra.s .de s í á lo.s iinpriid.ent.e.s tpue lo- l i a n 
a b a n d o n a d o . » 

SALVADOR M I N G y y Q N 

Aeaneo, D . iíiediriga Saajc 
s u eeateieneía. mcarcB, del t<sms- aLs OI¡;HS" 
t i én y e fes faircs;», C;OT- ia q a e sigue! Oa, serie 
tie le'S ostadik3;g gallego;», que varias. jferisoaTla-
(liqÍRassi vierüsa des'aíi'Gllanxb deisdía eíi pa-
SHíto -año en e i ,á.tecea, 

iJe'ipajás 'de esyoi:;;er cíalo esta asraato. d e 
íiia lexici t;s-ae .aS presoaie. aiDtiial,da;d é iie-
poitaaoio. pá bien, erf.-j lÁHiíaa ;aoi e,s pBS-a 
Gsticiiái de - tsata- eaiid,a;di ca3B,oi ilft ene t ie-

.ios obrerus. 
-Ei S-eaor' 

rssaiaea de 
rra; ].¡&nro-co hizo u.a eiooaeaí» 
í iissta, s ieadb niuy aplaudido. 

* íSii,rlspr,ud©noia.-..-6.S0 t.~ 
ta.: .«La .erisií del Ckidigo. peaai 

a 'en .etr 
ee l pa.ri 
•otro;?). 
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as prcbteSKSs, i 
a e l Hlaíir, e l 
p e s é e. wm}:& 

ü'i •SUS! SjiyeüJvC 
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-Rt fo ro feo • eClo l ia 
s i n o q,i 
p a r a e,! 

&p ia í 

i ü í t i t e i c 
Im de,{í 
fe-c-itóa.. 
t i e a r p e 

,1» tod,3TÍ3 lo ii 
t a t u r e gMad ' f 

i. «1 S r . S ' sas qi: 
i,i>.a. it,.'.'. aa . r e a i 
w t o s , Wlasi e a 
s a í r i d a fm él 

de -sa eshVéna 
di 'c icnes ' qae ' 'los l i e a 
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M 
>r;e 

i03 ¿ e l a i q n -
i r r o c a i a i l e s j 
:*eb'iemsú f e r a l 
arsa, ai-afS-en-e 

:ii 4 ttalicia.. 
e e e pTeí i ;s r te 
fio'3. 
Eees^iiíe. e.,íta 

e . c u i t á a d ' o í e 
l i a ;de la,' 
r aSaea rac í d e 
e e n ia-i coa-
seaí tea y mii 

i'AEA H ü l 
AtAhma 

trir. Zaraadíe 
e:3.-p.aaol.j,i 

Aeademtñ SJ»*¥Sífiiíarla Oatóilo3,~-'-5 á, 6 . ~ 
P . b g a r l é ; «Saijorfíaaciaxi v l ibertad del 
peo'isyaifcaíGs: ida i j í e ráa : iiiJl iaioues'te de 
is. 'cp'.ius v;i.]ia„ y ia oscaela ebatáiea,),. 

'Omgie ée im Esafauas.—-o,30 
qaa íag áíarana,, dediea;a á. vajibfinnii'as. 

J íe í í í i í lo KspSis&s Gfirmmíémm.•:...-ü t-.~ 
s H o a a d e : »b;. piaet ica do ia daeti las 

EL CARBÓN 

Solución provisional 

1 I rA1 a ' ~ ' , . P I t i u t u t »* r & 
«, 1 i a t í jec o j . ' J i í di <,„-
el ( 1 jou que 1'• te ) ^a ta'"lL> qi ^ ib*-
g ü t ! i [ i i L a p ü 10 

i o t j a t r ao T,n n me a^ lei a t A 2 200 
toi ¡SíK de atbua ae A=t i r i i baL.i<- lO « 
1 Ho si _,>.l in 01 que '-^ lie e' aoc o 
CL' a i o d i I c i i e i j pai 5 ji w ou dv s-»! 
t i o ea ci * xiOLa''iil ecen t iu o d« 
ix i 1 • l a u t a a c í 

Acerca de unas tañías 
E:5t.i tairde, á las seie, y ba!J.o la, presiden 

cia de! Sr. Bossielló, celebrará aaiai rean-ion 
la J u n t a P'i'í).viacial de Subsistencias, Qa^a 
t r a t a r de la quejai formalBd.a. pa r ios almace-
tDiiiStas d,e carboners sobre aamea to d© t a r i t a s 
de t ransner tea hecho ¡por a';gunia'8 Coaipañi is 
de lerroca.rriles. 

Crisis resuelta 
yiTOB,IA _ 5 

Esta J u n t a de Subsistencias ha recibido 
de los mineros de Ijeóa el ofreciiHiiejlí-o d" 
ioido el carada ne.oesaa?io p.ara el uso de la 
poblaicióo. y al ijirecio actual d e venta . 

De esta 'manera ha quedado ramielta la 
eícaSeü de carbón que padecía Vitor ia . 

LOS TRANSPORTES 

Conflicto gravísimo 
Desde Leó,n nos aavíaa el ságuien-te te-

tefioneiin-a: 

•«La falta de inate'riat ferroviario, la des-
ígaaldad ea ia distribución y la prohibición 
ü» faotnracioBeg á Cata luña y Valencia, 
que so.a ios alejares mercados, i rrogan g,.a 
%d3Ímes perjuicios á los pa t roaos y obreros 
sixiasrc-,3 de la proTiiioia .de León. 

E l Gobierno ha desateadido isis reitexadas 
qneja.9 y s-úplica-s die arreglo. 

l,a d i l a ta de ;patronos mineros ha acor-
da'do Biispeader indefinidainente los t raba
jos en la.s la iaas de 'Carbóa,, antas de llegar 
á la ru ina total , y ooianaicaron hoy al go-
b,6rao,d.er civil qae el d ía 13 enupe'sairá el 
paro to ta l . 

.Po.s p.a.trones miaeros, cuya situa.ción -es 
iaíostenible, decunaia toda .responsabilidad 
•acerca de lo'.3 gr-aves pea.-j'aieios que puedan 
ocawir al veas© sin t rabajo d ie i ni.ii obre
ros.- -Por la, J u n t a . Pa t rona l .de Mimeros, 
C'auseco, .Cam-pomanes, Loreda y Crescente.-» 

NOTICIAS GENERALES 

La situación en Canarias 
l i 111 aeo a í i a ¿ « 1 i r p t s ica <1 ea L 

w i) 

a 

,~ia'v>}5nca q ex} fromento 
í̂  < 1 _ 1 « 1 ! 1, ( I , I ¡ 1 ( e u 1 

^ 1 i I 1 o*. ( 1 pi vm ui V î  el >n¡ 
q l u u . j cío í ^t -̂  d j 1 ,1 ' re pía 
F i a, C a l r J ) ^ ^ r ai í e 1 «. a 
ei| ¡elli c u i< . j j i •, i II! ^ u i j i l i , i 
q í i i in t " . ido Ji^ •! í or > <•" giie li 

I i < 01 ui e- a o í a 1 i-, l i a i t e lO-, d# 
H . u t a d a > le l i ' i jmi^o c m e v a a d o <i I<JB 
>̂ (^ \ l b i • ' C O L u a la >ij4 ( de;i (uSoS, 

t5adiine<.?s ¡, v ^ ^\ n f s d'^t^,- li a\ n'<* 
la \n i.> 

« I c i u ue i te i I en '< pue í( a t Bu» 
i ' i a n a , Ga-auíi, \ a' la L \ * itLclluu d© 1» 
P a n a 10'̂  OOU c ip i í i ' d" uataa¡.i> v fcboU*». 
que repiCíipnnn «•>»>» 'ei^ j i i U f e e a pe-
s T 

La í i u f qi e t e . l n i i f iJ 1 j 01 iecoíe& 
t y e \ n o i t i i A cai(ul in u i unas des -aj 
lloni.^ -í u e lio de < i s d iniauíifr que 
i rp i e sea t aa eu t i e h i i t i ce ía ion d? a 
j " , ccc , un -sabí ib (O u^ll ee'. de pesa 

I n ne'blE 

ta 

I Si 

EsEi'ilsñcja d e Esi;jí|,iaa*fa.--'0,;10 i;.~-..Seaor 
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CciegiQ 'm¿' '" ~" ' - ' 
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i y 

.neeesi.aatíes reeJ;aj;aen. • 
£n Ottsate «, da.'j eeiuioiQnej; biiicada; 

probOeíaa. faé e?in!díáadeJa.s io&m él 

~i:-r, ,tó;a;rtia ,JJ.a'lniáá: «fia-
I lerittRiSi !;.eseficiofia,s. p a r a h. -sad̂ a, dei ob.rero 
¡ ea -Esipsíia-. y vp'cdio:} .niá.s eiica)C6;;. para eeita¡-
I le? aeoiaenies dei t r aba jo^ : Srta.'Día.;;' Ea -
i ba'neda.: ftFícmaciáa de u a ideal Oüloetíve. de 
* eüacecidn-ai('ei.;aiai)i. 
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ti 's \ '20 ir^ liru.., a i i e i o (|u 
6 pauí 1 

l i a cibdl,) queda 1 20(1 Oe,u c ipis que Xb 
pie&eairn 111 %iln di 11 m Ijane^ de pea» 
ía:, y siete cu Het"'-

HasCa • ' ioiJ J >n f u d i i ^ d e la ex.poita 
Clon "s olí r u í r de o^to, i) ubcios los sa» 
voconductes que p |>o < oii.aba Aleíaami 
a Jo» baqu-̂ » c uiiol , ínj.,h1oija ha eutoi 
pernio gi"i iJ-^naatt <1 íoimi'^ie "-ou ¡os P a l 
ses Ba]<s T, Pataiudiiía o 

L r Coro lon d-» a ¡ a n u i o v ba eAado an 
ia Emuaj ida abiaari í eon ol)ieto de qu( 
e- ía necLoa Jes 1 u a r a i d un '•aPocoudiK'-d 
p a i a el -sapor l O i / i . í ie t ido poi el '"ir^uM 
l'ruT l o qun •- e a a u n t i r <t m t d i e ca ig^r 
e a ei 3auí>Po de ^ al a 11 coa oh^g-io d« 
que djílio b i i e o pueda Ib . , ! ! con ,u i>j«r. 
concia 1 Inji 'ate!! i 

A a a q a a ol caihifíd(,j pos la<í dif( apia
des, oojbipui'-nies al eA^o 110 acceau a U 
pj.eteu on de los nuaBjeiON, les hwtt p*« 
eeaie qu-» -iloíiaoii sa jueocupa hoiidH 
monte d , l i tu jac io i i de la legioa le'vaÜK 
+iaa, et-ted ando en («^tos nioiaen'-t^ la m» 
ta lanoB de í r b u c i s df a a n i n l a u ^ \ am 

' seiTías en danaíi pio^incia» como as nii^ni» 
les dijio quf el Gobie-rno aieman está di» 
p u e s t o ^ facile XI caalqu ei tiaiisáfi.ijn 004 
e"! español ^ fia de día b ? aiavores fac'li» 
•dades po-iibles al comeieio de estjs fruta* 
coa los Países Bajo^ ; aícandjnavos 
...a.-—•„,.i,.....i.,iI „ff.i . • . y ^ . ^ III ^ ^ ,̂  ^^y. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

San Rírardo y San RcmwaWii^ 
Ma.ñana, serán los días d« la señor» d t 

Diez .de Ulzurrioi:. 
Miaiq.uesea da la Puebla d« P a r g a y Goa, 

I zález de Castejón. 
^ Condes de PuaoiM-astrOj, Vega de .Sftlla JF; 

I Val ide Águila. 
I , Señeress Cirer», Cortó.s, Lsáa , Velázq.Toiez, 
i Ber.múdea .de Casiiro, 'G-asseí y Alaagaray, 
I ^ í ed ieae Ba.itol'CBHe j \Xi^ J>eiay y M,air« 

to> fcoiuuo "soii^ •> del !3imio, Caltafiíwor, 
j I ai 10^, t u a % Ide 1 tea de Lago, Feamáíi. 
I fKi ldJ<nto, .S j t t to ino , Cuadiado, Cainair*i., 
j i>» V ^ieiiTí, P t i e n r (ia,=taja, \loHeaio d» 
' j i ] a i a H e i a u d e z , Muii«d'i* Or t eg í , No-

•> l i i , O i t i ' , i o t y j , Bcnnaaco, Bnigos, C^L 
j fiy n Uontoiü y 'líiendte de fean Jiili«ta» 
! Ho n u i d •' Po¿e Aguileía y M i n a 
I 1 "s oc&oamos felicidad s 
\ Faüectniientos. 
\ i J i ' i p sorir, ^ mejor r ; i ( i esta, ooi te ; 
I TJ R,.mo<i ftjaurbtu! "Pe cidoi -% Hue r t a , doa 
I \ l b t J l o r e r e ¿ lua^A \ l l a i u r i y D Jo®» 
J f| 1 X i e s c i T l -saa ij i"̂  j no > m i q a e Pterea 
\ ^l i^d - o ^ l a h t 
, J !v a ao^ v a i a o jaí«imo a ]a<j distuígtia. 
' áim f í ' c iasf do Icí iiíjides 
I Viajeras. 
í r- i b<¿-do A \ ! di 11 pi (H á.íiite de Má-
' le.^1 h tqi ,̂1 ¡í* C ' n n e ' i 
I í i . ^'ít '-''o 1 ,»i 1 S J \ b i o J ( ^ Oa, 
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'•& f ' f''~^'^\^ 

FRUSLERÍAS 

k..^ 

i ! 
N M V O a«aile]!ní<i9. 

cía a^ 

11 i 
, 1 

• ) ! 

r a 
f 11 

.pETíSiON JUSTA 

La rebaja de fletes 
• para el maíz 

Üp telegraiTsa al í^ey 
I/a Federacioa de Siadlicajtos a,go'colae 'd© 

Vizüáy.a, que viea.e ipid.re.ndo ia r^ba.Ja. d.e 
fletasi p a r a el ti'K'.as,p'arte de! nr"aíz que t iene 
comprado, a l ver'se .de:3a:be;Bdiid;a, ba e.nyia;do 
los .siguientes telegraaias al .Rey y á la J u n 
t a de Tran,!jportos la'iríti.mos: 

«iMa.drid, laayordoano aiiayor del Pa
lacio: 

EoganiG® iiapcaiga. á Su Maje'Stad qae e-sta 
Eefderaíeióa ha; seKcitado inE'isbe,Bt'e.m;e;B.t.a re-
ibíajü' fíete iaaÍ7, pa;r:a sus ocho aiii «.soieiades. 
Opón;6n.so 'naviero,? y ccni.eiC'i.aiates, concal-
ca.ndo: derechos. Labradoreis irritaidísimos, 
d';i®pu,esíos 'toaiar .nied'i:das 'radicales, a-m'sna-
Kaadbi no t'-eaíder ca rass y leche', e.sper.a¡ndo 
reconocido 'a.moir .Su jNí,aj.esta;d al pueblo la
brador , xeooimend.aiá jast iei a. —Federajoióa 
Siindiioatos .Agríeeias Vizcaya.» 

* * * 
(Aladrid pr-^-ideei'e J'uiita Tri 'aspor 

te II u ( i 11 
( fuGccun j OT í de aln loeaisfa» B J-

} 1 conT'a PC \ .ai i i ^ b i n fl lo m a i ' p i v 
's ¡ to r I" <i I .,r 1 re t ra a r lOjC. 
l i íi 1 n a 1 b r i lie l i i bi , p Ocho au l 

c ^jclc= ro ' ' r xi a c í a n ' c í e oa c •< 
re b d ic 1 n ^^c' i l a d i â  " 
J l.f( n n s T c a 1 ua í a " i - i n , p o i t 5 

¡ * . i * t ' i \ i7Cayj 

La OfiííFta ír.fjrr, a t íua da E lEoñL.MSj M&r. 

úsXwh y íiriíiJíli íora í c Ja «.'die ís© ¡nfermes 

Conteraplando sin C^^SÜT 

las Cuartillas Tjrginaíe,i 
que tengo q'iie emhoTronuTj 
-'pasé dos hüTas inortales, 
sin dectdirme á mn-peza;-; 
y'CQ'ino- en 'mome'jitoíi talas 
meló 7no7wÍQffueaTf 
*« m-e ocu'fné -pregunta-T: 
¿ Y íi'tí qué 'voy á traktr 
en los %wme7itos act-tialesí 

No sab-ía 
q-ue 'me oía-

ini armigo Pepe García, 
que, en la •pena 'y en la ale 
si&iTtvp'te esta de cJdriijota, 
•y esmcli-é q'ue ine dec-ía: 

—Yo que f/ú. me ocwparia 
en la €NofM¡), 

fjfrr ser la <inQta\ ¿leí dían. 
Me- Te-fiero á / « ale-rna:-''a, 
que, püT s-a imn£ma úU^rés, 

nota es 
del día, dif la. seman-(i 
y hasta 'p-uede se-r del mes. 

A •penas hay q'uie-'iL -no h-able 
de- esta, anotas sing-idar; 
pue/, corno p'aedes. «.nútara, 
Ca <kjiotorios que es a-notabiea, 

.Yo' al p-unto'le- co^Hesté: 
—•'Calla la, hocd, José, 

porq-iie d-emiasiado sé 
q-ue- todo- á b'mma- lo tomas, 
y til d¡eirriasia¿to gahe^ 
que cie-rtos asumios gr-a-ves 
no se prestan a las bromw^ 

El replicó: — ¡ V o t o /I Tal! 
(si este Tal no 'es co-nce-jal, 
díp'u-tado prov'inciaj., 
á- Cortes ó senado^-; 
porque co-mo 3/0' •no- esploto 
la política, iw votff 
por eso á ?ii'n-gún- ^e/ñor) 
'¡Voto á Tal!\ 

(en- s'U- aC'SpGión pjro-verhMlp 
que si ms. vieira este día 
en- tu cas», escfibi'rífi 
ede notas e » ge-n.eTa-l».— 

Desde nuestra in.fa^'cia, 
• Jas notaos, mi noble am-igo, 
•ríaa-en. te'n-'iendo i'nvpoTtanc'la^ 
F'í'jate en lo qv.& te digo: 
Las prumera-s las hallainús 
en los lih-ro^ qiw est-iid:£amos 
co',% más ó Tríenos afán-, 
,sb'¡" qtie ijit-erés no-s d^spi&rte'n, 
'pues los jid^^tTos 'ya advierten-
q'ue líla.'s 'notM's no se dans. 

Exentos de este grava-m-e-n 
irdentríiís el texto e-^t'ud'iai7L0s, 

tiTiicmneu!. 
€71 las <j.ní 
Asv'i-iac-íá/. 

pení.i-i^mos 
A del ea-ame'ní. 
que ds/iúta 

gna, 

j-nindonoT pa-rticuJuí' 
g'c-ie hay q-u'ien sólo va á- pasrir, 
•rnxis- hay q-uien- a'-pira-- (ÍÍÍ nol.asi, 
que es á lo que'hay que aspimr. 

¡Oh, epttstos lisonferos 
que aca-r-iciáis'-nuestra 'meH-te! 
¡Ser uno f^sooTesali-ejiteTt,' 
co-mo' los h^nderiUeTo^ I 
¡lis ta^nhiié-fi, '¡m-wy ag-radable 
ia conceptuación siguiente, 
oír decir á la. geMe: 
—Ta-ti pequeño, -y ya unoiablss.—. 

No soíameTiie se anotu 
co'ii- ella- 'la aplieación; 
la -nota tmm'nén denóta
la- cunducta y co-TidAci-óü, 
y aH hay familias ijue son 
áde h-ue'^a ó de iiiaia, notas. 

'lafíi'bién <iía notas se e-xplota 
en la •ee-co'me'ndac'i.ón; 
que á todo el que ^oUcita 
la •infiv.encia -y el favor, 
le dice su protecto'/-: 
-•--Demc •usted- ^•UTia iwtHu-a.—-
¡Y qué alegría se siente-
o I -recibir la •respuesa, 
cuando el 'imnistro co'^^testa: 
—¡idiorno Ilota 'p'/'eferenteíf—-
El Cándido 'pretendie nte 
se q-iieda tmi. •'Satisfecho 
y lo tiene ya 'por hecho, 
s¿:n ver q-ue esta- <¡.'p-refeTencia.i, 
'por lo •raga y eín-odi'kt, 
'Cieñe á se'r la -carrahvna 
de A-mhrosio de- la tvfiuencinf 

Otras •notas especiales 
co.vPaii 'placer verdíadei-o. ' 
Claro esté q'ue- TTie- -refiero 
á las íí'/t-ota-s imiísicale-suí. 

Hay tena 'nota apa/s'ihle, 
P'fO-t-a: ala. •iKeta se-^^sibles; 
y J;(iy otra 'nota cargante 
y fea: a.la d-oTnina-n-t-csy. 

Pe-ra taá- 'más mnt'ipát'ica-á, 
porq'u-e-^ suele-n consist-i-r 

• en 'reclamayr ó ex-ig-i-'r, 
son 'las anotas dipleemAtioas^..,-
S'u disecciSri mmt6m-¡i<M,..— 

-No le dé'jé con-chuif 
lo que« 'pensaba decir, 
po'r si piídieTa- Servi/r 
lo dicho de «nota cóTrdcav, 

C&ñLQQ LUIS DE QÜENSA 

-< í-.̂  Tí Pi ,u I '1 1, 11 ^ t ' i (--n la vaoía»t« 
1 c( Si Ti l 1 j ' j i^'-ic IQ< or G n a n e s , J, 
I a ' ! 1 d i c a s 'jUe o i •(K-ihiej». 
, <h 1 ] I a ís 1 1 í (( n<isi 
I Bmta. 
, P i 1 <d 10 de '\í 1 '0 |}-^ Ola ^e ha fi^aidiO 
I I i ac A h 111 s 10 ¡'-•x C i^ircn a d í e l a y 
I C 1 fe !) b j i i ¿ d roe or dt c L" Maiiaaan, 
I cen e"! P l a j o p;)opa lo B J n a a GOHKÍ» 
! 'í^ríya v "^r-ij^i hijo del seaaadoi i-ibailicio 

aaiC|Ueb á'^ Cret ina 
Snfermos, 

E l balón ' ' e ^r^, £,'3 y £> JQS^ ^e y Jdéa 
Fanl y de Lii iz •ic encanti dian ayei me')<» 
de «US g i i v s dolencia"? 

Ensate 
Pa.ra 0I 17 dfel eoirrieate está s,"ña.l.ado 

. , , , , , . , ; • , . , , el ele la preciosa .seaiorita iNíaíaolita Vúzí|inass 
CQMido el plazo el ocho días, subirán el pre- | Barros y Florido, bija, de loa aeñore.^- de T.*. 
CÍO de la carne en 0,r0 peseta^ l a tercia. | ;,aro G'¿ldeano, con ' " " 

I José iLuis A'lba.XT'án. 

n a o uc 
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'•) aica *^eniia 
la <ij h3"^ion y 
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1 1 lo ( e ^ =. 
Ijd"- ü " • i,„ u ^" +1 
^-' 1 •^P)'^ h'^t y "* " •) :Í 

f^ e ' tRai = ccrfla^-c 

Sybienílo A precio 
Los tablajerCfS de Tarraigoa;a han cem-u-

nieado .'íla.'; aatori.dades que, aa;a vez t r aas -

™«í3^ 33Kffi&.<&.^Bíaas:-sassi— 
joven abeg.ido diua 

DE VALENCIA 

MANÍFESTACÍOI RADICAL 
ÍNTER YEKCMISTA 

Lsos jaimistas la disuelve^ 

SERVICIO TELEGE.5ncO 
VALENCIA 5 (recibido oon retraso) 

Ayer ta rde , -5, fas cinco, dio aaaí conferen-
ei.a, ea eil Ca.siao Ceatral 'Legitintista, ei cui
to iperÍ0'di.SJtia .argentino Sr. Bcítaainie. 

PA eoii:i:erenei,ante hi,20 u n emeno rei'a.to .die 
su y;sit.a á ios frentes de ila. guerra., sien
do muy aipSaiadido por ei nam'er.o,so público 
quiS li.aiía. .aoLidida á oíriíe, y eotae eü 'qa« S8 
eoaí.a,bian •nuMae.reisa.s .señ'oras. 

Mient ras .se daña la conferenoi» estseio-
aése frente al Círculo Tradicionaili.s,!ta u a s 
numerosa m^anifestaAón die reipaibli'Oaine.s, ipro-
.firieiido gri tos y amenazas y díando viva-s á 
Ib'ít.aici». 

ITaos ic.aa.at03 va.lie.ates jóvenes jaiínii&ta's 
bajaron del Cia''C.alo y la e'in;pr;end¡e.re.n Cora 
los; aiian!Íi6s.t¡a!ates, ha;y6ado és-tos ihia'srta la" 
caite del P in to r Sorolla, donde vinisroa á 
'las manas' aniibo-s .gruipos. 

E n la refriega se repiartió n a buen ná -
in.ei'o. de eeta.cázcis, ;se'n:an;do tasabien yaries-
id'i.;|pa,ro;í.. 

Las reip.ublioanos se di.&olvieiraa miit& es ias 
.c&nitiandeateis ;ra'í:oii!e.sy y e-ntoai!C€Í,3' íois j'ai-
niiBta.s o:r.ga.aixa!ro,a a n a maiiiifestaciéa, que 
re.eoi;ri.ó •la..s p3;-inoi;piErtea calie.s da.nd.o viivais 'á 
JÍepafia y á íía iie.Uíbr4did'aid. 

Iba Poiieía. salió á i'ii caillte, y m.éa ij&ixS» 
la Benseimérita;, jio viéndo'se pi'eicisadiai á in!t.«r-
veiiir, ;por T6ÍD.ar ya tran¡f|n¿ilidb.idJ en 'ía; po
blación. 

iDe la re,f.rie.gia ániíoaaneate se sabe qaa 
liaya S'ido lieri.do n a i^Eipniblicano ouiyo aoia-
bríe 'se .igaoira ¡por' no ba.bsr re'aA.in.aidb ser
vicio, í'atealtativo ea aiag.áa Centro sanitario;. 

Csmo censs¡ouen.cia itSj tos alborotas h a n 
eido de.teiiideis Fernanido López, Antc-aio Vé-
Itez y Carfos Vilfenneva. 

El primer.» resistió yíái©ats!B,en.te á lun 
aTup'D de 'reip.iib3;ioanos qu.e .preteadiia l iadhai-
le porque se megab» 'á g r i t a r (c; Muera el 
hái-xr 1» 

La poibiiacióa ueasara euérgioa2n«at.e 4 l«l 
I iaaciadoiTi^ de ia reiyeriiffii. 

IVfati'itíi'Jííto, 

Pa!r.a el 1.5 del pre.s'enifce mes se lia ílj«._ ' 
dk> el de la .lii.nda señorita. Leonor líonu-fS» 
y de P.a.laoio, hija .dé 'los condes de Piouirúsj 
oon el Sr . Las Hieras. 

Via jar» ái&tinguHS». 
DeíS'die Mísaü'», sn p.uebfe aaibal, bia Jle.gatío 

á esüa .corte, dond's patea.rá a n a breve t.-eai-
parada, ©1 distin.guido j.uriseonsulto don 
Francisco Lio¡n.g.,son. Aüonso, hijo dtel senador 
del Pairlaonento filipino de igu'a.1 nombre. 

Dsseaimos que .sn estasioía. ent re n.oso.ti'4as 
le seía gratai. 

EL ABATE FARIA 

¡MPOñiTACION Y EXPORTACIÓN 

El movimiento en Francia 

SERVJCIO RAÜIOTElUEGRtoCO 
LYON .5 

La cifra da las iiraport.»oionies alcaaiza S ' 
S33 micocnes de francos, y Ja de lae exporta
ciones, á 635 millones d© francos. 

Lae . importaciones .han amneatado 65 m í , 
lloiies, Tesjpeioto á 1915, y 10 milloaos «oa 
relación á 1914, que, eim embairg;©, tuvo siets 
meses d e ,paz. 

La esporfcaciones seüaian un aumento de 
88 .ni'illon'e.s sobre 191-5, v de 251 aaillones su. 
faro 1934. 

H a y que nofca,r cjee los d.mpu«a!fiOs de eva, 
luaoiótt apiioaidOís á las me!rea.naí^í importaii?ia 
y e s p o r t i d a s en 1916 son ios mistaos que i'm 
191S; y como loa iirsoios de la mayor p a r l e 
de los produietos se han elevíido muclio, la 
diferanoia en fa-vor de 1916 es más im.por. 
t a n t e 'aún de la qu» patace. 

L a s espertaoione» sobrepuja.» á ías'iinpfir, 
taca enes «a 92 ,íai Pones. I/as matar ; &s vege. 
tallas en t r an en <ja,ntid*d dí> 570 miUnoes ej» 
la cifra de las es^ortaciones. 

TROPAS CONCENTRADAS 

SERViao TELEGFt.í,FICO 
AiMS'EBItDAM 5 

El generail FiaJtkenlayn 1» lilegad"o á Maas-
•tteir-, looa.iidad: aercain.a á ;ia. frontera holwsn-
díifea, dande se aseguira iiay oocoejaiEna/díis 
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L4S SESIONES DE COATES 

DISCURSO DEL SEÑOR MAURA 

^ r lo (idc tp-jieí ^ i iti -iCi c'f'xi de jii"^ 
iniiiTa'b V Tiu^woi un-n ti'^ '*"• ^loiei^i 

Í J I av *o^r lü jiricfpp t i liiisLif di m-
fado ''fff o j s ' '̂ Tt ) o tip fjAn, Je Ja/o-

T b d i i ^ r del provecto dtí P i o -
ítc (11 I í - mdu-ina-^ n u c í a s mie iv i -
ino B \i3'€ii *•> Víiiua i l a b l o con «i'U 

)u.t \ t bi ü \ ! •> misino on ei di<- m -
,íM> qn< --̂ t ] I'- I I t ncac^oues, con solide/ 
ki ' ' cirwi nií»n î  Í ^ n Í alloza d» m las 

ill ST Mrtin 1 m t ciiie ' as mdn^üioS 
/•milil-tie Pi h w i u l ' i e i p^^^1as COTIÍ 
|¡1PIPPTIÍ I""' 

«opreií? ' ' iun 1 
i ! i l i iMi iP—^Inn qnc la -

"1110 C( lo J u / o a V i 
I-» j t l a - ion lie iplí 

f í'isi lue ei>í"3 rr a do t i l l a I t" ci 
3 P Cnia •- 0.11 P i u i í ^ i t o i j d e l a l u ^ ' u ^ t t i 
íSa.<-ioiiii lü i teTidal q u e f s e-¡r ' jua ^ i 
rfHí^-'i' 1 c"! iM^! i d a pai?„ i i f i t í ^k^ r á 
4a« l u d í 11' s, filie e-- naj j - V - ^ aLe"r 
Wlcrl^l^ 1 io i s \ m ip t a b í ' " " <- r'o JÍIÍ " P -
í i n U e Ki td i i •»!) c 11 v i l )o d e I T ^ '•¡H lae 
flfirje'^eii f o ' '^( i '»nra l o i j r ^ ° n íii q u e 
A.a>.i u rp f i ¡•-i^> dosl!5•lla^d^dp•^ ' l s,>r n 
Ik»-* fciiUíií^Tjji iiif3">iiadjM» 

A psítas % o i n ^ p w m n d a ' . \ i l i ü a t h s 
0l3«&E"v»*eionp>» d<-l Si M n i n a p o n l e a i / i , 
sfOTí (Jocí l o r i i i i j i p] rarj - Í J O de ITa-
í i e i i í h , en un rt - c n ' - o d r 'Osj 01 U Fn- ' 
| o s q ü o V lii m o nir¡n 

T I S f B u g a ^ ^ ] l i v ^ j f a iu l i t i l oL-
* 6 1 V 3 L Q Í P - r n d i ^ t i j ' ' - al d i r t , l i icn 
A » l a Coiaisjií 11 S t a p i o b n l a iia^e p u 
m c i a \ lO se Budu " t^^t i m á s 1 1 l ' n i e , 
c o u t i a 1(- ' H^v^v T e - p » ' i j ' " i - Hfl b o -

c j de qtt»i i v aíuí ''•Valia ~>'M e-cpurtí VK 

£1 rainv í o da la GOBBR'MACJON run-
tes^it a TO^<l•- ms wiieincoi fn «¡n aiit-mor 
Sifiima. if>u ite qu í <»1 C O W J T I O se preocup-v 
X '} fti€Ttí-p Ht (V ios lüLíiesit-. í»e L»s 

' ' i "1 r ^FTi D r i o s B J O ^ itwucnuea 

liíH-» Tcr el 5 rjffnauíx sob"tai<io (|i e s« 
M p ¡TUA el de=-r'£tento en. I rs -ne-'üoi. Jo to 
cio», los. ©m.pleflldt3<á carites 

Pregiunta s3 Oobiemo tjuá sabe de lob 
d'e'.t)ii!»ii''a a&uaridcsis en T a W n i a 

F? nBMitro 1= la GOBPK^-iCTON J » 
cncí ta ríe las notic as ofioaíi^s qne el Go-
IntiDo «''Ha, ciiiTaiiJo iian,43i'tíu.c a al lie-
cbfi oiie sp "OíJn^oi i awi conattj df nüauí-
íe<ii,ic-i*.n sc2,Hr »e "le jrenfl'^ "í Ic^ mvñ-
Hi» oñrialoq ¿eil «^c'h'iDiaoi 

de's a que iba&a mmplu u g m o '^nr^u-ie la 
!"y >.ori j!?lac'«fn t li •- liTia-'dnrs í r\^-^ T 
qiif» <»>.i cníDO í>Ti Kô  sil a<t I» ni ro y a a u 
ftt ío« íi^Bkío- s« coloi'B'n ^-'Tre ? fon 

ihen o j« con ' a m^i^ jc fu «̂ -̂ e i QÜ oe 
blí - í tmai » 

B jn.iiiütro de !a GOBT !í \ I f lOIv e a a ' -
tece ci e^ipiiJt i d t ' J leg» loumilaJa p T rf 

CONGRESO 
... SESIÓN D g L D Í A S £»£ FEERCHQ 

La abre ©1 Sseñoa* Vallan.'naT'E', á las tess 
^Sisreatai y oijíoo. 

'' E n el baiíC© asid es tá 0I Sr . E d i a J imé-
SOj», y eoi les essatño» l » y sfe.t.a diputadoís. 
i Sb lee T aipruaba eJ 'ajatai da 1» .sesióa »n-

lOTmios Y P E E T I U N T Á S 

i® S T . B A E J O I A (pregim-ta «SÍ GdbigriiOi las 
imsHii-sís qae ha (adapijatio psSem aisegiipaa' el 
^ü^onTisKmiainiieatto «le ¡anthán á e talla á ht 
íFiáJbr»a idsl Gms de Madrid. 

La eo3ite.<ita, el nimisíferio. d» ha ( Í O M Ü E -
.^'lAiCION,.. cteadárs cuont* dé k s ' ge8tioiae.s 
saalHimüíi» ¡pea" «i Gchiemo y die las eoniÍB-
«Kncáas «jae Si gK.íisoiiíiiíansai'fea lia ctelebiiud» 
«MI í e¡l. niiniataSi de Fanisn-'t» paira assegim-iar 

|«1 apiMjvis).aíMimÍ€!i]it.o idis i» Pábpi»» ife! Ga®, 
| y • idus» qjifi és ta ousnta cóli usa® ©xisfcaaíJai 
¡iáe; loiamp mil •tiaaeü^.daa d;a caAón . 

í l - Sir. S'iSOAKB se adíhiere a! .pésame que 
«¡1 &'. .Barci'» iba ásda en su a'e.cíifi.i(»«iáE • ! 

i«D;iiiís.'fcíio.de la GaibermaiOJóa, sdbr© el que 
pai»as la óuiEasiiíisa ¡psa» da haber pePcJií-dt! á 
mi rntóte. 

M Sr. SOlsANA repraítace UBaí enmieíaift 
,,ifu« team f(i'6«ení'*da dtesidís ía tegisiatttrai 

La exportación del arroz 
m , ménpiés .láe O A Í S T B L I Í F O E Í T « oeiip* 

iSáo te dáfiataltisdÉS con. que áiopisaeají ios 
Isaertianos áe las K'glaae® levaoitinas ipaia 
áB-flinapartaír la nai-anja y el arrea, pidieadó 
í « | Gobieamo la aídi'apció.a de madádias eno*-
.isninatdias á tímx¡uft.mr la- «fli'otira astaaioÍMi 
\par qiie lo» toerí-anois «.tria^esaia. 

&i M-j era, dicipuli qae ^ps áu,iot(.dade-, 
'ií^Hi ' í [ f li'? hafnau, "¡tuJilHi^ no ha» 
<pi-i n ? c!'wi <juc ruti ¡J^i car S Í t k V i 

0 K 1 > E \ T)FI. 1>I\. 
í i •̂ í I flirt-lo ieiioi cojulf 5% PlSiNA 3ÍA-

SAiitü'Ki's Wl aiw! líttjirt V d-- l i i H-í" p" *ne-
l a «*> !a !<»> Ja PjoLeiF en Í I T Í ijidi7J»fiiíís 

n «?T S-TIOAXr. d-Eepif i na p-amienda. 
t e qj-p ©s .iiMOí rwan»..t«'Ti. «'^ pcs€ a Otv 
jflisum vi Si ZOPrt 'A 

E- ieltra'cJi<( la eWíUfiitv 
íO n c t r l l an^o <A^ el ii> 1» '.üsj d«» H i 

«.eBÍa, T fe t<r(_% JOTT" i de a r i íB i f* vi 
M A na fif cnai > 

U ¡N' s o r i \ K dtliPii t p»- .a tnjtK-üdfi, 
aifiíJBaaíjo q ÍP na s'̂  p ^ » »1> tnu» n," 1. e 
liit-eii-. de b T (1 t la jw ex. tfoute~ paota 
p-kot g i ». W t iidiu^ii t» i'p Ji ie-v# fíoa»-
f tm 

\ e-̂  Jí* tfíiiAfLí. h, f'-mwrd^ 

. . E i E r » M a i s r a . -
E l f i r . MAURA spav» wsm 4 ia Imse pri-

meaia, díoiendo que «n el pToyeet,Q de l e j se 
•emoíarfiaia teBífc».s iacktst'rias qa» pmi-eaei que 
•fcoidias, todas i»s Jnid'a.Btriaa existesites T M I 
á gar protiegíA,®,. 

¿ E s esto ptKiJble?, pregMiita ; porque aiio-
Tte lo qaei h a t s í a í t e q;a© sepsaaiots eis de 
dlónide r a á sailir la pKtteocáéa. 

Entíeaidé qae es ta pnateQoián deija« .ddiigir-
ee áe un. aíwSo jxrinioipdSiá & aarineíllas inicfai'S.-
triaa aiás ÍEitinMümaa-is aie-iaiokasi^'as OOE ia 
d.tf«naa naoioaa!!. 

S ctt-adar <aiaB q i » va; á sar íasiy «Iffio-íl, 
ei ÍJO sanpossitófej ék eti-taa' (|tt© i ) pw»teo>-
oióítt dispacaadiaé siusaj iadnistria iíiíiije.¥'a. no pe.r-
J'Udiiqras á oíalas «liáík^ias yia, «¡fca'Míeriafcsí'. Per -
qiuie «s nuajf posiW®, iseñorea d íp i ta idcs ; y 
á witaflfc dleJ>amoi9 teacter, <jiíe 'poir simiaMíP 
á -unos íJe^aikoaiiu» á o t ros , ys. qp© á Es-
teda íno Ta- é ipods!" î nscSiT ¿?idim<feím@Bts 
&a ayada. ni» ta'áíos. 

'La c»nstru€iGléfi tmi&U 
T r a í a •& fes patofeosióa á la indus t r ia «Ja 

constí-ttoomSn d« fauqnas, esfcod'iaiüdo el modto 
qws s© c o o s i ^ s en el iproyeoto paa-a COB-
cade.r suljTerucaoa^ á 1% oaa^truotores, y di-
xAexiáo qu® ia aspBeWMad' áát íam^osto d» i& 
ttaEStraíOdóffl: nKViaSj s i bsea es ima; id'ea qu© 
e a aib-ateuofeo S8 eainipWQid©, a o «s ágrasÉiD;eii:ii@ 
coBBpíeasiib'fe e a í* puos* i(M ps'í^'soí-Oi '&a 
fey %i® SB' dfacajte. 

Exaattinla la i(ied'a<c»í<3a dafi a-par.'teda A á» 
la ."basB priai&raj que no esiA tísaío, á sa 
jüiük», qifla im iaodtorsaiito en eí t a s t o y qm 
ieistá faito d'e miicáias looisaís q a e ns-ts^iDaria, 

i r i s ÍBtimatmciita j«la!'"¡oi?"daa coa ia fefea-
Sd. •aE.i.x»ínal, b i b r i a fj-id^ •bistsn.te 

P a s a a iír 3paTise -3î  ílas iiid x trja^i liidro^ 
elt'-Tr ^N T dn l i U tLy i UTI de Iv» "-alfeis 

a affia a l n n a t í l o qif <= j . = t o e d ic ias 
ix la ' i i a s , ' j ipi:<j+ .^UOÍ» t - i-icujii i tasibfe, 
pile u íi üí» 14 t<i '' ! isc'd'i la'^ ..1 

D 1© que ii,a~" u i <* f^..^Ji. o '' j Iw^ lis*. 
eko ¡rara 1 oa^ -. i í^ ¿i¡e <- TIUATIÍ̂ T. T da lais 
IDbisfiíii'íiltll dad» «> no u r^ ^iBE^ 1« J L al li,0 d i -
Lcnhar i la --alizarUJI, « ú n t e l a ntí provecto. 

I t iBi i i ia di enlo qup l i i r qii'- «ailíT quiéa 
va a «ex €l ic-ipnnirfiV áe ' ) gUL. se Imga 
y qmeD "a i acr'iriai li» 4 v 

E l m i i s i s t r o d e M a e i e s i d a » 
M mmis t io de H \ C 1 J M ) V if-c!a!?a. k s 

afiíOi "iones di^l Si l-lai 1 1 l a m a s á la 
jn fK<»< ^ de la íe%, ^cu^a n o ai '^t. Maura 

DüM qnp (¿i niaToi d ~p"i«,iJg o puede 
veBir a lo^ C abiu^w^ d e H o l e n i d a d , del 
iDít liicei V que el proyí^vli» de 1Í^\ e"̂  á he 
cbo con K 11111? t i bxien-a a i e n f o n 

DiCB qu-^ eos l i piOi.e^ciíii (ie unas ia 
du^i r i s no podi.^ <" jsaist peT]u CÍO a otra^ 
\ a eM f-D s parque cupndo c-i s iO creajj 
]a»+3mada¡> po^iraa elevar > í i indamentar 
fe-ii q i i f j i 

B<=apecw) ds le i io.i.-ai,tiüti A a Uidiistria 
Jiaí-a!, cJice qup al Qohje DO 1» opiecem po-
í-oes todo-s Iffa (**i^í .os od© St) 6U«'am]iu<aix a 
Í ín t i6f« i 3a irar j i a raei-»eti'í«i y l a oons. 
truc-ci-vB J< baicí^t: 

ñ íin ndrt,a i H "VPUÍ.T ñ^ baioo*, dic» 
oiue en el n - ( j «o < le utv bd €o fues*; ven-

, tifTi Í58 p í x n api car 1 ti w u dio de 3a lev 
de C ünii.iU'"adoii^ iiiar^ui n"'» qi«" e3t.a.Wr-
cp qne 1 »T oiw de ío l ra r ai C^ifavo c ie r ta ' 
c i i i ^ d s d ^ s "i fia o *—'aiiiflf—-<q le &i t ' 

í b» en no se v«iwte IJO ha,v pinraloina 
r i ST- r ^ \ vj s , , T in V i 

1 1 Sf AT B ^ PeiniítexaB ^u ' ' uona qn< 
'jtu. 1cdo ro pc io a "̂ n p(*r~>oM no U comsi 
"Ifre aboia '"iiio ei-cuápio d< í % Mattrrn 

el bar«> t e n g a que nayegaír por és:te ó par 
aqniel m a r cuestióii eg de ia que el prcyecto no 
Bs 0011^1 poique regular es to s-iaiua objeto 
BUWJ j^itjo JI Olí 'e^es e^^pecial, î. \ u=o t ds 
He q i c i s n p , e"" moac alguno—aúa V — íes 
I ii%ii I* U eitad, que tieiien |oi» bejroos 
píur« a i ©gaT por donde quieraa 

TeüroiiiH Tatifioandasa PU to qup tieim -va, 
ir'ifho re^pec+o '̂ '̂  i" i »giilfCioa T.ÍI Í * tdtax 
I W + i l C tt t<í f '̂  JJ.O ^ • ' i « 

Itm ;. *'Ca mompn^o- —d t=—, ua va LO la 
fs judifptreurp i"! F d" r au qi.*=> la P=f vi-
(.al el qnt sp nu unos u o i.<> la dí.*nvOl 
Tumí»a.i<n d« J* produeeion naf icnJ . 

F->Tñ es, a e(T<i fancaTnentil de piOTSC-
M>—^añad©—-, \ <* a e» 1 <, u i t a < P cic n^"l-• 
OI)«tea•ya''liOnc-, lu^tf desdi? que i i e l^kíiute * 

To tto a a*ínD3.r ] _ a ce^ uif Uíotr Ü a 
de <.>í HUÍ i^T ¿us mu-XTi - q le im i 1 ¿i 
i g t i ^ y de dp3< « 1 (1't^ 10 tjt> 1 -, ai vi 
J o 

I- a debiera s t i la 1P\ tfiHiTii 1 i tn-
do - Pot líí dema-r -vo lu do ti p i i i . r u 
qu<» Bu 'a> Camaias lia í t i icaidí» poi i u a 
c atjiVA al mmiistro de Ha^-ienda 

E l S r . B u g a l l a l . 
1 1 íOJiV de B r O y i U m u IV «lie 

l e i i i f o ^ o 
í h - n scnipa-
•f un rufatt d« 

;s naa 

P i í e qiio en c 
d«T ia% 35 du u n ^ 

NifgT q it 1 pi^^füi MI f< 1 ..il 
l i d 1 n a puerta ^P i l l l d io i i ri % 

'IVmiina hu Nlii,ciift>iO tlfu.nd"' qa© él « 
"ST "̂ a fea i^Kcb;LJiio coa >{„< t IK? C O ' -
Mítaeací" tíi --u i>io\<^«to d» 1 "(. "«iimeiitea 
li-t ibiitTjj V uMverimei +e una >}ií*'>i-íifi-
caí^ioo el tiab''-!0 na t ion^ ' 

Steotifioa el Er. .MAUEA. H a y qm BtúLví 
antes ¡q-iie .naída.—^dioe—,si bas ta tífesear l i s 
c<Ba9 para, lograrias, y si todog Sos caminos 
n£^;diac8B. igiiialmeatie «1 íogiT! kipei&oidío-. 

IDiii estai Itey se ppopoaea co.sas qu© daro 
ê i qxia dieseanio-s todl&s; jpero yo eatiienidb que 
ai Golbieriio anaTdba por icíaainos que MO s . a 
hjjs que Uísviaa. fd fia. 

'FfUalva á iasfatip sobra io que.ifeíen© ex 
¡presadio en. reilacióa coa fe protiaaoióni á la 
ioíd'u.stTiía lEa^'alj y «iee q-uB, pai^a. estaíHex; r 
•asa coíiteíato eütns el Estaidoi y las Bá^i'iyros 
es a.ecesM'io xin sistemia cooijisEioaidíSiimo. 

Y« • digw—«ñaidb--iq:tte. piairai aásioribir „ 
iniii«str.3 i£aa2r.in.» iH«rcaQt« wa toBeslaj© deter
minado, «ate; !pFoy.goto a » .sínvia. 

Yo ca'Bct q.!!» el Poder p á b l c o y el Pai ia-
v^mto ideberfaoj disdaaar, ipaiadiiiB/ y teriai-
íoiaiiteiíaaaí*, euáies isaa las ÍE.du.3tria¡s que 
¡hay quis ¡proffc^er, y, t iaa -TOa tedha la. 0!^' 
okSnacáÓB!, ¡ñeaiornt á eüas. tod'oa Bnis «tfaiiís, 
jjei'cs 'Csr©o 'imdméiii qna, respaaoo d'e l»si áfs-
más áíad'astw'aa, ídeberfaa no engiaiSarfais con 
piPomeSas de protscoián qw© no vaiE. á p<>.d«̂  
ser oumpiid-a®. 

Poíqiüe sequi, «©Soa.-es ídiputedos, s e t r a w 
d s q,t¡a él iPadí* póbiiao cüa'bs'a I®L isa "isom-
bi»), leu.aii'to más somíbra imejoír, y B». sa í»-
HKB á quiép, «as a.tri'biioicín.es y ®u ra^pnn-

H di'ímisuoa hanenaf i t i r 1 hi ' 1 ÜC 
quo %i bipn es 'verdad que tod-» l> d im 
Cico^ qu© han lierbo u=o de 11 p bi i tti 
p te deb i t e se m l l „ i coníomie^ e i 11 JIPI e 
Ulad de p " teg, i a, h^ wndusUii^ no t s 
11 nos ciP'-to que todo bC b m 'i ^ i ' 1 
dKonforropi. 11 ap iec i i i Jo medio tie p ío 
tcc< au elegido» poi el luii! »t"o n H i 
CRDd" * 

Mutci i-sB le^upitamenta opuc o t las 
s.nb\ei i ooie-" v a cuanto «:PX p i ^ ce un i i e 
!<•'ra, aíii-ruando que Í̂OJÍ "saiia» h». uidn 
i l l a s cue no iLace=it"u e i" p „i/u;cjo i m 
otro au cilio <|U<> el d e qu.^ ^e f' liten, lo 
tnUFpoilc^, p ioiuemí qilP el Ge 1 f ino p i e 
df̂  re ol\ cf ^n ñcui i d porque 11 u» me 
cl'Os lUa' q e ^oblado^ oara ello 

..itii IB QUio Cüta^ indu I n a qi î  <ie n t 
cesit.aii d» i pío eeoifii cf lal o j pic-^ci 
mpaip i i s que por <ii m p i T i i u i : i ^ j r>i su 
lelaeicn im m i con H de ien ta i •! innii dp-
bí*a ptecc-ii)"i 11 i- abe a 

P'e <! 1 a í» eoni) siio i 1' g a ' x L u í el 11 
^¡eiPv ^ <-^ oji^or aei j . o t^n o j aur ipo de 
Ci d ü ilHylli^ 111 t " a i n i C a Pm 
I ^ l í i f i e ^ m !«• a) F'-tt, u m L^T a-, q if̂  ' i 
j j i i i - i t n n 11 U i^s p i e a » i»^ 16 fi i n«i 
c i d i J í]iF> t \ i 011 piv 'A eítn 1 íar 
jrfffiK^ 

bcuPaJe *a j i MI I t is T,''U 'i'd^, qa,^ 
b i a o e j i - ' jd i - ' npr"'-^uírjji£i ps í e ¿lo J 
if I t'la'a ( Aj 011 e¡ ap-. q 9 s ^ <"T ' " ^ -
I ff L í-s fonio ^ni, !< lín^^h. k A li Sí 
íieíí. Jal na. \ a "\Iiiit=^« 

E l m i n i s t r a i l e Mae l e iMia . 
U íi.jrji,tio «¡e I T I C I I A Ü 1 w^ a ta, 1 ip 

isj¡»jau3 ai e s nun a n o cot -pnaJoi i t i a 
tiS-nuo jrtiiit ^LiiiOT.t-» JA lalabtaa j i ' n u í 
ciaddaí ¿o ei Si Bu^ai la ' ai e x p ^ c a r sui» 
itt*Hal€Sa do 4^.1 a l C » W lo e, L p OíaCtO 
p dir ta aa re i iraiirtriMi. *in. nc a ' e X 'aro 
e —laíia e—j t» alg r a IJJ.» I^LÍ^ _[ÍOJ la i. i 

PPI P ü5 

y las virtudes que los ador.n.airon en vida, é 
hizo ferv¡,©Joe3 v o * s porque D.io3 los haya 
acogido en su sano. 

Be .ad.hier.©a, también muy ieloouenteinente, 
a la,3 maiiiifositaoioaieis de pésame los señicín^ 
SÁNCHEZ DE TOCA, quo t r a s la represe.a, 
tación d d Sr . Lalbra; ALLENDESALAZAR, 
RA.HOLA (D. Pedir»), Arzobispo de TA„ 
RSAGONA, que puso de relieve los baii-eil_ 
C103 qiie á D. Pío Gullón_deb6_ la difiossis da 
As ta rga ; IZQÜIEP^DO ViüLiSK y oaiiustTO de 
r BACÍA Y J U S T I C I A ; aquéllos ea ntoxabre 
da las dis t in tas .miiBorías d s la Cámara, y ei 

d-iiPG fcii ¡re.r'Pre.utíie'ón del Gcibieí;...;). 
Por unaniiniidíid so .ai:'ii.er.da. que íJoas,ta en 

vXA el duelo'del f-seuadí'. 
K.UEGOS y PEJ^GUNTAS 

El Sr. RAH.OL.A f D. Peelro) proitesta. de 
la fosma. «» que ÍSB ha.n discutido y aprobaido 
f¡ .preKUpnest'o extraordinario del MÍBjiste^ 
I ¡o d e G-rs.-.ÍM. y .Just!.ci.a. 

I>i,ec( que al iiiiíuio teaiía p.rí>soiiíiidas v a . 
ii.a,s <?ninii!.n.dívs, y ip'i; no jnido vee'.r á def(-ii'„ 
derlay pof ene:' n t rarse eafeimo, ©xtraíiái», 
dcsf! ílo^que, no ha.hiendo labor parla.menta.„ 
r i a urgente , y de que ha.biéiidose podáelo di.s_ 
cut i r diiobo ipreswp.ues.to en la gesióa de hoy, 
«E extriíKiaso el r igor en la .aíptioación dfel .Re„ 
glamen.to, sin guardiarle niiiguiia coHsider.a. 
W'ún'. 

líi S r . GARCÍA P R I E T O dice ciije es_ la 
pi'i.nicr noticia C[Ue TÍCÍU© de la in.di.'iposioiórí 
dx4 Sr . RialiO'la. 

KI Sr. R.AH(3PA so d.a por satisfeobo ooii 
!as explicadoiie.í dal prejüidente d é l a Cama , 
ra , y empieza, á ex.a.ininar la situación creada 
%1 p"a;í,s po.v la existencia de tres presu.pue.?. 
'jm difG.rente.'í: al oad.inario de 1917, el es_ 
traordinar.io ó do Te.co;nsti,tuo¡.ón y eil de .adap, 
taciiü.n do uno á o t ro . 

l íxpoua ]>a.' cou.fusión eiiornie que suPniírA 
la A:diniii:istiraoió.n piiblica cuanilo estén en 
práctica, esos t res presupuestos. 
, Es t ima quo el presupuesto d« reoonst i tu , 

cióii no pued'P subsistir , y que ea preoisiJ que 
eil Goibiarno lo re t i ro inmediíaítia.meiit©. por 
exist ir en él .pairtida-.s que figuran aplicaidaa 
al .mismto .objeto «n el pres'Hp.uesto o..rdiníi<rio. 

11 xa ^'•-
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Efespeídto del a-ram dic,ei que, h^xea&o •eia i ^^ .^^^¡^ ,w, ¿ ^ eiw.roniaije. 
W^tsiAi rm¡9 cant idad .d» airrca mijy supe- ^ m- — ._:_•'..,_ .„...i.-„-,j._ 
í l iar á la laeidesaTiai para, el cSoMSTJitno, debe-
^Sífl. autorizarse, en. una meiMa jaríiiporíad-
a a i , la esjpostateión. 
' m seaor mintói-o d« lá GOBERNACIÓN 
SáieelaT;» que el Gobieiinio a o «sumífüíría sus 
isBiás ©tem-emíafes d¡eijer«3 .si lao sa .psssoaai-

.oosao se pj'eeícsuípa, d e la- « taao i&i d® 
as atgricMÍtiorQ.9 idei todfe» ifljs Ke^cmes de 
üspBiSa. 

Ee^s i a to 'de la esportaioiáti del arroz, ái-
-'ps qaie tra!iisftti,itim e l !ni,ega del naairquég de 
ÍCaistellflai-t al miuislta^o de BJaíáefndai. 
' m mairqraés d'e OASTHLI.iPORa} rectifim, 
'm fcts Sxes.. BOMINiGO, L I Í A G . A P , / I A . O O -
'ICBNGE, KINBBLAN, ALOARAZ, ItSCÜ-
ifPIA -SAÍLES y •SANiOBjEZ OOA^A fe 
l^áhieirea á la petíoióo íarnauJadiaen deaniaa-

¿ E B «jne—iag*i piegiaaitaaído—¡ae v* á im-
peoer cid buqifc dil sertvieiíj. que lia de 'reafliî  
¡aar? Porque, die hstBBAo, «s masfear la ü-
bea'fe^ día emaaidor. 

P r e g u a t a líiaimibiéa. -ouiátes soa ias ind'UiS-
tr iaa que tíenfia súpa^a-odlusción, según la 
b y qTíe se diiaciute, y si Ssay eabai^stioaiS so»-
ílwe este ipairtícaj3a(r, aiSiadiMadto qu» dieibía ha--
' b e r ^ £oTiiaaido tzniai lísita «spre^ 'na dia las m -
(dupttáas que liara die ibemefioiar á la Niadón 
de lia ifttíiKí m f e .mitensoí y m á s dimetiaaaBnit®. 

Dlñcu'itaiies. 
Sonata; d te^ués ias difiouiHaideis qu* surgeni 

paam la. apÉcaíáón. de 1», ley, coímo ooaiisaau^n-
cia de íiialhar aSatroado «n¡ eJ proyecto^ m á s 
idie lo que podía y áelbia; albamoaalsíe. P«rq.i3ia 
coa caniiprenídtar en él—aiñiaíd.e—laís inidmtria» 

ÍBSÍ&Í» en qu.«, Bs psossairi-o proteger d^ 
I wa mcdfli jpr«i«r«ite isobre fes «fcmiág á las 

inidiuiStiriias Telaicjioinadas con la (defeaisii na^ 
ciauaJ, qiuie son, las qa& s s t&i posteirgada» 
e n este ¡proyaoto. 

11 Gobierno—t«nniaiia.-í-iio ¡puede triasife-
r i r sUjs iddbeji^; ei Gobieamio no (poed© lan-
Eíoise & la taclia á& intereses 'para decidir 
e a idília quiéiii es él ani^ laákA, tí más podte-
iTí^o é e l in.áá auidlaí!. 

E l m i n i s t r o d e M a e l e i i á a e 
Itectifiícai "íwmlbién el sefixir mimistTO dfe HA-

GIEÍSriOA. 
Eeoaerdia «I S r . Miani¡r.a, por lo que á las in-

duisitria-s ihidiroeléotriaag ©a refiere, que la 
Bipliaaíoión de l a fusraa elécfcriicaj baiíiítia., qiu« 
es de 3o quei s e t r a t a en el iproyeoto, lia Ik-
gaido á «aavert i r «a prósperos pueblos que 

1 an tes éríam unísapos. 
E n «uiantf» lá la industrial navaí, díc© que 

hay q;i» distiniguir dos d.iv.?rsiatg ou-estionaa: 
piimiqria., l a d e que el bantíc», tima reai tams-
truído, siga. 8Í«nido-español, que eis á ^j que 
B© '̂ íü « a el pioyecto de (íéy; segundlac, quiS 

indi.js.u a s ^1 luTiir u i .-a- a,j. 
a j in dP dauéro ... E-.-acl í 
píosía D^'iei.de 1 ¿aiíon-i-s d t 
5 l̂OT ItO, a uS solo se oonceop lo ' 
JÍ6 qUJica años v Oi o quo feJ^'•e nts ipa no 
eT ba)tttJi 9 •loi ísi s i o pj^«s ii i. -r > •< na. 
pf soL.a t !.ai c ar .̂ i.. Oí- u n í anu ÜÍÜ que 
«, los u 1 pr.»- ^ce_ i-oraenf iii î-xi ic i ^ 
dír .̂ .̂sí í.iite' e -> 

1! S) ( A\AfJt> ^ a l ^ ^^-^ jd _ r -̂  c a r 
fe- .neii^lo *» S .i.LB L 

l i «-i - - t .^REZ 1>CT.A\ l a a t e ¡.i^t a-
tai n a e n m a B j a j a LJ" •> rjijoFra ap s-
ti»E. a d j Siarerio oa i* 0.;"»sd«i a Jo* o*-
sP'-5 d-»! Bnii.,"»rio d s flacíeiidí' 

Po l &a par te el pi-esidan'» de 1% C4.MAPi V 
d c d qiM ieglíamsmt!anaHi.<n.tp, no t''*'**'^ ' ' 
pre«eiH!airise emBJiSttdas 

lá! mapqttí.» de la F R O N T E R A piü.e la k t -
tim» d.« u n a enmienda, pana oon-vcncí» do 
qsH» tto baiT e a eHa 'perjiíwios para la ^.SLT 
d e n » 

n 8 " P T / I J A son. iLa ua-a s"^«rac'on a 
t-i-p eanitenda que &o xefiea-a a les te] '"s 

]-> •'ana 
Pe ap ' ' 1 b* base piinxeia 
A fe. Íbf5« «s^TBida e? t a m ^ i ©» íoiis 

¿Piaic ón THia. euaiuciiria dsl %• La CKÍIVI 
' « aa-pande la diJ'Oas.ion S P dai cuan+a del 

^rdan dát día para mbñajia, v so levanta 
a desloa á IBÍS siete y meid'a 

SENADO 
SESIÓN DEL DIA 5 D£ FEBRERO 

El aeñor marques de AlLuosmas abro i a 
SSBÍÓÍH, a t e ® cua t ro menoa diez gjQiia.utos, con 
escasa eonourreincda em escaños y t r ibunas. 

E n el baiKío azul, los nmniBtros d« Giiacia 
y Jíl9'tó«ia. y Marina^ 

S e api^ueba el ac ta de la eesión de «aite„ 
aye í . 

Neorológioa. 
¡El preisident» d© la CÁMARA pranumciiS 

elocuanites y sent idas fra:ses á 1* memoria de 
líB senadores Guilón (D . Pío) , marqués de 
Eferedia, ChiinobUla y Domínguez Alfonso. 
fall60Í.idicá dsunaínte el intarregiio parlameai, 
torio, y después d « emianiaraír los dist intos 
esí-gos que diesemp«ña¡ron y los aerviioioa pros,,. 
tadtis á la Pariscia., .pfoso de ralieve la# dote,? 

Ciita, .par.» demostrn.r -sus .fi-.firnia:CÍoiies, va 
ríos ejevnplos. entre f'lloj! el de crédito, {.tfijna 
la P60oj)..stiruei.ón del Palacio de Justicia-, que 
figura en el presupiiest-o ya .aprobado y en u n 
p-royectio de ley e.Sipseial, y t e rmioa dioiandlo 
()iie (Ja •irn.eliapensable el quf: el Gobiariio &¡SIQ,_, 
re t a n t a confusión. 

El minist:ro dfe GRACIA Y J U S T I C I A d i . 
<:AI que el Gubierino iw puede a.ceede.r á los 
deseos dal S.r. Kaliola, sí bien lo a.probad'o no 
tipiiee caráoteir definitivo. 

El sefíoír BE.R.GAMIN: iSerá inooiBipieto, 
petKfuo dcííinitávo as deiido qiv® lo. «.probaaioM 
las C»rt«». 

_ E i Sr . A1.BARAD0 'insisto «m que c-1 Go„ 
Jiierao JMÍ t iene definitivaanent-o aprobad.© e\ 
plan de a.'cco:nstituoidii, if¡iter.Tii.nipiéiid!ole ci 
maírquiás de MOCHALES, que paiegmita. cuál 
h a sido «1 objeto tíie ia H'Ui6.va- logisiatura. 

i3igi.se el .niiaistro dioiando que, a.uiiqu« el 
Gtetesrimo no tenga aún estudiado tcfd'o el 
plan d» reeonstiíbaoión, s.igue iimintetiiando 
su oj-iterio die llevarlo á buen fin, y q^te^ p.o;r 
ooí!Ei'irí:.itIe.ate, no se pa«da liacci" caso omiso 
d« é!.. 

El Sr . R.AHOLA. rectifica, y diksa qae a s 
ctesáo., el í imiar esta ouieatíón, a o iiia sido am, 
t ic ipar ama dis-3usióüi sabré la dbra quo tangía 
en estudio ci Gabiísmo, silao énicanaont© Be„ 
ñalai- ia confusión er0a..da(, picffqu-e eixiato la 
ao.O'rni.aiía d¡e haberse re t i rado eí presiipuesto 
oa'diniarüfo, y, «n oaimbio, mmsk&a&c el estra.„ 
oirdinaiiio, pasas en aqfiiéi exiatíati gastos 
otanpre.ndid.os tamibiiáin. len el .segiiado, y Ma... 
bag refca-idioB al uniamo as imio. 

Dice qu©, m'enti 'as .no se v©ríi<fiqii:e la adia¡p„ 
tación. d© tino á otao, l ia teá dos preaupiiiestos 
dfetiDitog p a r a la aaisma cosa, y ambos áaâ  
oamp.aíiiMies. (Muesbrias d e aseatiimieaito e;n 
los bamoc» dé la oposioián..) 

a ¡máaaÍBtro de ' GRACIA Y J U S T I C I A 
dice que ei Gobierno presentaí 'á e a au d ía 
la solución, de ^sm problema.-. 

.El vSx. RAHC>LA 'nus.iste ea que sólo so 
propu&o bacer resaíltíaii' umaí inoaagruení^ia 
que sutofeietirá, pesrqiue el Gobierno BO po
drá presentar ©i proyecto soluoioiíand'O al 
conflicto, y ia g¿*uacióii anomalía que ello 
creará preocupa á ia¡ minoría regional is ta . 

m, • Sr. S Á N C H E Z D E TOCA recuerda 
la fórmdlia del Sr. A):ba y les aouerdois de 
las .minorías, y diioe qae todo lo que ocuri'» 
proviene de confundir lo que e* el presu
puesto .estraofdinasrjb soo¡n e.i proyeotíO' da 
Reoonstitueólóü njad^oiaal, coüfisi comptóta-
.mente 'düstiritas. 

E i iSr. RAHOLA dice qae, por ilo visto, se 
le lia in terpre tado malí, pues su. p r e g u n t a 
ooiiioreta ea la de si el Gobiemo üevará á la 
reigia sanción Ta pa r t e aprobada díd presu
puesto extraordinar io . 

El Sr. SÁNCHEZ D E TOCA lee unos pá-
rr.a.fo.s dtíl discurso pronunciado poi- el se
ñor A.lba en el Congreso el día 30 de Ene
ro, sobre lai necesidad de un piroyect-o de 
adaptación, y luego otros párriafoa del dis
curso BeeumifiD. del Sr. Cambó, en qu© afirma 
eiuia su minjoxía aceptará í a tegro ©1 plan 
clíel Gabiemo, y q.ue espera, para, difioutir el 
que s» presente, el proyecto de aidaptaoión. 

El Sr. R A I I U I . A dice que no existe discon
formidad en t re su piareoer y el cM señor 
Cambó; pero que , a im cua,n'dio existíeüe, su 
apreciación t iene gran valor, porque en el 
ca.so ele que no se pued-a prssefritar el pi'O-
vecto d s adaptación, ¿cómo se h a de solu-
! ionsir el conflicto p lanteado? 

De aquí ini p regun ta incoiitestada de si 

el Gobierno someterá á la saneióa de S« 
Majestad la pa!t*e va aprdbada. 

El Sr . GE.OIZARD intí«nneni8, para deoit, 
que no había ningún compromiso pai-a o\. 
Senado si no so aprueba todo el proyeot< 
do .reconstitución!, púas este Cuerpo colegisc 
lador no t iene otros comproinisos que el d* 
batKB- cBinpl.ir la Constitrocióai. 

Estima, qna no. es el .moinrento opoTtuo\ 
pana .abordar est-a cuestión, y trilnita u» 
eatorcso. elogio a l .Gobierno. 

El miniAaro de GRACIA T JÜSTIOI i 
agrad-ecs ías p-,alabras del Sr . Gi-aissard, y cor 
.eíte aiotávo hacse -un» nuesvo llaanamiento .al 
p.a.t.r..io.tis-fiK3 de todos y a-l conoiMSO de las mi. 
Rorífis. 

E l Sr. Á'LLENDESALAZAR expone tod* 
lo ocurrido desd-e qu.© se cerraToin_ las Ooiri<» 
en. lia a,iir&e.TÍ0r leg-islatíara, y op.iíi» que « 
Goibierao no puedo co.ixtestaT oabegó.ri<sa¡niei>t« 
á líi. pT'0gH.nta del Sr . Babola. 

Llama ía .atejición sobre las palabras áñ 
Sr . Groizaiid, quo ba pla'iiteado una ciiestí<í* 
de .canfi.^nBa laí Gobierno, y est ima qi;« est^ 
ouestióu no es psirtinento, puestei quie_las ir¿ 
Jiorfag <?.» tcdo' ariioniísato lian pirooedido ooi 
patr iot ismo y e'i> atención ú los inteíresK ^<^ 
país . 

Coincido con ©1 Sr. Raibola. en la ni.amer* 
dio «preoiar l i sitaacioii. 'eeraióitíi.oa y en la 
iiicoBigruettoia. de existir dos prosD^ueatos. 

Becóifioaai íl)revoitíe.nte los señores im.im®t.r» 
de. GRACIA Y JÜSTTOTA y R.A.HOLA. 

E l Arzobii=po de TABR-AGON.A formA 
nw ruego relacionado COEBÍ las plarntillas y¡ 
los sueldos de los capellanes de la Armad», 
solicitando cliver.sías .mejora® p a r a lo» mismos. 

E l ntinistrio do MAPuESlA dice que cst-í 
dSiapnesto á ten&r presentes las observaciV. 
mes dfel Arzabisuío da T)awag«nai; ¡pw-o ««ti. 
Hia Cfue mo es ésta la ocasión oportuna. 

E l gemaral OCSANDO pid© que se con* 
ti-uya iiD. oiiartpi mayor que el aotuaJ, parí 
IQI Caespo do Inválidos. 

El vjlcojida dfei VAL D E E R R O se ccsupa 
do l a pctóción foiuwilada ipor el GAiisrno d« 
Bolivia p a r a quo «1 Gwhisriío español desig, 
nías© e l ' €a.tedrátioo áe L i ta ra t i i ra y Filo 
RO-fía, &'. la •Oniveírsidajclí d e L a Paz, y preí 
gwnta .al Sr.. Burel l qué ha, o-Cíurriido- pan 
quB D. Eiuiimí Blaitaico, que ,íué «1 desiguüclfli 
ir.e,nii.npia;se lá .cTiolio cargo. 

E l ni.imstrio do INSTRUCCIÓN PUBLICA 
'dice qup!, era ©feoto, él designó a l S T . Bia¡n«) 
Ki.n t ene r p a r a n a d a en¡ cuen ta sus ideas po
lí t icas y aiteBdiiííad.o: sólo a lo.s prastiigibs y i 
las a l tas dotes del ilusitTe pedagogo. 

.A-ñade que, pues to -en noiutaoto ©1 Sr. Blan
co can «a represéntamete boHiviamo., no se Us
go á wa ««uerd'o sobre l a fedia; d a la Um 
de- iposeíiión de Ja, cá tedra , y laffitomoes decünd 
s i iioaior q.ue se les «.frecía. 

Reofcificain Teípffitídainent« «..miljos oraidloras. 
El imarqiiés del R A F A L m i'Piieire á M 

miego del marqués die' Motíiaiks wbTe el ia 
puesto sHstitutiv.0. del d© OoDsumas, y T» 
.cuM-da i£)u.e el dictamian, que ««.tó em p A 
diel mijimíiTO d» Hiaoi«nd» para, su «stuto 
coinvieno quo se .disciitaj ooa aicití'vidfiíd. 

El S r . M A R T Í N E Z ARAGÓN .dioe qn( 
Üa, •Oa.misi&ui erait íé dictomieni^ á su dabid* 
tiieanipo y qiue luego d»vó «i dictamen al mi'< 
má&two d e Hiacieinidiai. 

iEl marqués del R A F A L cspina qua se d«b 
ppegumifcar al S r . Alba por qu¿ Tsm6a no »« 
ha (dSsoutido ya . 

m imm&aiwo d e INSTEÜCSCION PUBLICA' 
áitse qvm eo padn 'a ih.ab9r adivflfrbido -al aeSor 
Alba áe que se le i t e . á íiormulaff esta. pw. 
gunísai, y a que el m.iteisdiro <ie Hacienda no 
aoosttu.mísrai á Ksiuí.r las ooaitestaioiones, i 
ananoa a l Ssniado, al q-ue iñaae un grain res
peto , cíMBio lo pruebia. eJ q » fué en esta Cá, 
mmm <ioxtñe cxpeiso su pro^pamia eoonómioo. 

Ei maitq.ués die M O C H A L E S estiíroa im-
pi'ocíedents l a defensa qms «5 Sr . BureO hm 
dal Sr. Alba, porqu© .iiaidli© le fa» atacada, i 
)532« au ruego al del xasarquiiés dol Rafal. 

Rsetífioaiai-flos Sam. B U R M X y ataiiqwf 
d0 M O C H A L E S . 

m &r. G U I L L E N SOL expaa» te tr«33a.ioi 
3© la ComiisiÓB dioiíaanismdkwa y hace oan«-
tor qae al diotatnen no so Uegá por una 
coinpíete TiBaajiini.dad d e piaa-eoores, sii» 
qua hubo notaibles di8er«paii«i.a8, que al s*-
Sor Attiía b a de ^ b u d i a r dietjenidam«nte. 

E l marqués de M O C H A L E S : No dé» 
olvidar su geñ<MrÍ6 «¡ue el Gtobieroo, á quien 
d»fi©ji¿©, es d au to r .de l p^iyecto, y que « 
íPalita á k. ley die relaciones entr« ainbuí 
Cáinaíaís si no s© díisbut® y se> aprueba. 

Eil Sr . ALLPNDÍBSALAZAE vuelve * 
oouipairso de la deaignsoióa de D. Rufino 
B'laaioo paxa la O á t e l r a d¡© la, Uniiversiclad 
de lia Paz , y pida que «â  la» propuostai 
{¡.ixe sei ia'agaai al eatteanjercv dfe profesores <i 
iaiigeíBiiea'c® españolea as aquilaiten todas iM 
oiToums'taincig.s, como, taenipo, sueldo, etcí-
tera, pia.ra qu» no se repitan: etrto.s inoiden-
tes enojosos. 

El ministro d« INSTRUCCIÓN PUBT-t. 
Ca díce quo em tos taratoB oon el Gobisnio 
l>oli-v!.Riio s9 UenaiTion todas asa.* formalidí-
ú'ea. 

El Sr . POLANCO reproduce una fiopo. 
sici<5n d» ley quo piresentó en la anterior li( 
gasla-tu-ra. 

O B D E N ; > D ^ DIA 
Se p r o c e d e ' » lá, á % » i d a lectura da lu» 

proposioión del Sr . Martímoz Aragón, & 
vidiemdo la provincia de Álava esí csadn 
dis t r i tos paria eleccioaes de diputados pro 
viiiciales, qué eg -toonada en. oansideración. 

Se da cuen ta del despacho ordiaaiio, » 
señala la orden del d ía paiía mañana y M 
levanta, la sesióin á las siete y medí». 

•FoiietóR de EL DEBñTe ca®) 

€ 

rati-TOs j dar instru-oeiones M©gi"áfic\as á los I rom el desenicaníto que te patfsó el dipuitado 

MOVELfl £>E COa,TÜA\i 

POR 

ifitS, PCLITtCnS 

bomlngo Ciricl Ventálló . 
ÍY hiego, como Gonzáñez permaneciera '. in-

pagó afl. oocliero, dándole un duro de 

amigos del pueb lo . También liabía trazado su 

plam pa ra desbancar a. G«inzál©2. 

Cki'a.iido fué ai ho t e l . en su busca y Uevaillo 

á la esta-oión, y vio qiie al ca.iidid'ato aaiía ves

t ido con el mismo ,íaimo.so oliaqnet de la maña

na , 'ÁnÍTÚna le di jo: 

— P e r o , ¿ u s t e d no se canabia de ropa, aini-

.go González ? 

E'Ste se pi'áso m u y colorado. 

^ P e n s é que para ir á un pueiblo...—bal-

buloeó. 

—^Sí, y us ted perdone que me tome es tas li

be r t ades ; ipero liay que ,cu ida r también ün poco 

i a indumentar ia . . Áliora, como verá ujsted, nos 

ba rán una g r an receptoión, y luego tendreünos 

que alojainO'S en pasa de urna famil ia miuy dis

t ingu ida , y en esa casa , á veces, pana ba ja r 

á la mesa, baj^ que ves t i r se ; pero , ea fin, yo 

procui-aré anreglar lo todo . . . 

Gonzale-z ca l ló ; en su fujeiro intanno y a emi-

pezaba á e s t a i ujn ipoico abur r ido . 

Guando llegaron, á Aremys, ©1 andén de l a es-

taición se haila.ba lleoio d e gen te . Al p a r a r el 

t r en oyeron algumos YÍ-ya¡8 afl. oamidMato; dos 

orquiesftaa tocaron una maatoka, y el a lcalde 

y los concejales se acercaron á Ánf rúas pa ra 

que les p resén tase á GoaizáleE. , . 

Hetebas las presentaciones , se organizó ia <x»» 

aBÍtiva, que a t ravesó á pie-i-as «callss prÍB-cipa-

les del pu-e<biLo>í A n í n i n s i b a miiy satisfoobo de 

que resal tase á sra lado el aspecto modes to y 

bas t a u n poco r is ible de l f c^d ida fo maidrileño. 

I /as m'Uícbaebas de Anenys, eon esa picar-

•á lo m. él botel , pa r a l i t i i n a r algaao-s prepa- | día •peculiar de las pruablerinaa. ao. dis imula-

que les bab ían -faleturado desde Madr id . Al 

pasar j un to á ana casa en, «luyos ba-loones b a . 

bía varias chiiCJas, Anfn íns oyó pe¡rfe-ptamei,it.n 

cómo a.lg'una necia: 

E n el Ayun tamien to , a n t e los nota.bles de I bía preparaido bospedaje . E n la misma «asa, 

la ciudad y de varias señori tas del pueblo y i como no t a b r á n olvidado nues t ros leotows/ 

<í iip \ a i l l d o d e ? 

í - QiO'nizález, en jsu atuírdimiento, s e .empe&aba 

# n ca rgar él mismo su imaüeta, y Anf ráns le. 

ípsppenidió: 

•; —'Por Dios, .señor González, que. para eisto 

,;|B8táii los oriáitlos del bot'dl. 

CuaJido l legaron á la habi tac ión , González 

Hijo á AnfiTÍns por lo bajo: 

,. — t P e r o esto me saldrá nray caro , . . 

'• —Begula-r ; • no se preoloupe ustied. Ouandó 

«Ife vienie á ,hace r ©lecciones no piujede uno de-

lienesse á pensar s i . l e cíobrarán unais pesetas 

.-«Qa»-6 menos . Y a se sabe -que á los candidatos 

'/m :k)s ©srplote en' todas par tes , y además, como 

íSije • á usted an t e s , e a tod-o lo • que .sea. ho te l , 

prospina», convites y ostentaciones no 'Se 3e-

eoon,amigar j a m á s cien duros ; - q'ue m^u-

'veoes, ipoT una tacañer ía , se pierde una 

l^ís í iói i—insis t ió Anfn íns . 

/Aque l la miisma noche -m.archaroa. á Axeny,s. 

^ j i f róaa ' S3iieg le baíbía dejado á Goiizáfez 

- ; 1 

g u n t ó 

S o , 

{(> ' a ' ;a ijuA leins- ' -

1 d ' . i \ i ' í i a b i p i nir oiinl que !e Lm-

a pi i ' í j t u <̂u íandi i laf ina 

vasmos a l A y u n t a m i e n t o ; peí o -Jdí:e-

rams lo q u e aquí se Uaima el paisacalle*. Con

viene que la gen te I© conozca á usSted. 

Dos orquiestas se-guíasn. de t r á s tocando paso-

dobles. González dijo á A n f r d n s : 

—^Pues lauecepición no m e resfulta miai. Iíü.n 

venido dos ó t res músicas , y en l a estación oí 

vario,3 vivas . 

—^Sí, lo hamo» organizado b i e n ; pero no se 

fíe usted mucho de las ajparieDicias; luego, nos 

pasarán la c u e n t a . 

— ¿ P e r o esíoi se pa.ga?-—^preguntó. G-onzález 

es tupefacto. 

—^Olaa'O, ¿TTiSit&d leneteí qu© la gen te aquá se 

«a tus iasma g r a t i s ? Ordené por teléfono que se 

abonaae medio j o m a i á todos: los .obreros que 

aicxwüesiesa á l a esitación, y e n -cnain.to. á las or-

qn^astas, e s cosa sab ida : diez ó doce diiros tetada 

Tin-a. P a r o , en fin, usted: n o se 'p reocupe , y a !e 

di je quB todo lo págaríásenos á medias . 

González ca l ló ; pero caída ' Vez ©ataiba m á s 

preoíBupa-do. Ifucüea pudo iSoiSafl' que u n aioia 

genertt&amiente ofrecida pctr Ssigasta n.'qce-sitasfe 

de ta i i cositosots requisi tos , •. 

forasteras , en t re las que se hal laba Pep i t a 

Cienfd^g'oa, pronunció Anfrúns un d i s m r s o ha

ciendo la pre.sentap.ión d«i1 ca.ndiid.a-to y anun -

í u! ule que f"ste iba n exponer su pro'xiatma par-

' 1 1 >i '"• A \ ) s 1 aV d Tinor a la Monar-

V 

ti 1 n n 

^n eslo falTi! x al pobie Gon/ i loz , q u e ja^ 

m\- había hablado en publico 

Anfruns ae-a.bo s.u dtecr/rso diciendo. 

—-Y ahora , queridos ooinupatrilcios, yo callo 

para que oigái,s la pa labra eiLoiciuentísima del 

ins igne canididato que viene á solicitaa' vues

tros votos . . . 

Creyó Gonzáleiz que la t i e r ra se hund ía bajo 

sus pies , I )e buena g a n a h a b r í a escajpaido vo

lando por loia a i res . L a voz se ahogaba ©n su 

g a r g a n t a ; le temblabaín las piemais. 

—^Sífflores, señores, yo no soy orador . . .— 

gemía . 

De ah í n o p a s ó , haciendo- el papel -más ri

dículo que cabe imagimair. Anfrúns , á quien 

González d i r ig ía anibalantea mi radas de a n g u s -

t ia , se compadeció al fin y le .salvó del tranci 

d i d e n d o al púb l ico q u e e i señor Gonzálieü, por 

efecto d e la emcjción., ee halbía sent ido rep .;,nti-1 ideas pa.ra potner en ridípnlo á Gonzáiieis. 

vivía 'taanhién l a fami'.ia E i b é intecín no acá. 

baban las obras , ya m u y aidelantadas, de h 

prec íe la qu in t a «Villa Pepi ta» 

Mientrais González se raponía de la emoraón 

en ia espléndida hab i tac ión que le habían aeig. 

Hado, Anfrúns , P e p i t a , su madre , Ribé y lo» 

BaaeU comentabain, r^goicijadamejite, k aven

tu ra del desgraciado -Gunero. 

Pep i ta p ro tes taba .ds quie Manolo se presta

se á servir de compar.ia de u n indoeuim«Dtado, 

y dijo que parecía inr ré í tde qu© un distrito 

que ten ia hijos d e los menecimientos y las con. 

diciones de •su novio, en t regara «1 acta de dipu

tado, una cosa áe taaito lúlcimieiito—^añadía 

el la—, a l p r imer pelafuistá-a que facturasen lo* 

polí t icos d e Madr id . L a señora Ribé abundó 

en lasi opimon<e3 de su hi ja , y 'Anfrúns, satis

fecho de ver las t a n bien disipuíestas, anuiiiaw. 

que podían s u r g i r .sórpresaa impoi'tanKSs; pera 

recomendando á todoa una g r a n reserva, 2' <!''* 

secunda^ran, desde luego , siuts esfuerzos parí 

demoistrar a i pobre Gioa^áfa lo difícil de jsí 

s i tuac ión . 

A ila inqu ie ta mej icana le hiyx» mucha giaci» 

el prograana, o!cuméndí»ale la« má<3 diabóli*»t 

El 

ñ á m e n t e isudisipueato.. 

Los nortaibles de Arenys abandonareÍ.S U* ca.5a | 

del Ayuntalznien'to,, ooomecataíndo' ci>:) indigna

ción la osajdíai dtíl Gobierno enviánáoles i.in 

cand ida to t a n impresentaible, y Anfrúns , pro

curando diaaniáax su aieigría, se llevó a l pobre 

Goaiaálee- á la loais^ de Eosieü., dtmde -s? le iia-

bonachón señor Eose l l tatmbién, s» oomprom»' 

t ío á ooMioiur ea el plan, y empezaron pal 

.preparar un. verda-dero baiuquet» de gaia., con» 

qise la.5 tíeñwi"a.i vestiríaai mis m» 

s liiHubre habían de ir to* 

I-', di ' ei-lqiipta. 

vinien-do en 

jores tí-;i.i«s 

d o s á i a iji!:̂ -

.Aiii'rVniM ÍTonzález }' 

'iei.de
i3igi.se
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NOTAS POLÍTICAS 

El conde de Romanones conferencia con Jos jefes 
• de Jas minorías 

âra mejorar k situación 
en las Canarias 

Hl Gobierno adquirirá maíz 

OE BARCELOHñ 

DOS^ CONFLICTOS 

- o — -

OLSAS 

:stá acordada la contesfaciófi' á ñ!€mia«ia 
CONFERENCIAS . 

El presicknte y los jefes 
.0.2 minorías 

Ayer, en el Coiígre'so-, cetefcrifi el prfisi-
(Éíüte del CofíiiSieja íxmk.}s coiufererfláas coa 
VB jefes <3e las mmorías paa-Jantentatias. 

He aquí lo Wi» cis ellas {aipinvo®: 

Marara. 
D(;Ej/iiés (1P jiabJE'.ii; algunas moiiK',.ut>o:s en 

(os ,;'ii',sill(¡s vmi ics Sres. Cambó y Drato, 
el í?r. Manrai ¡sasú al cfehipadho del prasii-
iiisiite (le la (''¿mará, doitdo p i lo esperaba 
p; (loiuie (te RouifiiioiieS'. 

Diiivuría k tOíif<!;i'e'i!¡ciai unos Visiüto mimi-
te, ail ioa!i)(> ¡de los au¡ales> salió tA Sr. Maii^ 
ra, (¡IÍ8 c'ii]testó á micstras preguntáis: 

•M.e liaia puesto al C0ir,ric:níte cfei l o ' q u « 
3u»y, que no es IKÜ&VO', piorcfuie toidas sojí 
«otickis 3'a publioaidas. 

--:,;¥ de ceiTa.r lela Co:rt,eis>? 
—jíso iSe viiíaie diciauídioi; pero alú a o ha

laos liíiWado ele olio. 
Aigúu rato d&spaós salió el piresideato del 

Consejo, que dijo que se liabía triatatlo de 
decelerar la discusión del proyecto d.e Protec
ción á lias i.ndustriaiS, eii la que hoy i i i te r . 
vendría el Sr. Slaura. Si no hoy, mafliana 
ipnedo que ee, termine. 

—Pues el Sr. Maura ha dicho que han 
íiaiblado ustedtes de polítioa esterior—dijo un 
fericdista. 

—Claro iss—-coctcstó el coiide-Mjuo hemios 
liabladio de todo. Esta t a r d e baiblairé coin el 
6¡'. Dato, ainteg dis i r a l Senaido H oo:ruferen, 
«iftr con su presidente. 

Castibá» 
Coar.jprendierán que ĵ O' no puedo- tleoir naidw, 

1)1 '(¡¡npcisitaaio die mi •seícdr'etio es'&L conde de 
ííomairones. 

Hemcs lieWlajdo <íe lia cuestión initeraiiatíc-
cal, dáiialcu» el prasidente cueintía de laa 
ü'jtiinios noticias. ; 

; Y d'eü cicrrie de l a s Corteéis ? 
-DI? eso nio aníicipiá ya á habOar, na-

jfriuéii'J'wk lo que ya lantes baibíia dfciho: qu« 
'3!'; lo creo coavenionta; quo se puado, si 
««' lo c)''tc, cportu'tto, liimitaT el níiimea-oi de 
p")Cii::s. ;l!eig:24ido has ta á cetotaar unía se-
riMijjü';; ix-Mü que no se puede perder el con-
ía io (üii C!¡ Paiiarüíeiito, que t a n t o fiarr-oi-
r c ' i ' . • . 

Tiinibié;) dijo el Sr. Alwairez que ioBÍisíe 
PT) iiíícer ki laaiunoiíada ipregiunita alosnaa dte 
1< iittcimieulos i ' itiiiiacionales, y qu» 
1 li t «1 li -> tcranmos de mesura y pru-
'• " ci ipv^poudcn i la dohcadezia del 
í id li o n <>i'?l de los luomentois 

D a t e . 
> I I ¡tute In tea do Ja hondid de 

í m íH(n'¿ ri h^ lob ci s de jndo'e m-
t« 11 1 1 

^ d i! \ n ' a » 
'^ii iuidn lite, en l i a ,̂ g" loi il"s raa 

lia 1 / lo l í f o"tt'.i icioT 
Y di ') f u t e ^ 

- D I e O 10 1 "Wf haliüado radia 

íli" c u'' 1 10 o ^ rl jude a a-^i do ' a 
^^' ' u 1 la lou , , 1„ di=-ici jc oa uie 
ifh á a 11 T-x ^^ 10 t i a K o 

ik I d Uu d 1 COJI CJO bj c»\ do d» ivb 
ra u! h iiio-, 3 1 -i Uinc tlt lo Lljc , Í. i-
fd li imo ))] >̂fL o, í u i tonce i le m<indü 

Hí ¡ inoiico 
i uu_; 11 I, j ti la. faia-

' ^ í< i-Xi lo siguiemte 
I )M 'ci que no ic ÍO CP-
3t II io < t< ¡meo oi^aiio 

«=dL \-\k¡ e 

IM ,11 1 1 l 1 1 
1 c d le 

I i 11) 1 1 c ) 
He liiri 

li(u la ( 
di ijín 111 lie q\ 

(i o qi í I u u ^ uo a-.!, n c u o la f u e r z a 
<i lUi ( ( b u I m n a l o " ' > si f j) cMcm lo 
< I ¡ ' i i lnnei i( I n b 11 <i u c i n - ju< iv -
< Ji im Gai luni i dt r i I E Ü J C P P O d e -• 
I, I la íAiin u i q m ( lu h d i o r n U P « Q 
(I iiliael A '•fe'scici gsnrfanofih ia mííyaiía 
no los 85fSfí<í!cs, 1 ta iiuipicibc iidih in¿ 
>í p (u el P iliinuntn IIL leoto a 1? uu s 
' Hit inacional, -\ > r i u qut. l i \ o K 
ti rjit^tauori e ' tc de i t u p i d o (ca e.1 m j 
II »% 'as r i d u i U a n r Yo cieo qae Í b-
< sfinii ani !]Mei)i u te^ lii la In i t üna 
8 in ŝ  mu iH al ]utsK-íiite A\iisoii p"¡o 
) ¡ u n jioiquo las H ijn Micas aanciioa-
Ji (11 en) (M1 SU^if-o J an-aní, ^ ."i mito 
B<iiiUai e^t a mm sentidas por le,s def 
1 uiia noil<!Uanfiucaî o&. 

Deípiás «i Sr. Ginar de IJOB RÍOS habló con 
1 I jrnod'Lstas! de .reciuerdiois, de su juventud 
} 'i'i a?:¡;,ciyt(tó «fe esta cuestión, . pai'tioularí-
mi'!! }' .sin inl.er(í|?-, a u m p s siam(iire teaiden-
í'-ii-iis y alairi5ifst,aiS. 

I iiimadas lii cuii inician salió el con-
/• I I ( 1 auo 1 s qutí dijo, a preguntáis de 
1 j J I li I s 

) \( uid n m i i»-© de tioizaido por-
' ' 1 1 > 1 u di I u i r V a h una «stuve 
" I lio i l i s doo fonfcicucu con el em-

1 de Ji 1 1 lia, '''<j^T pquí, y, ahoira, 
n Vi idnc 1 oen i l porsea i r de un 

< < I" q le t u n lain dfspuos ñ& la media 
toMiO. 

-v;Ss e.!!li'e.ga!i'á mañaii» la Nota? 
—Xo ftá; quizás na; poj-quo líi, «uestión" 

(«•üdiia d<! aispecto á aida, inoiuento.. Estamos 
fn-tiiüciiU'is do las noticias, y el cabio tiene 
líi pülíbra. l i i diegeo «ira ése ; pei'd no sá 
»i i!»di,j, ser. 

—¿Y lo que se ba (Helio d© la ruptui 'a 
¿<! icbícioiiC'S «utre Atemamia y Holand.",? 

—Xi) ha}" nada d© -eso; n i sé dei diónde 
füKMle lialber salida; hay que tener ahora 
r.in bo tuidasla cüni. las noticia^ y pionei'las 
f'ii (lariiit,?,!!». Yol me eutoró d'e que se 
,¿aáa eio con reifereiicia á un a-aidiograma; 

to t iuque con xi Conipiañía d© Telegraííii 
6 n bi l j i \ 1 i «a q'utí es um periódico de-
J on el que f 10 q 16 Holanda tomará inedi-
ídasi <-t MCIT ^ i tontera . ¡Ya hay difo-
ireaioia! 

La coníesíación de España 
Segiíii -pal'ecfi, 1-aJ Nota liai i-iCdactaron ante

ayer el ipireisidonfco del G-onsejo y ol aiinistro. 
del Efetiadoij y f-uó -aiprobada; en, el Co-ufie-jo -de 
Biiaistrois qiie ese día so celsbró; -ayer fué 
soíttetilda á la- aijKiobaiciún d-e Su IiI¡aJE;staíd, 
y deispuós i,Ke ha -oí-do la, oipinióii db los jofos 
idi;) las tracoione-s p-o-iíti-câ g en ias coníere-n-
t ias qua reseñaiiios. 

fse laisc-gura quí! na nc-gocia, oori Ále-iiiania 
La, concesión -do qua Í«TSO a -«.-iiostí'os buques 
Bíites del bo-lipedea-iiii-eEto, cwi el fin da q«« 
eo ¡puedan poner á eirlvo la» tripi¡ia'OÍüiie.s. 

cierre del Pariamenío 
A úitirma hora & la tardií circuló con ixi-

Bii&temcia por - lo,s pasill-oií del Congreso el 
a;uraor dle qu© el Gobiaiiuo peiisaDa ccxrur 
el P-arlanie-ato, Uegándoiso has ta asegurar 
que ho-y niisiino teivniinarl-an las sesiones de 
Oor.tes. 

p n t r a algunos políticos pj-o-dujo la n,o-
t-iaia gTan revuelo. El Sr. S-ánichez Guerra 
se resistía á orearlo. 

«fClerrar ahora, el P.a-rila,inieinto—<lecía el 
e s miniiatro de la Goiberíu-aciáni—sería giavo 
er ror político. 

Precis-aaneaite on, circunstaaiBias -difíciles 
como las .aictu'a-l&s esi cuando los, Gobiern-os 
ie,sltán anáis niSciositaidois idel auxilio del Pa-r-
laan-einto. 

Seiríia dar a l país nna i-dea muy pobre da 
aiicisotiros. Yo cre-o que has ta se pu<ade t r a 
t a r en -el -Salón de Seisionies d-s la cuestíón 
internacional . 

A mí—te-rminó diai-endo el Sr. Sánchez 
Guien-ia—mi-e parecería -ose cierre un ab
surdo.)) 

El Sr. Camibó, que eseueh-aba astas nia-
aiíi-festacioneis, hubo de replicar que lo ciuo 
hoy parece un absurdo pu-ede muy bien nra-
íí,aii'a sier u n a real idad. Olaro está que se 
p-uede t r a t a r e,ji el Salón de Sesiomes de la 
ou-estión in ternaaional ; pero no en genera!, 
sino ein punitoa concretos, sobre los cuales 
[podía,inos muy bien poneimos de acuerdlo. 

«Batiendo—«terminó diciendo el s-eñor 
'Combó—que lo que procede es conoi'otar un 
plan- parlainiantaiio par-a hacer alguna, la
bor práctica.» 

-Aiuinquo los jetes do e maniifa'!-
itciion oublicamente iJailiJaiio-» da la oo* 
t m u i ion de las stsumcs d© Cortos, perso . 
iij. de H iwuíii dad dr ilgano de ellos nos 
f 0^,010 que en sr s toniexencias c-on el ]ero 
d-^l Gobierno so anaml^ijaioni tonío imes 
en que el p iemdeale del Con ejo do p<r ter-
imimadas las sesiones de ( oireii l a n es ¿."i 
fire ha j qarctn ci e (juc d fondo t i t re \ !. 
í i imado el opoii. mo l lcal dei. eto con la te-
tiia ca blanco 

Nuestro embajddor en París 
Por los ijasiUoí, dol Congreso se comonto 

a j ( i mucho ol teUgraní cjue el -̂ x L e t a 
•V C rstillo ha p i n i i d o il GJoicmo d rndoie 
f up i ta de H Msii-)! (ju6 1 leieion a la l*mba 
'ac'a de l u p i n a t n P u s !o>, dip liados i 
i>ubi canos q i e fue ion ," t n i í o g u al p e i-
(if i te do la Repub! ca el álbum homenaje 
•̂ 1 ai'rii'-cal J o í í i e 

lias cónsulao i fin inánimes jiaia el SP 
uoi León y Caslil!» noi loi. tciinmoa como 
i( d ic to su dotiJicho, y uL n î n o n tambrcn 
al p ies idente col t onstjo poi su iimpiaden-
u a ai lacilitaiTo A h P ipn a 

A-loiunA, ü pi i a i o hahidbdii de la i ece&i-
dad d( qu el ( icbí tuí ( i " ¡, nu ba llpi^ado 
>a 11 hoi 1 de «.U'-tituí cu P-irife a l h Leox 
A C 1 tibo qu( jioi ) irhdqueí,, n o esUt 
<H OP-ti i íi i s fisiui-. d ' l|p\jir í̂ l peso d i 
u m L u b a i « d ( o m o l i do l'arig, -̂  A uor 
Quumut» dt L P in (] i (..u p )<_̂ f mas i¿e.i-
ío f ian ( en uui u i í u .>¡adi de T'JÍIW 
que aa;fnte f he >'<o Pi i i i l <pic,a íl( 1 Go-
b ^ino í i i m e s 

E! proyecto en discusión 
l o s Síes. ( ) ubi) > gí.do otmUleuoiaion 

n i acerca, da lo , "li imites 3 ai iamentaaios 
del ]) o-jodo de Piptpci. un a l a . tudust i ias 
•í de U forma n n s conieii iente de piesen-
tar ion de eirniencfT» 

Los íerrocarriícs secundarios 
Don Mianiaao Alonso Geistnllo h a con^o. 

ca,á<j a todos los diputado» inteieaados en 
la. ctonstrnccióm -de los ferrocairriios seciun-
d-iarios, paira/ pedir la inmedia ta -aproibaiciáa 
del proyecto, que t an to beneficios *ha de re
p o r t a r á las iregio-neis que laife-cia y que d© 
piaso a t e n u a r á el p-roibíema obrero.-

La reunión t endrá lugar boy á las cua t ro 
de la feairide. 

Cuestión personal 
iSo -de-oía laiyer en el Congreso q,uie, ooin m©_ 

tivo dtei una ea,mpaii-a política que hacía, u a 
sem-a-in-ario levantino, .había surgido una cues . 
t ión personal ent re el propietario- del perió
dico, ex diipiutado liberal, y el hijo del per -
s-oina;je oointra qaien va. dir igida la oaimp-aña., 
t í tu lo de Castí-lía y dlip-ut-ado de reciente elec
ción. 

Nosotros protestaimois de es-e haebo, por lo 
quo en sí es y ¡por .sus- aplicación' á oa-mpañas 
políticas, qu6 picfen esüla-reei-m-ie-uto, no due
los. 

Consejo de ministros 
A !ia una y oiía.;rto de la -ma-ñana be-rmiiió 

el Coinsejo dte .nrinistros, que se reunió á la-s 
diez de la.- ¡ncícibe «1 el domi-eilio del conde 
de .Riotmaaioncs. 

l̂ a¿i--co fué on su rofereneia ol presidenta 
del Consejo dio ministros, q,ui«a sólo ,tuani_ 
feístó á los periodista-3 qu-si la Nota- -oontes-tít-

<: uii «• la d-̂  i(v <" A iy^-> b íb í a »<tio apro.» 
bcd» p 1 el C 1 o 

<(!„ ce t i i ' c 1 u ^ob - lijo el p '̂  1 
c i* o u» 1 " i<o i v h t T (.1 ia-xt-o c Ja 

I f̂> 1 i a i i td o e (( m iüiq iv Í 1O« emb%]a. 
dp t,' ce ^1"^ ani i v '''o ^ a t ' i a v *>« c k -
Í; líi'^ a j ' ue ij-os r r p ' ~«" ("inte^ 01 Vit«na 
A jJciliif, " qu... i 1 o 1 o'd Cji u 1 e ^ n a n -
1.1I cí "joi '•> co li ) 

.» ' n cíciiija 10 de la 

En QOBERNACIOM 
1 ! >- ipui lio d "" 

i i i i> (1 l i iiM mjríi oe a i i 
„J) I < ,-l r - h •"• 

uto >" i j ' r !->'t"^ ,.n+í> d 
1 i PalaPT 

Los ^«paHcios 1 1 II-» ( 
1̂ "i e HK I li ¡ (.\ mo " 1 

re 0( ntest i Í d Sü H ' 
»l ( ( o b e m o i i j e b-i c 1 î  1 
tcns í í jo xii t < l i b j*,.Pi -, € 
n r>n.i o 1 1 ' ' la c^ ! ̂ ^ i o 

(f i ro t aüs b i — a 

(11 b i n 1 J , 
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o <- n lii ic n, 
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P L JJCC O h ( iif 1 (I ln ' u p ' r . di, i e _ 
1 i ' ' 1 » <__ ,t H 111 ^ Vl( a 3 d o cu >• 
'1 ' , ! 1 1 fc I ^ 11 I C L JL, p •) n i 1 s i 1 a 
o h ' I -iin i ' a p i ' 1 

Alrededor deí ( oncejo 
IM tes to (le la 'Nora m s( b i i i puoh(0 

1 ís* mañana Pairee sc i , thl o }a, adeJan-
tabamOs a^ei i iimrst'Ob 1 "trle•^ que lols 
ex t iemc- q le a,l a iW la Nota sica t ie» afií-
niHG on de la estricta neuit^aliaací de Pl^paiía, 
ere igioa piote»La poi kis perjuicios que & 
Bbf añp ise ciigiiían v afirmación da ĉ u© Eis-
ípanr i'osoa pie eg 1 1 con los I npeiioo ceu -̂
t i a l t s sus bd.cna_ 1 elaciones de amistad 

J 1 CousRjo sg oeUjpo tlain bis-n de la posi-
hihaad de tei.or que cserxíar lials Cortéis, mas-
t ia i jdrse el Si Aílba emiemigo d'e ««sta solu-
« o n Dio ol presidente cuenta a los minis
t ros de su condal e l o a con lois jefes de nxi-
noiiiaa 

EN EL SENADO 

¡Esto es un galimatías! 
4. oontinuaciOíi del deba.te provocado por 

el Si Rebela (D Pedio) salnexon .i I03 pa-
iiiPoo %aiiot. sanadores ooimentaindo lo ocu_ 
i n d o 

Guindo mayorCb e ian I0& comemtarios salió 
el S I Bañóla poniéndose a l haWa oom aque-
11-:, 

No or do pcT menos ol cenador r eg ionab t . 
XI de laimentaisa de qu© en los pas líos de 
la, Caii.aia todo fuora cr i t ica p a i a 3a obr* 
ímaiiCiOia dlel Gobierno, y luego, a l em-
couLiai o f íente a l ILaiiic» azul, todas las mi-
noi i"s 1© o to iga ian amplios votos d© con
fia iiisa 

El &i Palióla le dijo a l ím.uiiiistdo d'e Gra
cia V Just ic ia 

—E uo es un gal tmat ias que no hay quien 
lo en t lenida Y usted, S r . Alvaradlo, lo satoe 
ía-n buen. ooinD 50. 

¡El ailudidb s© -a,b:S!tiurvo db oontestar, peB_ 
Bando, quiaás, qiue «al bueaii''OBiUar Uaiman 
Fancbo» 

La situación de Canarias 
Scguu eicuchamo^ del senadoi poi Cana 

•̂ la-- á i IzquiOido Velez, la si tuación en qua 
se halli. aquel ichipwlago es por demás c a . 
lamitoaa, y aî i ae lo han, coonumoado leornen-
teii Cute 

Confia el Si I /q iue ido en que el Gobierno 
aio d=mi,oaia el o u fa r se del asunto y abii_ 
g i a coui a n / a do que so t uniplan los ofr«-
cimiuaitob lUe en "s» mentido la hizo el pieai_ 
dent del Coi. pjo al oontcstaile «a la sea <SH 
del \ re'' nes. 

AdmmiS'írac'of» efe Loíenas rsújnsro 22. 
Puerta d«l ?«! 6. E?» «1 ultimo sortea ob
tuvo el Segundo pramis er» ¡as tres serias. 
Su Adminisiimitar, D isaoeo Gervás, rami- 1 
to petiidQs á provincias y extranjería. 

] 1 ' QXi^ 
i/f' na 1 II ü<y 
l i le-c î 
1 ha q i-< c 
t ( ,11 I" 

>. ¡ 1 . > 
1 11 . Í Í1 

t 1 r 

,1 - i t ' 

i s i 
1 no u 

1 i r a í rt PB 
u ' i g3 

^ T i u jSs q i© 
t'^a a^ if j 
cp ' j.mTic 's-
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OE LA CASA BEAL 

Uii le en el palacio 
dei Infante Don Garios 

Afilllas para eocitadef^ 
aar ít©|as sueltas. 

Las ado untas ilustraciones indi
can el uso á que pu-eden aplicarse 
tales anulas, ,que permiten mante
ner las hojas perfectamente planas 
al abrirlas por cualquier punto. 

Están sólidamente construidas, 
en acero niquelado y pulido. 

No arañan ni .raspan la mesa don
de descansen. 

fambién siveri para llavero. 
Diámetro, 35 milímetros. 
Precio de cada pieza, 0.25. Pre

cio de ima docena, 2,50 pesetas. 

— - — — o •«.—.— 

Sus 'Mí'jC tades loS l í e j es Don Vlfonso y 
Dona A cíoiid, diciou a pr imera hoia de la 
l a ide , Un pa-,.eo, juntvfs, en automo-sil, pea lai 
población, -^ luego c&tuvioion en el Palacio 
de SS AA les Infan tes Don Callos, y Doña 
Lui-,a, donde toan ai om el t e 

Los Sobeíaaros regiesaion a.1 Alcázar á 
la caída de la t a rdo 

Ei mmistro de Marina, 
A las siete ue la, taid© acudió a Palaíao 

el niirtis"'"io ae Yln^iua. 
El gencial Miianda, subió inmedia tamen

t e d la Cámara i^gia , donde peimaneció 
poi ef-pacio de una hoia . 

Agasajo á los periodisltas. 
Por dispoisición de S. M. el Rey han sido 

. obs6qu.i,a,dos con u n t e los periodistas en-
carga,dos do la infaraíKación del Regio Al
cázar, 

El Rey á San Sebastián. 

Es ta noche, en ol expreso, miarchará á 
Sa.n_ Sebast ián S. M. el Rey. 

M Soberano es tará dos ó t r a s días en la 
capital donost iarra . 

Despacho osn el Rsy. 

Con bu ^laje t . d ol Rey despachar-on, á 
ila hoia de costumbip los mm sitiras de Es 
tado V Giaciai y J u s t i n a 

Dospü s fue ouiuplrmentado Doin Alfon
so poi b b gcmeii '^s M a i i r a y P.rimo de 
í ' i p a (D Alguel) 

Gemision a Berlín. 

1 i ( nii ion m h .a i rorai iiesta por ol 
Ccieiad *>aiiu.agol, 1 t eme Ue oojiiíonel db 
i Lelo "Ma-̂ oi Si J j a„ a lo¡s caipit-ane-s 
d(j Ii ^trne^os D J" e G nei y D . Pedro 
"Molut r a , q j9 n icba •> Pe íkn" Uno d© eis-
1.0, aids, oscuío m Palaeía con objeto d© 
d-^sjfc,dub« oe ísu MajesioJ el Rey. 

La Orifz Roja, 

Una Comisión de daimais de la Orua Roja 
idei -disitrito dfe la Inctuisa, prosiidiidiai p o r ' 
dbña, Concepción Costa 'd-s MiUo, -eis-tuv-o en 
PsJaoio con objeto de invitai- á los Rev-es 
á la función que á beneficio de k, moucio-
naida fi-ki!tró,pic,a, in.stitueiión se celebrará í>n 
el teatro Real 'el iprósimo -díai 14, par la 
ta rde . 

E l iprogra-nna de la b-eiiéfiíca. fiesta- .sera 
miuy agradable, y -tíe él ])Oidiam-os laidfekintar 
que s© irepr-eseafcará «La verbe-rua' db la P-a-
1-oim-a,)) poi' to;dí3,s ilals tigiles de 1Q,S tea t ros 
de Maidr-idí; que ge ««nitar-á el tercer acto 
do «La boheme», y que Pastoril- Imper io ' 
eipeieubará variiOB ai-iiineirios ¡d© su repertorio. 

E-i Sanatorio tía , Guasi-ai'raima. 
Unía Comisión del patr-onia-toi dle ro.édioos 

diel • Sanatorio aintáíaiberiis-íosa de Gualdarran 
ma, en k que íigu.ra!ba,n, "cai-triei -otras, l-os' 
dotetorag lispima y G-ereda-, estuir-oi e n Pa,ia.-
cio -para aoordbB.- toon S-irs MajeisifedEs la 
fecha de inai-ag'Ui'ia.ciiáu dtell menoion-aido Sa-
;n'«iboTÍo-,- qu© dtebí® vprifioarso del d e l 8 d'el 
laotuaj, y qutí.. ¡per (d nuai tiemipo no ti-ene 
iinás rt-méidiO' quo apláizarse. 

Especialidad 
ria la Casa 

fiflf Preaiados,23. 
Wm :-: MADRID :-: 

El bragüeito id<' m i s Cam-̂  niundial es el 
VEfJDAJE B A R R E R É , BE P-AR.IS, 

SiJieuxBiail de Sladiid, f/lxmter^, 33, pra l . 

el Gob o i m , 
1 i '! Í0T.1 o\ iar ia , a, que 

ifcijenu. i kis gata t ías COJS-
m -ds x 

V iiup^io p j^untas üe los poiiooi t a s , el 
m " -,tio ia+iíic( la if e k uin tomada, for 
ol 1. obieino (lo no c c n t » m i * nino-uns. ¿id-
g it-i que 10SU3 ito üo la situarion iptcioa.-
c onal pudlP^eJn haopirsele en ÍA P í i l a n i e n t i 

l i o aonfio—'•igujo d eiearik — n qup r a 
die Inibiara do eisicas co nsi, ijues banci 'o se
ria una erdad'era xmipTudencii temecraiia 

Eistmicfsi airafte-sandto —(ajjianio-—un<:|'?. mo-
m e i t e s grave» que requieren de todo* u a 
plev lo < sipnitu p a n i o t o v ahcma, no po
dernos dfj aiiavoies [¡jiacbas de amor j . la 
j a t i i a qu© gupidando pilencio callando f 
t pe lando <4 qu© lleguo el inonienx,o de po-
lOd habí i r » 

r i Si Rniz JimensiZ termino su oonvoi-
sacíen d ciendlo, como aontestaeion j , la que
ja (iUj.esalai ipor alguno,? peiiodicos que el 
DO tiPUd nwb iiemedlo quie ejirircei k o-n 

«Tanto en tolegí aunias espedidos dejde. 
"\í"diidl como recjlbjdasi d e pravmc.a.j, hav 
iiiiexactitudes, dle las que yo no euljjo 4 na
die, ponqué cuando u n corresponsal teiíegra-
fia una, noíicia. lo hiata© creyendo f\u^ pon» 
la, verdad pero mi deb«r es nio dejar pa-
sai es tas noticiia"! iBiexaotáis que podrían lle
v a ' la alanmai y la, exoiitacián a ios unimos >> 

EH FOMENTO 
El Si Gasset dio cuenta j , lo ppiioflist«ii) 

d© £.u conferencia com los di ¡rutado, eaaa„ 
nos . 

L a Compañía Tiasati<tn,ti(.-a h i «ÍL adado— 
¿1)0—0, tes peticiones <iii« ,8 le ha^i hecho \ 
el iSi Gil y Becerril asx me k> <-oin.iinica. De 
manera que tocaran los buquesi J e esa Oom„ 
p a ñ n em Camainas, y de ja ran maynr hueco 
que ahora c a kiiea de Ajgentttna, Brasil , P e r . 
nando Poo, evo , y establece hueco en la iüaaa 
Cadaz^Nuev* Kork 

P i d e la Compa,ñía—y ya h e t,6leg-rafla!d¡» 
a i golbemadoír p a r a que m-e dé I0.9 nombres-^ 
88 dessigne u n a Comisión d© impocrtadoieí y 
espoi tadores d© Camaraas, con los que pod«r 
«a tenderse p a i a -Dodo esto dte la ca rga y dps^ 
ca iga . 

H e nombrado una Comisión d e per^oma,! 
técnico que viaya d, f i n i r í a s p a r a ©1 ostudio 
de las obraj» que allx hian do real izarse. Tor^ 
m-an la Comisión losi sonoras 

Pkesiidfcnte, Sr Bairoalte, ine,e™)eTOB ee»-
ñoros Gallego \ Loi ca, ayudantes , Gomejü 
j Toitoailba (P v M ) , sobrn t an tes , Orti.í 
y Bo i i egue io , debne-ante Jjexai 

Todusí, menos el ÍM Baílale , miachaTaia 
a aquellas ¡usías en el primer v^jOi 

Ho-y lUismo s,e lian girsido a, C"nari3s 
5&000 pesetais ipor un lado, > S1<X)(r ¿le-
isetas ,por ot ro , to ta l üe lo eons gnado fcii 
p n ii|pus,sto pa l a cbia,s pui rtdTiiiu '¡txarají. 

Las otoiafsi se prdiiatn, lOitens fian m t , 
s oO api Gibase mi ¡pinyecto en <1 Pailameii 
to , y con e lo ob)eto nio han d Loi lo<; u-
pias&nta iteis lato Canarias que •< iblaraa ouu 
ILOÍS, jeáe-- de las inanoiiiaB, oqsa que las ha 
egiadeci lo niuüho 

ü p m o s t r a t ado dte tnaer maí? do ia A i -
aontioa, yu-es el luiai/ esi la base ae ili 
luaiitrcion de k í . i 1 iíos d^ Cananas Vrn-
d A a flete ireduc divinao, a a o á, e^ro, y 
hemos |¡i dido u, la, } m t a de Susbsisientiu'í 
ae aquella j i e v i n c a nos diga que oan t ida j 
t e riai-^ se 1 "cesita El Gclaerua no tia^ 1-
<¡ d (jan n m a u n qoiaercialiTe ŝ nloi CCJOI la, 
Jdi i ta de ^ Asistencia, j í n de tener H se-
gjndi id de quo el m i i z se ajobia, directa
mente. /a l iiconsam-'idoa 

Tanbipn t rn tames de i n t e n s i ñ n i ol co-
n i e i e o inter ioi , ¡pnincupalimenie ol del to» 
mate y el platamo 

El In s t i t u to de Rcfc imas S-ociales y a ha 
estudiado, en su ult inia sesión, el an>.epro^ 
ver lo de Reg imien to de los íer ioeam^^b, y 
Xiionto vendr-t la ponencia al GoD-î ^rno 

H a TCgreBvdb el Si Diz de Gi|on Se lia 
conseguido \ i que dia i ámenla t a r g a e n de 
4 "00 A * 800 toneladas dt> oarbun y el s^^ütn 
D z ca,lcula que podra ]legar!>e 4, J SOU Ü 
6,800. 

-0~ Los diputados canarios haw pBdddo al 
director general de A-griou-ltuira, se estaiblez^ 
can campos dio -experiimoatiaciün agrícola, y 
,ss Ikyo á oabía la repoWacióa fore-stal en 
Fuiertsventura. 

0 5 GRACIA Y JUSTICIA 
Pei'muía de ourataa. 

Hai sido aprobada la fentabikda en t r e don 
Marioellinno Fer-nández y D. Joaiqu-In Ag.ui-lar, 
Cíuras de Benifaneg y 'Cuiairt de .loe Valfes 
(dióícesis dfe Va&ncia) , rélspectivlain'enitis. 
EH QUfEHBA 

Nombramientos y destinas. 
PROÍFEiSORADO..—Se n-oimbitai pno-f-esor 

dal Ootegio de Huérfanos d© S a n t a .Barba., 
ría y S a n Perniandb al c»p.itán D . Atilaino 
P'er.nández Negrete . 

J|XCED|E-NC-IAji--P.a,sa. á lesta; feituaciü,n 
el teniente audi tor de p r imera D. Mannel 
del Niid» y Torres. 

MATRIMONIO.—Se conceda Real lice-u. 
ciía paira conitr-aerlo a l p r imer tenrento de 
Ca.ballería D. José Pe reda Feraiández. 

Los ascfensos del ima. 
En ©1 mes actúa,! asoiendeQ al emple-o i n , 

mediatto los siguientes jefes y oficiales: 
Í E S T A D O . B I A Y O R . — D O S teniieatss corone, 

leis, un oomiaínidantei y iin oapi tán. 
I N F A N T E R Í A . — - ' T r e ' s tenient'es coroneles» 

once cumiandlantes, diisz oapitane-s y t rece pri_ 
Hip,vos ttenientes. 

GABAIiLEPuIA.—Tres tenientes coroneles, 
e-ufe.tro cioniaii'd.aiites., t r e s capi tanes y dos 
f¡rimeros teii ientas. 

ARTILLERÍA.—^Uii oamiandiaimts, dos c a p i , 
tajie.s y e-ua'tr-o pnim-er-os tanieintes. 

I N G E N I E R O S . — U n tenienite coronel, un 
coniiandaiiite, un, caj)iitá-n y un -primisr t e . 
n-iente. 

I N T E R V E N C I O N . ^ U . n coimis-aiio do grie, 
rr-a -de prismera, dos- -db -seganida, dSos o-fioi», 
les- pr imeros y -dos. segun-dps. 

SANIDAD MilLITAR •(Med'iein,a,)._Ufl 
Kubiinspector niédico d:e seguirda, t res m é d i . 
cóis inay-ores, t r e s p.rimer,os j ' itros -segunidos. 
Faririaicia: Ü.n subiinispector fiairimíaoéutico de 
Segunda, UH farm-aicéutrcto -mayor, u n fairma. 
céutico pr imero y u n sogundo'. 

GUARDIA CIVIL .—Un tenieinte coa-onel, 
tres ' com-alrdan-tes, t r e s ca-piianes, cinco -pri-, 
meros teniemtes, diez" segundos y siete sa>r. 
*̂ cu tes. 

• ' CARABINEROS.—-Un t-anie-nte -ooronel, uíi 
coman-danto, un capitán-, u n pri-mgr ten-ien. 
t e , seis segundos y tymeo sa-Tgentos. 

_ INTENDENCIA.—Cincos mayores,, t res 'ofi
ciales priimsros y cinco. s-esTindo-Si 

ESCALA D E ^ R I E S E R Y A " D E I N P A Ñ T E ; 
RÍA..—^Dos cjapitajiiSB» 

Sj-RVSCIt/ i „i.C }I„0 
B i 1.1 ! ho^A 5 

Dt ^i. -, ©"̂ .ca V ni lia ete, i/i UJ '1=" 
r le " e es íi, ' 1 J i 1 r vci k i > d -
b í 10 V i> 1 1 1 ^ 11 ( 1 íSU p e í 1 -f u V E-O 
1 k-s a 1 .r" , 1 »i 

-,», 1 <• > t p u ,̂ e 
( í 1 < "í* •> í^i •,íi% ,. s> „rfl r u 

•~- ^ i,-" uí-> t 4 " k » j f r . ^ T ."^"-«a-
TÍO U U rsf (.j IP í L PíS , £e <" ILPrc -."O -Ifií" 

-# • G^ > u\ v u t } í " ^ .A íA rm -«»' ~^K t ha 
r i h 1 -i ui niit ( tT aaei T prora-
'^vs: k ífK^-i pobf " f i iue-aB . & c r V ' 
fie a ( "j j 1 n i'^n 

P í o i l - l f l 1 -T, <\l L a! (I o t u 1 <' 
b rieron u , 3 de a « k k a k s o ic- s \ í -
lej-a, D J I U T O " - k 0+ e Ci^^or ' e 
Reu,-. i o d > c lks omiji'-i ron r j - k m e i ^ o 1 
k s «nai Id t.1., T s i pai -o c:"Cií'li.^ta o,<„ 
panel " u 'lüo"" ., de c-írai- ar k atención I 
dpf p i c k t - i n a l o r u e r c n lapku .adismno». I 

" ^ t iitCULÓN 4. 1 
l e s rl l i l i s a ' i ' - r u ¿adores y d s-

f» I _.£! juri" LaB. a ia<i^o pcdi- i tía pa^^ro 
ncb k pTiiaai, d= n L -^e koi^" y el aumento 
oe JO j 1 lliO 4í> ¡e n-il 

•̂1 lelilí' e~ig€n -̂1 ei- cta eiimplirraento Jp 
Jia ie-" cri Dc-^eíiB o ieiUiU a! ~ que euaníJa 
i n o o r c n rbhiMioiií» i,r»vbj.|0 pi/r accidien «3 
ó cniteimedad per ba ¡nicf^o tcdo wl saia 
n o (Je ía sKmatna 

«#- Hu^í ha eonoe^íida a i t ^ - r ia nuera or-
g^iBiaaiCion okda, a k Poljoia. ide Bai'"slcns, 
t u vir tud ae ia que <•« d yueVeai A k s "O^-
xea,t>i-iOi.'=s de di a r t o b¡ j funcione nue an-
1̂ .1x1 r iipxiía les e í ban e n c j i e n ^ i p - s 

•i-juiiimo qafedan sapTiUiida bT.gaaaa 
< e re leniai cioac r n subs ^-^^enír- uuicaireaite 
Jeis de InTostagaoi&a crim«¡nali y d e Seimcios 
fesipiaeií.,le3 

Entifirro de k madre 

del ?r. Ruiz ¡imenez 

SfcKVlUp fELEGRAFlCO 

1)^ ' - ^ta^niito ijta traslade do a psta ca-
jpitial el radavr- de !a ma-lrs del mmÍFüro 
<k le Gobernación 

i . n k estación sa ( i ^ jH iz i ot Ce(r*e,o lu-
t bi<-"> figurando en el lo« afilado» y el Cíe 
ao El padtiTer eTi<r=rrójp a a 'uiosa caja, cn-
feío'-tv pcir tina corona, siendo Jlsvado ea 
hombros 

P j "''dio Ol dre l» el Yioai-o Cítpi tufar, 
icon todas las auooridadee' 

lS%uian los d^pu^ados y se-nadores por l i 
jiToyinicia y numomso eomourso do añilados 

i .al p-aipiíido- Übfial 
I É l cn*-ieaTo tuyo lu^a r « a ed Cementesio 
! geaistral. 

o D E F - J : B P J J P I O D B X017 

BCLSA DE MADRID 

4 «t rsTEK^OS 

de 25 00. í 

d f ^ 'Oít S 
d« ¿'m * 

1 oitTentPis s~J.fs . . 
4 "a PER?-roo ExrERfos 

nc r» dp ?á COO iJosetse... 
s i:. ^e k OOU s . . 

ce { 0C9 s . 
de 4 COO » .. 

» B. de 2 000 » . 
» A. df» 1 m% 3> ... 

__> G y H . d f I 00y209 . . . . 
F . 'di te rentes senes. , . . 

4 % A'VÍORHZABLE 

5 iic t ce 25 "lOO pescürt 
» D, de 12 "ifeí > . 
» C. d- 5000 » ... 
> E da 2 5úD j . „ 
» A,, de 5W » . 

A k>-„rt«s aenps 

1 

A, 

c. 
B. 

fl 
/ j /MOFTIZABLS 

^ , 
9 » 9 

» * t í 

HUÍ. 

. n » 

*«*,* 

• e9> '« 

• a * * * 

« > • • • • 

* • • • « • 

* * • • • • 

*•>•«• 

«(*•«• 

a s n a » 

• t * * 4 e 

- .„ 

F . t 5, 

7 ^ 0 
3 1 ' 

• ; , 10 
1...83 
;e>9i' 
"b2a 
"ñ50 
-;6«0 

B U J O 
81 co 
Si 15 
8050 
8i25 
8a5o 
sico 
di 7.' 

b-fio 
ir,'¡a 
87 25 
8159 
«¡7 75 
88 oO 

ui'jm 

Ziíl 
7215 
i%m 
%''fU 
:4<*,' 
fóOt 
74 üC 
00 CW 

bOS£ 
00 Üb 
00 OC 
00 Gü 
00 OQ 
S223 
Oi»üa 
00 bf 

ÜüOtr 
00 OC 
00 00 
uOO& 
81 Oe 
000? 

Los t i i f tes para e l p@i© 
Mía iiiioleí 11T0.J T da-a bu«n ns 'u l ^11 C ^ T O J 
fcj-itan garani^-ira/do», c a ÍUÍAÍLJL'Í «ujjxaioco a-e 
)iO oonten-ei ningún, proJ t -TO qas "^ixaa p T-
j irii^-ii á, k siaík.d y e i^n ao ir ^.n^i de ma-
iiera oíontdiea y moderna, fiaras y.eni.-aja '̂ 
kc3 en.*mirairan lít^ t nona.., cu Ja Mai,-t.n 

ÍN" galLa Csiball l u dpi Grac-j K «-.u^rr^udlu,-
<ii cí <-sdk ivam^nh» d t i i a te d, v ~ r xas ca 
ii" ólo „ 1'3 -,1,110). 1,, ohce-D ando heriiio,.,»^ 

\ leoterps, negro y oaistanos, v FoTaa^.i¿;d:icí& A 
buen r>^»u1)tade C<J,SA íurniai >, ú^ eon.fi3 1 * 

j 13 pe'!«ta'í ciphcasoioa todo oottaj c-ndiíi'u 

I m 
EL MEJOR POSTRE 

^ m ^ k s T;uia < ua und, JIDI jt.»nif Prt -
I dliu er-'abiar t n bri-r^ K^cnibO comr icio o 
i eonrra k R v i l oi D) uDicadieiiJo el " \ Ie t i j 

íToldamo ae "MaJiii < D V g-iofl ü t a n e n u 
I liuiditiíiPnTsirdo deb 1 im.<-n e CPT di'liT enti-
! dad j . quiem hp Gfh do otor jar i? t» obta, 
¡ y pot lc_ t i n t o , que debe deolaraijé n n k 
S aquieila dispabieaón, su^jerioi. 

Aguaá alca-ünas, aia rival para k s -yías 
irriñaria-íü. Í)epósito: Postigo d© San Mai t ín , 
8 y .5; tíiláfpao 886. Temporada oñcial : Ds 
1.9 d© .ít!¡n.io á 30 d© Septiembre. 

-̂,, , -LOS MEJORES CAFES 
.8*n ios dle !a Gasa Tupinamba.—í^or.tera, 21 
duuiicacl», y Espeí y Mina, 3.—Te!. 1.143. 

Sene 1, cí= 50 0C3 peseiaa ,« , .. 
t r , de ¿S COO » . , .... 
» D, de !2 5SÜ » . ..... 
•» C, d* 3 COO » 
» B. de 2 500 . „ ... 
> A, de 500 » 

_n diferertes ssirieá 
OíiUGACONFS DO, 1FSORO 0S 

I DE lUUO DE I9i5 
Al 4W % & dm añOí 

SsiiB A , ds 500 pesetas 
-ssne B de 5 003 pesetas 

AI 4,75 % á cínoo añoi 
Sfrie A, di» 300 peseta» 
Se ré B, de 5 COO pesetss 

o:kJCAao,-*iEa OSL TESORO OE 
I DE MARZO DE ¡9!6 

Al 3 % 
•̂ a le A. de 500 
Sef.8 B, de 5 COO ídem 
OBLIGACIONFS PHL TESORO DE 

DE I OCTUBRE DH I916 
Al 4 o/^ 

Seíie A , de 500 pesetas 
Sene B, de 5.000 ídem , , 

CÉDULAS HIPOTECAIUAS 
íOS pías, nfiías. I á 433 700 4 % 
•iOO ptas. í.ilm? I á 31 000 5 % 

OBUGACSONEB 
F C dfi, Velladolid á Arua 5 % 
S G. Azucarera España 4 % . 
Cooperativa Eiectra. , , , „ . . . . . , . < , 

ACaONES 

Banca da España.. „ , , „ . ...... ... 
iJeisi Hispano-AmericaBO . ... .. 
£ct»-n Hipole-üar u de E,spa£ía,. » 
f '-m E<-pa^o! de Crédito . .. 
ídem Centra! Mejicano.. 
ladra Fspañol Río a<^ k Plata., 
f í ' pañis Anendt * d*. TaW-os 
S G Ajucaieía España, prfies 
Idero O-djnan&s. . ,. . ... , , . . . .„ . 
ídwím kí^ro F^lgs í^fz;, o 
tbi í jn ^leohcíera tspañoia 
ÍCr^i Lspaiiok ds* Esplosivoaí . 
r C de M. Z . A 
F e del Noríe. . . . .„ . . . . . . . . 
Hsdrociéclnea EspaSoIa 
Cooperativa Eleasa, tena A , . , 
dem £d., sene B . . , , . , , . . , . . . , 

AVUNTAMENTO DE &IA0RII9 
Empr4f=íiío 1868. , , .... ,. . . 
ídem p n resultas.... ..... . ,.,.. ,. 
ü e p i ej.propiac2oiies. Interior .... 
ídcii Id j Ensancha. . . „,,.., .., 
fdcm Deuda y Obras . . . . . 
fden. Villa A- Madrid, 1914, 
Canal de Isabel ÍI „, 
Cédulas EnsancJse, 1915 

Pü50 
9&25 
ü£»90 
9<20 
-ÍTOÍ» 
9ÍS0 
9*^60 

00 00 
000a 
9400' 
•J4 01* 
94 Od 
95 00 
Oüftí) 

i üSu! lOuSí 
i 0 0 5 0 | 100 ká 

10225 OüO 00 
Í016511010V 

iiOOO 
10070 

100 i5 

9580 
10480 

• 9á5 
Í825 

10500 

44300 
lílSOO 
i9900 
90 50 
<300 

24 i 00 
27900 

íj f 2o' 
¡ííi") 

iSuOO 
S,~f 00 

„'ao 00 

•to O <• 

-700 
7200 

;400 
i í lOO 
95 00 

iíOOtK) 

üOoOC 
100 W 

OOOQí 
1040» 

0000 
7800 

000 Ú» 

44b 00 
00003 
000 OG 
00 Ou 
00 0<í 

248 Olí 
ooGoy 

580*,' 
OOUtí 

1-9 OU 
OOOtí 

2^5'OÜ 
000 o r 
00100 
|QC"""I(> 

000(1 

0000 

oood 
9600 0000 
84 ño! 000» 
tío75' M O ^ 
SlOOl OOOvJ 
9075 000» 

Cambios íobn plazas exir^i^im^ 

i!í,aiiaí:^ s/ J k i i s , «boque, bl á bü,50. 
iíibijis 3/ Loadira^, tbm^iua, 28,db 
Dollax'? %/ Nuerna. £«rk, dhequie, 4,7¿ 

BOLSA OE BARCELONA 

lüiteiin W O ) , £x-er io i , 91 In AHWTÍ* 
^abla ü poi iOb, (lOfiO, AmortiTabia 4 po* 
ÍM UuOu \ k í t o , b 7 00 M Z 4 br,20^ 
-LDdalu o3 bi 80 Oxease- fiOOl) Hispaai ' 
CokmiAl, «J4 <V ^.iríedito Meioaji'Ui, ©.¿,60^ 
Ttabaooa d» Pihipiaais, 120 00 —íVaaiooB, 80,8B| 
Libras 22,49 

BñlSñ OE SILSAI} 

ilDus Hírnu d41 litiaintíiuí., 8 8 , Expío. 
biTOí Üól, Ffelgueías, 1«»,50, Sota, 1450} 
Norte 312 Nontesi I «, 66,70, Astatwi», 
66,25 iBoiaaí. Naival, 105,00, Um&i MarfW 
laiai, 1,300 

áM 
^ ^ = 
E ^ 

a 
: ^ 
=::SS 

S S 2 

^ ^ 

i S ^ ^ 

5á 
-3=5= 

i 
s 
P 

S 
K 

k' 
_. ¿r 

i>si es como se disgregan las Tabletas "Bsyes" d e 
Átp fc ina . e s decir, fácil y rapidarnentc, al contrari 1 
de Lis tsuniero.'sas falsificaciones sin valor que per-
íranecen duras como piedras y q'ic aTÍena<; se 
deshacen; su pureza; sus erectos ^ bu lOi-f'-bibdu.d 
son muy,inferióles A los del ¿lOdacío Í^I,^L'<->\ 

Es neces,írio por lo ían'o no dej-:'"p engcnir p^r 
los Ih-^ados sub'"titu'*os, <; no e r; r k"! \ c-daJcra,» 

Tabletas "'B&ycT" ¿ c Á&sífrícs 
que S3 v.nden sok ; ' "n ' e en tunos crigi"aks de 
2C labíetas 

t '^nprobad t.i csjus. ta-
> k d "•',1 J. noribrc y ^_*»*«**""^ ' ' 

p „ , j , r _ . e , ^ s iB i«»™^i . f - ' "* , -p . . -

,ijasfcisasaâ ĝ'ffit3Kae¿sifeii¿¿Sd.-" .^.4Sin>-^^»V BfeCV- « r - ^ s a 
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i B M a i W u j . — ^ , _ — 

AS NO 
TINANCÍÍLRAS 

.MOVIMIENTO BtJBSÁTIL 

hl EN EL 
TAMi 

A » ' I £ u « o t t 

d a u 
1 T 

i t _l I i h 

' ¡^í>-< 11 JO í c n 
t. 1 u 'MOu 

la V I L i S) 1 i I 

ĉ l í»J „ _) j t i 1 < •-

1 uj,r J i 1. •> -til id 

4- ÍJlMi t ISTB ¡,i i'^ •-
4 íítí I , 1̂ r i i W j r i a i T 

I U u .11 ' j ' - ^ OvO 

ASOOTACIOlNr BENÉFICA IKFÍXR. 
MADORA 

—o— 

1^ 
í l i o . . 
%9. de 1 i-p OLIVOS "ÍK p-.ti I 

l u i g ta ÍJaro l e a, i I<T. IJH ' 
Ootoppi-iítiTia í I *ia M"d ' 'ü 
¡E'er a^viml tilpl \OÍI Í 

) ¡i- s a(^ í^ 1 

^ • J 

U 

• ' ' , ' i >I l í ! 

TI , i i l 1 ' 

*• «-dad l i e n 

<- 11^ A n 'fiO 

Vid I "̂  >JU X "- i l s^ 

í _ 11 
ir r i id 

Al 

l i i o q t » CQ ^ r - n 
ijT i,T j 1 j. n i l &uj > 4 l a p í o 

( ! t 1] lA J J ' «i, ,Ue t TJ ^ 

YÍDA 
SAlS^TOEAL Y CULTOS 

S.—MA«iTES.—Sfca. Bomiea:, vg. y 
Tin, tTj \ cí \ 2̂" " T i - tm 'dao 
P - u r a i " ~ Teoa i a n - La 'VE . 

f - i j j . 

1 

1 I T '• 

}̂á r i ñ o O pi!(-''a 

!pi J i -i f ^ m f i j r 1 1^ 

iv Jo 
lus a ua i j i ' ^ I t i i i - . l t 

Oi^al l j-lclf^il i u *)T, eJ l l l J d \ nf ^ 

pcopcaan "j jj-lir i ( t . ÍI>»'"TJI ^ Q U , 
nos < níJ"» i l I L if <j-tr ii =<icc i . 

ESTADO BFX TÍEMFO 

H O 

I rij.1 í l - i i 

DÍA 

Aaor»iCisí» Hocturna 

Ser te ae tñdfiz. - O 

i 'i r a '̂  1 r-
Ri< í awi i i a s ( ? J : i- ' 

r^i , . Í I L ) U F 
' i î(. ' Tt- xí. 1 ^ i eflj, 1 
Cx --1 ^-^ t , j l ü c / \ i r i 

pEflÍKíti .* — U I til 

ti « e i rm&a 

V \ r rti . en 

A 

t s i i „ ii =11 

>KU Ti t i r 

(O nu 
\ t c 
F i t J 

I t U i 

s t 

Tni^tic lonada po ' H eiiiH|iUia a i i n i t i j -
% y alüaTEi lita de aigimo-. tíPüodi o , In 

Clisa. al)rio «¡a "baia lat^B'sa, lüeeinfía ets ®'-
.os foBidcfe ¡pnWico^ luasta uc cniAio's 

•sjpufcs reacscioao -̂  llpga.ríHi lo- ríTrfií^s; p i -
k hoTlai ofioial t toíifiíinai ^ ion iiP 

pérduJia 
AfoittumadatoeniLe, &« ol i^iví i « i pJOMn 
s nids rteiEHid^d que en Madí i J , pue» «̂ i 
Bcltsa »a •so^twTie es rfAido i la? mimeno-

óidenea da compra que por c r n e o 
f o s» 

-« m i \ iii i a la 

17 2 l i t io í i "prr 11) f. 
iiTOitiíiiite ' t i T en-

LA NJEVADA 
©mmnte todo á d ía d e a j e r estuTO t>E. 
ido u n » oapio l ima Berada, que no ll°4<'i 
cuajar debido á te ehajpaTiroaas de eotc» 

' is (pasadosi, que l^ai^H »i ii3«o ooii\»»iiido 
lia baaxdítíal. 

'A últíima li«ra d» n t a i k airí>c i t í ^ n e 
ate, y a l inHUio t iempo "-e ia, wf > iiu 
uto molwfaaano que, ^ ia uai de íio£»i 

iwfce-Hso el f=>io l i a«» zn-Hai el •>« ul^ir 

Oofnseoneneiia. dsl baiTLaal se is. ̂  NI a"sn t a 
ca ídas , tte ellas, una, la >!r An^í^t-á 

Txiiaez Mo20, de Yemtio"lio SPL», C tí «̂c-
W M J U J O IPSKMWS de pranósüico i c s - i i a í o , ' i s 
feanás careoieiioii, atortiMiadori en./P, de iiu. 
JfKüTtaimaa 
r iDuraait/e la noclie calmó el teuú^jCical me-
jaramdo baatante la tpMiperatnra. 

COMUNICACIONES 
Belacion d« ios i«ífíoaema® de 'on d j s *a 

.íBfca Oenftiral, Alcsatá, 1.: 
i D© Vaianciía, maríjiUés Real Agrado, plaza 
feifbao, 1; dé Viíxiria, Lardb Tejada, Saín Pe-' 
«Po, 1; de Bairoeloiia., Le;te, Pr ínc ipe Varga» 
¡ía, 17: db íáetca, Saovédra ; de Zaragoza-, E H -
•^^ue Biairigóni, JRrfnioipe, 17, -beTomro;- de 

' i n í n , Daaiisl Boanepo, Palana., 89 diuplioado; 
lie Banicielona, A-ntoadios; die Oórdote , M*-
m u í Chieirapo. 

l í lABRiD — ' ! j v ' " 
Kmabr , f •• _ — If f-iQ nn; 
— C 2 — í luT's. ra..< ¿ ^a 
t ro cttiJTíiuc — T>i''-ri->'!i' 

TseniiJO pratoble en MOj.-ia:. — /<=! «i-,i u-
•cjtfi < 1 i PTij o C5a£c \ i."T.t •> luorteo del \ o t 

Estado general mi tiSínpa sobre ei Osss-
tf6"t8 europs©. - hr> el m%i Ibeixco al biii 
('•̂  Anüíaluria, "¡e ¡ n val- a una bor» i^r^ ne 
nui t c r i i a i í i i , fUT-o intlujií lioaii/a ^ trda 
r -laaa, LÍUOTR en A n d a l u r a c o p o ampnl*", 
rcB Tiento-. íu Tie'í, qu© ip>"«.aiíjtiii laaiieiida 

n las; njsras F a rf C°i i t ia da E-ípaña k i 
SliTna-^ no «on i i n iiit>.ii=;a^ r TO Tan ifom-

Tiempo ¿srafeab'e en España.—t aiital)na y 
C^lm 1, víf-aios 1 erte-, <^el IS-fnf chnhz-,-
Ms T maiejada AndajiiL, i Yi^a^-i" tuertea 
V it—ii rarixo a f ^ t o «1** T.-j'i'-i rj.rBíc-5 

Bibliotecas písblicas de Eiadriá 

lioi-ai-iC jmra Üter.o, l i i íwrno y í»rir,ayera. 
£ ^ jla,-. ¡iOn í i < ut-j/ > •̂  oi*-TT.) ,l=> Ar-

fiíAciJS, Tui.i •<=>î  T " U<iu->ka,'^, es 
auoueiii taa at̂ SA. tía., tjiL. ins didíS Wjora-
bi » 1* *! Bil) ' ' •• ' JTI í i p i ^ i t ^ « 

Uíaai Anad ,̂ .1-4 ¿••'paja'¿a ¡Ftíls^íe IV^ 2) , 
d n e''-° a una 

HO'&I A ídeoj J d» 'a Historia (,I*-«iij 21), 

rj« 

i . 1 

H , a 1 ) 'Vi 
„ n 

^ 1 

f i B 

( o n ü i i i H J i i'' tti - l i a •, 

. la t , b l u i Q 

P P J U WiVlr 

y B a 

•viiuiitLadx-

Fiestas en Aícobendas 
H 1 c w n rrlehí ido la>í 
<k iua i i ^na^ítra Se-

>'M\% í-ío I" P a / ü\-i •̂ <*n TT 1 an~ns n la 

Tuti-" dc<í i.-'iDeíoi n d-un ft ^r\ of>ioad<i'^ 

f 11 i t u»a 6«l 0-.1 ii<í dóna lo 
i iaas t üa -va r^a irasirfa 

!" OH £ ,nn , ..olpiji 1 
q írt a¡n.ti,aJm*'ata -̂ e 

l a 

1 iai rale a 

i t a 
eí'iu.^, S"^! ílu ©..lia a Ot-, 

dfe ^ií=i. 

1 \ íÍ9 

;;GOBiERNp: CIVIL 
..,:.„.., ^ \ : .íííatatítero.isaftlctíteí". 

Habieodo desajpareoido, sin idiícfaj fea él 
;^aBgo de la» Salegas «i oxpadSslite que d-
|It'i'ito%in¡ail piittwinffifiBSi remit ió a l Supremo 
Iwercíí de iinj. Matadero partácíaJar qué fnn-
wcna. • 6ij. el térmiEio miunibijpai d© Oaniíllí®, 
.]& gobei-iiadto • cáTÍl h a resudlto, pana, podar 
leíla>~^ cíi xai, retxurso' intappuesto, qae se re-
«aSíSTituyam le® ^ aáitécsderntes preaiscs pa ra 
ItSSolx'er diolio ¡asiisixí á to znayor brev©(i«íd. 

ooio o tl^-ct / ue dos A oiis-E» 
Bsciteía dé Sorátffliiídos y aogos (Ca"?**. 

Haa», 68) , de níieve á doce. 
E-soael» Indus t r ia l "(San Mia-ftgo, 6 | \ de 

diiee á una y de cinoo.y laedk, á oehü T mg, 
dia, y ios diímiaigos, <te di«a á doce. . 

Bi3onel« de VeteFÍftaria XI&a¡»Jaüd«'©s, 70), 
ífo mx@r,s á n a a . 

Faouitofl á e B««ol io '(San' Bomairdo, 59), 
dé o A o á dos, y lo» diemiagoB, de dátem á 
doce. . . 
. FaioTiltiaici dé Mosof ía j Ifeteas '(Toled» 45), 
d© »&«•« á t r ^ , . y les doanágós, de oaos 

Faealtaid d e Medirama "(Átoáhiai, 104' y VX), 
d s ocii©. 6 ¿os , j - los domi£:gos, a« anave á 
dtts*.' 

¡Dis¡tá®iit0 Geográfico '(pases d« Atocfbt, 1) , , 
á« o A o á áos . 
• Ministerio de Hacáend» '(Aléala, 7 y 9 ) , á© 
imeFe á dws. ' . • ' 

Maeeo Aiqueolégioo Na«i«i«l '(S«ra»aao, 
n-fimeifo 18), da ojus». & des. (lia oo-nsulta ¿é 
libros r«(|ijier© imtarizaoióli dial iefe dpi 
• Museo.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HUY 

H 1 Í U . - 9 iiuafxon 2 i d* ahüüo I j df' 

i 'ETNCE- 1— ftvaoj j i , f.-pwial d, !«_« 
c i^ e-(j^ i t I J 1 p top 1 e-tiin3eifj«i T i I 
r •- I 1 B > 

r - . P 4 . \ 0 J j — j CpDt- i tQ v ° ^ el -i-Jiinsii 
t i 3 » i I) JOf ,TOB Lar re s l a —10, L » 
^T-jT dv í c a -̂  1 11.a Hií^in! Tnxa 

r O i r ^ D i \ tj, f ii a í Jü- rn lc—di mt 
u ^ L ni-oda dvt CiHcT]aTü_iafo)—Ri^oo ¿i 
i ^ To ( u n e ) K troní/Tiii amorosa i u a 
f!" r) ^ j 1 spo^^f-l ít 6-1 aci ,-) —10 (Oompa-
fiii tOííi oad-ramí C3, F ' u h mo B avo 

J \ k 1 h, Poá las n i i e? f dos aci<"-j Y F i n 
de í i s - t i P a í t e l a JfmpprjL ~ ' í , 4 5 , i '^ seño-
1 la de TréTfVz ( ITP^ acií-^^ \ F n d« fiesis, 
Fa-^iJ lai Jmppjio 

ÍAFA s^T* liS. VB¡J.L ~ f J "í (auar es ««..-
Tiu,ríiti».a uf a r i f ) , Et ±I¡:J-Í I Í de ' a mai 
ou^j%—It oi Cl pa 101O d"^ ¡9 mar^acsa 

- " ' R l \ , . i P E \ . L F O ^ ' ^ J - S (bula a, 2,60 
pesñca^; l i l i —10, K i t fpsilo colosí^l) 

CEBVANTBS. r -6 , E i señor Duque.—10, 
El .príacÍDe JuaBón. 

P Í R I C E ! — S , Mack-Btill.—lO, Mmck-BTiilL 
ES.bAVA.—6, I„a 'dama de las oa.m#liaB. 

10,80, lisj i-econquísta.. 
• CÓMICO.—6,80, E l millón dfe pti.os (dos 

iskptos).~10,30, El Hiiillóa d@ peaos (dog ac
tos). 

áPOLO'.—a,30 (doble), E i asomíjro d© Da». 
aiasiTO (d-'iK actos"! .-—10 (seüoilla.), Sam jTj;a.a 
de Luz 11 (doble), .El ra ja 'de Bfflagaia. (djos 

¿ÁRZUELA.—ilO, La t6mp«*taa y F«-

K E I N A VICTORIA.—6, E i úitómo: moa. 
^iieterci.-—10,30, 'Eli tílítlmoi mosquG'tíwo. 

M A R T Í N . — ( V e r m u t c^per-ial. precicg po-
ptálaire».)—6 (doble), Migaelín j " Matríicula 
de hattor.—10,.W, L a pakMna del baTxio.— 
11,80, E i coloso de Fvodis. 

RS P R E N T a 
' San D 

R E N A O I M I E N T 0 
42. — T@iéfono 4.967. 

PRODUCÍS lEMCTáliv f BB-tBS 
Antes « J O A a U l ^ PARDO" 

SOCIEDAD ANÓNIMA 
El Consejo de Administración ha acordado poner en Giroula-

ción las ® ^ S®€l p s s se to# r e s t a n t e s de su-capital sooial, 
representadas por 139 acciones de á 

< i | I J I M I E M 1 P A S P K S K l ' A S 

, El último diridendo trimestral pagado lia sido de d l © ^ ^©•-
^ setas por meetén. 

L a s acciones pueden adqu i r i r se en Madr id en el B a m e o l l a t r l i 0 a s s @ t 
• P u e r t a d e l SoSf 1 3 » 6 en cua lqu i a r a de sus sucursa les de Guad ix y T a -

laTera .—£1 Secre ta r io , J . M . d e l a e é r a . 

A-@EM§IA GAfOUQik HE PUBLIOiDAD 

EL PILAR 
Agente Jefe: DON AMBEBTO FONTiAííA 

D@in!oiíie: It^araués asi Duero, g. 

por loís periódioos oatólicB®. 
fOcsmbiBjacitKD.̂  mriiy eoomóaniea». 

Eüfermos de í©s o|@s 
l e í a t a e ra M a d E ' i d s S&TIJ l l lM£ l%# &á.múiñ, 

S a m B @ ^ i i a r á l i s % i S . { O e a l i t e M a l » 

Praparatio p s r isl farmacéutico J . Sflarífnez Menéndsi , 
oomleaorado con la Cruz del Méíito Militar por mériíos profesionaisi. 
Específico ún ico e n todo el mundo q u e cura rad ica lmente las enfermedades I 

d e los ojos, por graves y crónicas que sean, con rapidez asombrosa, evitando | 
OT)eraciones qui rúrg icas , que con tanto fundamento atemorizan á los enfermos. 
Uesaparición de los dolores y molest ias á su pr imera aplicación. Eminen temente 
eñcáz en las oftalmías g raves y por excelencia en ia granulosa (gíanulaciones 
pu ru len ta y b lenorrágica , quera t i t i s , ulceraciones de la córnea, rijas, e tc . Laa | 
oftalmías or iginar ias de enfermedades venéreas cúralas en breve t iempo. 

. P r o d i g a l n z eclipsa para s iempre el t ra tamiento por los colirios conocidos 
hasta hoy en todos los gabine tes oculíst icos; colirios que en la mayor par te de 
los casos n o hacen más q u e empeorar el mal , i rr i tando órgano tan delicado como 
la mucosa ctmjuntival . El ni t ra to d e plata , causa de verdadero terror de los e n 
fermos y de muchas cegueras , lo hace desaparecer Pffffisilgalras» 

« P r o d i g a l u z es comple tamente inofensivo y produce sus es tupendos resul
tados sin causar la menor molest ia á los enfermos. 

Enfermos de los ojos: estad seguros que curaréis en brevís imo t iempo usando 
e lpor ten tosoespeci f ico P r e d i ^ a l i a f e » ' . E x i g i d la firma y marca en el precinto de 
la cubier ta . P rec io del frasquito: en Madrid, 7 pías . ; provincias , 8; extranjero, 25. I 
Depósi to y ven ta en. la Gran Farmaofa áe Santo Dsfningo. P rec iados , 35, Ma
drid. Represen tan te del especifico, E. C U A D R A D O . S. Bernardo , 8 pral . ,Madrid ; 

i.* CASI ES ESPM 
IINICA que puede garantizar su 

dorado permanente. 
Ciiidado con el brUlo excesivo; 

se queda negro. 
'^INlbliOS. Eapoa^MSna, B. 

« Í L " D E B A T E » 
MarcjuéB tfe Cubas, 3 . -

POZOS 
ARTESlAPiOS 
Molinos 

de "ifíenlo. 

ESC»BM 
urandes premios 
Patente 56.049 

Mliefto ^ 
IscoliaF 

CÜARTE, 54 

POR EXGESO os EXISTEi>JOiAS 
^ 1 , T : B T T J - í R í . Í K T , 

- t a n a s doble ancho , d e s d e . . 
Pa t enes y gabanes , d e s d e . . , 
^"Trajes caba l le ro , d e s d e , . . , , 

' G a b a n e s e a b a U e r o . . . , . . , . . , 

• ^ B 1 K , I 3 . & . X ) 
EL 

C U A T R O E D I C I O N E S D I A R I A S 

= m E S F A OE P U e U G I D A D 

Pesetas, 

Comunicados, linea. , . 8,00 
Artículos industriales, l ínea.. . 5,00 
Entrefiiets, l ínea, ' . . . . . . . .««.» 2,50 
Noticias, linea 2,00 
Bibliografía, l í n e a . . . . . . . . . . . 1,50 
-Reclamos, línea (cuerpo 8 ) . . . . , 1,00 
En cuarta plana, línea Ceuerpo?) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., media p l a n a . . . . . . . . 400,00 
ídem Id., cuarto de plana.-.... 240,00 
ídem Id., octavo de plana. . . . . 125,ÍX) 

Cada anuneio satisfará di6s eémtimo$ por 
impuesto 

B i i á T E . - •s ^mim. 

L ' 

* •> . ' - í 

por el Isigeaiero J . LAFFA.SGÜE 
Vn vohmie-H- (le 1030 paga., de de 19 X 1 3 cms., con 946 grabados y 4 planchas 

en coioreH) encuadernado en cuero artificial, Í 2 p í a s . 

V** 

í,- ' J--
Nocioaes daras_ y p rec i sas relativ-as a l a producción, canal iz . ic ión, conducción 

y uti l ización de e n e r g í a e l éc t r i ca . G r a n profusión de datos val iosís imos p a r a e l mon
tador sobre las c e n t r a l e s y_ s u b c e n t r a l e s . .Disposiciones de i a s p r inc ipa les compañías 
de E s p a ñ a p a r a l a e jecución de in.sta.laciories. Leg i s l ac ión sobre l a s mismas . 

B 

Msaas 

i W i 

ísá 

IkUUkL PRACTICO 
BE 

• v®u C3r. ü ^ - ' I ^ ^ ^ l ^ C M í 
ün vülmnen de 488 páginas en S.°, con 263 

baios, en tela, 8 p í a s . 

r m -

E s u a t r a t ado inmejorab le p a r a luaquin i s tas y aion-
íadores con las t eo r í a s y cotiocimieRtos técnicos sobre 
ins ta lac iones de cor r i en te cont inua y de co r r i en t e alter» 
na . D a n o r m a s p a r a iodos ios pequeños cálculos que lia 
de conocer e l e l e c t r i c í s t a . 

AL ALCANCE DE TODOS 
por ei Or. LE© GKHETZ 

Un volumen de 212 páginas, de 23 X 15 cms„ 
con 173 grabados, en tela, 6 '5© p í a s . 

- . . — — - . . - * » * — — , " — — ™ 

E s t e l ibro , niuclio m á s e l e m e n t a l q u e « L a Electr i
cidad y sus apl icaciones», no es e n modo a l g u n o una 
m e r a reducc ión de aqué l . Concebido s e g ú n un plan 
comple t amen te á is t in to , ,su objeto es h a c e r asequible el 
conocimiento de l a e lec t r ic idad a los pr inc ip ian tes , lo 
q u e cons igue por la c la r idad y solidez de l a exposición. 

MJi 
E 
E 

f«^ DE B 
DE 

por ®i O'r. S © B E R T © W E B E R 
Un volumen dé 4ú4 páginas, de 20 X 13 cms. 

con 60 grabados, encuadernado en te-la, S p t a s . 

13 B 

El 

B 

E 

i i l 

_Esía colección responde a u n a neces idad abso lu ta 
d e i l u s t r a r l a s teo!"ías de l a electr ic idad con ejemplos? 
prác t icos y d a r modelos resue l tos q u e g r a b e n e á la me
mor i a l as fórmulas de la ciencia e léc t r ica , p a r a poder 
r e s o l v e r todos los p rob lemas q u e s e p r e s e n t e n en l a 
teorí.<i y e n la 'p rác t i ca . 

por el Fr®f. H. S e a O E S T J E S 
Un volumen de 288 páginas, de 20 X 13 cms., 

con 171 grabados, ett'tela, 4 p t a s . 

E s t e l ibro es de espec ia l í s ima ut i l idad a los maqui
n i s t as , mon tado re s y propie ta r ios de ins ta lac iones eléc
t r icas a baja tensión, cuya teor ía , monta je y funciona
miento expl ica con_una g r a n c la r idad y seacille.?;, para 
ap l icac iones inmediatars. 

1 i 

«—. 

por el Dr. LEO GRAETZ 
ün volmnenMeS86 páginas, de 23 X. 15 cms., con 667 grabados, en tela, Í 5 p t o . 

L a s más difíciles cues t iones de la ciencia que se r e l ac ionan coa la e lec t r ic idad enséñanse 
aquí con ex t r ao rd ina r i a sencil lez, amen idad y modern idad , por medio de una mag i s t r a l concate-
nación de fenómenos y esp l icac iones que ponen áe re l ieve ios hecho.s y lee r ías cu iminaa t a s ,si» 
de ja r l as menudenc i a s de de ta l l e . 

JíoTA.—El editor .'-emitirá estas obras a nuestros tactores de España que ¡as pidan acoicpañaado ¡su im-
porte más Ptas . 0 '50 para gastos de envío, por giro posta!, girora';tuo,cheqii:ec ie t rade i-kcü cobro. 

^Bj GUSTAVO GILÍ, gdítorrOallB Universidad, 45.—SáRCELO^A 
' Q S a B B B- B B B B B El S B B i 

H 1 

•y-B 

. i - > 

Pni i i i iM Amr 
E L EXCMO. 

41, 
SE:ÑOE 

1 tóipilio ierraii i iiiii 
t i 7nojor M i< o \ l iTitiiU-c. 

S'ü *»• ^ « " 
C O M . W D A N I E DE W F A N T E E Í A , MINISTRO D E L T R I B U N A L D E CJJKKHS, RX SENADOS!. liF.t, 

REINO, ES DIPUTADO Á CORTES, EX GOBERNADOR CIVIL, OSNTILHOMBRE DE cAíüAKA mi 
80 MAJESTAD, CABALLERO DE LA ORDEN DE CALATP.ÁYA, CABALLERO DE LA CUUZ 
ROJA, DEL HÉRITO. MILITAR Y S4K HERMENEfilLBO, OFICIAL BE LA LEGIÓN DE HONOR, 

GRAN CROZ DE VILLAVICIOSA, DE PORTUGAL, ETC., ETC. 

Faileeié e i . d l a 7 d e Febrero d e 191S 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad. 

R . i : P í 
S u v i u d a y s o b r i n o s , l o s c o n d e s d a L l o v e r a , 

RUEGAN á sus amigos le encomienden á Dios. 

Laa Misas que ses celebren m a ñ a n a , 7, en la igles ia de las Bsolavaa del 
Sagrado Ooraí-ián (Mar t ínez Cambios, 6), á la'í s iete, ocho, nueve , die? y 
dooi» de su m a ñ a n a , y l as de laa R e p a r a d o r a s ea San Sebast ián, s e r a a 
apl icadas por el e te rno descanso del a l i aa de dicho esoe lan t í s imo señoi 

Los exce len t í s imos é ü u s t r í - i m o s señores K u a e i o de Su S&atidK.d y 
Obispos de Madr id-Alca lá y Sión h a a concedido indu lgenc ia s ea la for
ma acos tumbrada . ( A l . " ) 

l ísOXAH DEiJJLf 
a;.si;3nda, malas ái-

í " - i l c abs , ai-6iíiia, tiíi'í'',iací J ' t l j'xio, eí-; WaraHÚi 
t I R T E e « , Ij.<Bém. 1 3 . I i^PMIiP.»«<I>ai iora t ( ) ' 

Imágenes , a l t a res y toda olasa de carpinteril FB 
l igiosa. Act iv idad demos t r ada en loa laúltiples w 
cargos, debido al numeroso é ins t ru ido peísoml. 

PAEA LA COKBESPONDBHOIA, 

¥ 1 € E M T £ T I S M A , M e r a l t o f , ¥J.EdgllíO{il 

• B E n a J ' • J C W Var 

Muebles eíUdos y eíogantcs, e .xc l t t s ivamea te de eneip. 
DIVINO PASTOR, 88. 

i f ra !» • i iv- .h-
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por su marcha exacta y garant izada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

• — 50 , PESETAS -—" 
.E! mismo reloj pulsera, con i a ©sSesfa 
i i tu i s i3a0£a p@i° l E a d t o (se ve en ia 

obscuridad sin ¡uz), 

-~ ñ PESET/AS 6© — 
A cada reloj acompaña 

.̂Certificado de garantía 

. f 

' " / 

lüBMii» « i * 1 " 

i ^ ^ ^ OE Miles GSFPEl 

•«Galle i e Faeieaiial, 27«« 
R e m e s a á p r o v i a c i a s 

PREO'lOSO mimiám; t r as 
brifconjes, asoe-usoiV, íeléfo-
no, gai.s, ele,ctricidgd, oeáio 
pieaa.s, 12 durois. Exterio-
re..s, intexiore® •ásmáe cinitío 
diuxís. Torrijo-s, 20. Tram-
vías, Goya-crQamgrejo)). 

COMPRO aUiajias, <m}, 
pilíuta, pkD.o.=», (pianotas, es-
eoipetas, aníbigüadaidias, isai-
eaj«9. «raíitócíi:.=?, aipairatos 
fi.ft<igi-áficü9. 32i»ta) Oaisa pa-
cra todo gu viailor. Al Todt) 
¿le Ooasiócj. Faemoaiírat, 46. 
t ienda. 

COMPRO vendo sáüiajias,, 
anragüada.des, t ada díase 
O'lijefcos. Oiaivalj 8 ; Pra
do, 'i, 'tieiuda®. 

H U E S P E D E S 
A'D'MITIRIASE SÍ 
to 6 catiaillaro. Oádiíi, 9, 
tercero. 

r ' A R I O S 

P R I S I O M I S . Pedid, li-
bTe.TÍ.ai.í, a¡pu!nAe.<i de don 

'Baldoimieiro Oaanpos. No 
precisan AcaSaaia . 10 po-
satKs. M-áis (¡0 200 pla'¿as 
psutiSi aimyores 20 y me-
nares da SO «¡BO>S. 

POLIGIA. P«M, lila* 
r ías , ajpiuinite® die D. B»l-
domei'o Gampo'S, <M 
Aipóirdio©. No pwcisaü 
'Aoadtemia. 10 pésetes. 

MI 

C U B A O O N PROfSTA Y S E í í U f e A 

PASTILLAS de? Dr. AMDREÜ 
De ? M í a íWB todas k s Fís ra tae las 

OQSTURiER,A oSré.aes& r©-
.pa«a, ffltustna eiooinióinioa. 
Oaamusn, 27, ipoirteríia.. 

S E R T O R I T A , etíBoatiión m-
ic«aaidg,, iairmaí, á^ma, o -
kwadóía «fe señari ta de 
ocfiMipañía A ,a«sñoa'a, r«8-
5)«.t!¿jl« y J'i8l%k)i8a.. ifla-
arAi: en Ja Lifcería 'Ssli-
i%iasa Smcii»itd@2>, iF««. G. 

Í'Ef,ESIT-®ii TRABfiHI 
CESANTE, joven, m 
SJUCO hijos y b mnjít 
enferma, desea taTMJH 
en oftoin» ó cosa aaál» 
ga. A],beiTtQ Agulara, 21, 
ouiaxto. (A), 

CiFREOESS «efiora ei< 
tranjera dar IhcoioBís <!' 
alloman, ijsglós y írMM!, 
{>airti!ciiiiw ó colero. E* 
son : eji asia Admon. [i\ 

SEfiOB-ITA hnMm. 
edlucad», desea urcmpaciój 
estable ooin seaora, tm 
rtóaa ó náSo'S. Sin preci
siones. PlaBa Ministerios, 
1 diiipKoado. (119) 

A G U S T S Ñ Sándhoi5,_di 
a t i a r e n t a y cinoo «So», 
gnaaid'ia civil itetirada, 
d e s e a cua lqu ie r ooij¡* 
d o n . 'V i re plaza del OÍS-
amn, 8. ,(.*! 

E'KTHAÑ'iJEBO se m» 
gil dte ísosnpeispoacfenffl», 

pwrtugitó*, fiMQcés, 'toad» 
•díüttea y «nseíiaiiafi p&iti-
ifrlm- 6 ccdagio. BMf, *'. 
tiailüujío. hmón, en «í* 
ÁdiEainiáíraioión. (i), 

¥i¥"iniií 
BEL 

eentro oirern oaii 
Hay ofertas de taiajl 

para buenos taUistMk 
10, CttMíM Roilr%», n 

ii-.lt

